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Um passado de crise econômica e baixo investimento afetaram por décadas a 
qualidade do transporte público nas grandes cidades brasileiras. Aos operadores, 
cabia oferecer o mínimo ao usuário, que sofreu com a incapacidade de prestação 
de bons serviços em um país em desenvolvimento como o Brasil.

O país ainda continua com difi culdades de modernização de sua infraestrutura 
viária, condição vital para conseguir dar um salto de qualidade no transporte 
público urbano.  Mas, em razão da melhora do poder econômico, a sociedade vem 
colocando pressão sobre gestores e operadores para uma mudança de paradigmas. 

Com os avanços proporcionados pela indústria, os operadores tentam atrair 
novos usuários com ônibus cada vez mais equipados e modernos. Os grandes 
modelos articulados e biarticulados já começam a fazer parte da paisagem urbana 
de metrópoles como São Paulo.

Com grandes salões, estes veículos de design inovador proporcionam viagens 
mais agradáveis. O piso rebaixado e os elevadores de entrada também melhoram 
a acessibilidade, principalmente, para os defi cientes físicos e idosos. 

Suspensão a ar, motores mais potentes, câmbios automáticos e ar condicionado 
proporcionam menor ruído e mais conforto interno aos passageiros e tripulação. 
Além disso, aposta-se na comunicação móvel, ou seja, instrumentos que permitam 
ao usuário manter-se conectado enquanto viaja.

Para isso, há disponibilidade de tomadas USB para carregamento de baterias 
de celulares e tablets, sinal wi-fi  e câmeras de fi lmagem para espantar mal in-
tencionados. Para melhorar a operação, há sistemas de telemetria e bilhetagem 
biométrica.

O transporte público no Brasil ainda está longe do padrão europeu, por exemplo. 
Mas há um inegável esforço em se mudar o conceito de um serviço que não se 
preocupava muito com a satisfação do usuário. O caminho é longo e o resultado 
virá a médio e longo prazos. Será decisivo para melhorar a nossa mobilidade.  

 Transporte público 
tenta atrair passageiros com 

tecnologia embarcada

EDITORIAL

| 3TECHNIBUS - 118

CARUANA FINANCEIRACARUANA FINANCEIRA

A
 C

A
R

U
A

N
A

 F
IN

A
N

C
E

IR
A

 É
 A

U
D

IT
A

D
A

 E
 F

IS
C

A
LI

Z
A

D
A

 P
O

R
 Ó

R
G

Ã
O

S
 R

E
G

U
LA

D
O

R
E

S
. O

U
V

ID
O

R
IA

: 0
8

0
0

-7
72

72
10

.

ATENDEMOS TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 

Oferecemos aos investidores produtos 

com excelente rentabilidade, solidez

e transparência.

WWW.CARUANAFINANCEIRA.COM.BR – COMERCIAL.CARUANA@CARUANAFINANCEIRA.COM.BR

CARUANA S/A SOCIEDADE DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

FINANCIAMENTO PARA O SEGMENTO
DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

ED
F 

D
ES

IG
N

BR

Produtos e serviços financeiros 
para as empresas de ônibus.

Estruturamos as operações de crédito 

corporativo através das parcerias 

com as principais montadoras e 

revendedoras do mercado para 

aquisição de ônibus novos ou usados. 

As modalidades oferecidas atendem de 

forma simples e prática às necessidades 

dos colaboradores da sua empresa.

Saiba mais:

(11) 5504-7894 - (11) 5504-7865

Saiba mais:

(11) 5504-7848

Saiba mais:

(11) 5504-7845

CARTÕES
(VAREJO)

FINANCIAMENTO 
DE ÔNIBUS

OPÇÕES PARA 
INVESTIMENTO

CRÉDITO DIRETO AO 
CONSUMIDOR – CDC

CARTÃO DE CRÉDITO 
CONSIGNADO

CARTÃO FRETE

CAPITAL DE GIRO

Caruana_21x28_Final.indd   1 17/4/2015   11:37:18



| 3TECHNIBUS - 98 

 a

Um passado de crise econômica e baixo investimento afetaram por décadas a 
qualidade do transporte público nas grandes cidades brasileiras. Aos operadores, 
cabia oferecer o mínimo ao usuário, que sofreu com a incapacidade de prestação 
de bons serviços em um país em desenvolvimento como o Brasil.

O país ainda continua com difi culdades de modernização de sua infraestrutura 
viária, condição vital para conseguir dar um salto de qualidade no transporte 
público urbano.  Mas, em razão da melhora do poder econômico, a sociedade vem 
colocando pressão sobre gestores e operadores para uma mudança de paradigmas. 

Com os avanços proporcionados pela indústria, os operadores tentam atrair 
novos usuários com ônibus cada vez mais equipados e modernos. Os grandes 
modelos articulados e biarticulados já começam a fazer parte da paisagem urbana 
de metrópoles como São Paulo.

Com grandes salões, estes veículos de design inovador proporcionam viagens 
mais agradáveis. O piso rebaixado e os elevadores de entrada também melhoram 
a acessibilidade, principalmente, para os defi cientes físicos e idosos. 

Suspensão a ar, motores mais potentes, câmbios automáticos e ar condicionado 
proporcionam menor ruído e mais conforto interno aos passageiros e tripulação. 
Além disso, aposta-se na comunicação móvel, ou seja, instrumentos que permitam 
ao usuário manter-se conectado enquanto viaja.

Para isso, há disponibilidade de tomadas USB para carregamento de baterias 
de celulares e tablets, sinal wi-fi  e câmeras de fi lmagem para espantar mal in-
tencionados. Para melhorar a operação, há sistemas de telemetria e bilhetagem 
biométrica.

O transporte público no Brasil ainda está longe do padrão europeu, por exemplo. 
Mas há um inegável esforço em se mudar o conceito de um serviço que não se 
preocupava muito com a satisfação do usuário. O caminho é longo e o resultado 
virá a médio e longo prazos. Será decisivo para melhorar a nossa mobilidade.  

 Transporte público 
tenta atrair passageiros com 

tecnologia embarcada

EDITORIAL

| 3TECHNIBUS - 118



otmeditora@otmeditora.com.br

Redação, Administração, Publicidade 
e Correspondência:

Av. Vereador José Diniz, 3.300 - 7º andar, cj. 705 Campo Belo  
CEP 04604-006 - São Paulo, SP  

Tel./Fax: (11) 5096-8104 (seqüencial)
www.revistatechnibus.com.br

Filiada a:

SUMÁRIO

Ano 24  - Nº 118 - Abr-Mai 2015 - R$ 22,00

REDAÇÃO
DIRETOR

Marcelo Ricardo Fontana
marcelofontana@otmeditora.com.br

EDITOR
Eduardo Alberto Chau Ribeiro
ecribeiro@otmeditora.com.br

COLABORADORES
Amarilis Bertachini, Márcia Pinna Raspanti, 

Sonia Moraes, Wagner de Oliveira

EXECUTIVOS DE CONTAS
Carlos A. Criscuolo

carlos@otmeditora.com.br

Gustavo Feltrin
gustavofeltrin@otmeditora.com.br

Elcio Raffani
elcio@otmeditora.com.br

FINANCEIRO
Vidal Rodrigues

vidal@otmeditora.com.br

EVENTOS CORPORATIVOS/MARKETING
Maria Penha da Silva

mariapenha@otmeditora.com.br

Vanessa Rodrigues
vanessa@otmeditora.com.br

Glenda Pereira
glenda@otmeditora.com.br

CURSOS CORPORATIVOS
Gabriel Menezes

cursoscorporativos@otmeditora.com.br

CIRCULAÇÃO/ASSINATURAS
Tânia Nascimento

tania@otmeditora.com.br

PROJETO GRÁFICO
Artworks Comunicação
www.artworks.com.br

Representante Paraná e Santa Catarina
Gilberto A. Paulin/ João Batista A. Silva

Tel.: (41)3027-5565 - spala@spalamkt.com.br

Tiragem
10.000 exemplares

Impressão
AR Fernadez

Assinatura anual: TM R$ 250,00 (seis edições e quatro anuários); 
TB R$ 225,00 (Seis edições e três anuários).

Pagamento à vista: através de boleto bancário, 
depósito em conta corrente, cartão de crédito Visa, Mastercard 

e American Express ou cheque nominal à OTM Editora Ltda. 
Em estoques apenas as últimas edições.

As opiniões expressas nos artigos e pelos entrevistados 
não são necessariamente as mesmas da OTM Editora.

SEÇÕES
Editorial 3   |  Panorama 73 

TECNOLOGIA
• Operadores compensam defi ciência do transpor-
te público com ônibus urbano mais sofi sticados, 
confortáveis e seguros  6

• Áudio, USB, TV digital e câmeras de vigilância são 
itens encontrados cada vez mais nos ônibus do Rio 
de Janeiro   16

• Com operação em cinco cidades diferentes, Mo-
biBrasil apresenta sistemas inteligentes para cum-
prir exigências dos gestores  20

ENCARROÇAMENTO
Mercedes-Benz realiza inspeções na montagem de 
carrocerias e auditorias para evitar problemas e 
perda de garantia com os seus chassis  24

HÍBRIDOS 
A Volvo vai trazer para testes em Curitiba o ônibus 
articulado elétrico híbrido, um projeto global da fa-
bricante sueca 28

ELÉTRICOS 
Entram em operação regular na cidade sueca de 
Gotemburgo, os ônibus elétricos plug-in Volvo em 
testes há um ano 30

NEGÓCIOS
Viação Piracicabana de São Paulo, Cidade de Cas-
tro e Santana do Paraná adquirem ônibus Marco-
polo para operações urbanas e rodoviárias  34

CONCESSIONÁRIAS
Com novas instalações na Grande Curitiba, a Sa-
vana adota conceito moderno que propicia maior 
agilidade nos serviços para veículos comerciais 36

MONTADORAS
• Com a prevista regulamentação das linhas in-
terestaduais, Scania realiza ações para aumentar 
vendas do rodoviário K 360  38

• Scania vende para o Chile ônibus com equipa-
mento que mantêm distância de veículos à frente, 
aumentando a segurança dos passageiros  42
 
MOBILIDADE URBANA
• Para garantir qualidade na operação do transpor-
te público, cidades precisam investir na tecnologia 
da informação e sistema multimodal 44

• Levantamento aponta que o Brasil tem 144 pro-
jetos em andamento de BRT, corredores e faixas 
exclusivas para priorizar uso do ônibus  48

COMPONENTES
Mercedes-Benz coloca eixo traseiro mais leve nos 
chassis da linha OF de 15 e 17 toneladas para faci-
litar montagem e manutenção  50

IVECO
A fabricante de Sete Lagoas iniciou a comercializa-
ção do seu chassi de ônibus 170S28 para aplicação 
urbana e rodoviária  52

SEGURANÇA VIÁRIA
Brasil começa a traduzir norma que vai ajudar em-
presas de transporte a reduzir o número de mortos 
e feridos nas estradas  54

PNEUS
• Michelin passa a fabricar no Brasil radiais da mar-
ca BFGoodrich para disputar com marcas médias 
no segmento de ônibus e caminhões  56

• Goodyear lança ferramenta para medição de sul-
cos e pressão; dados podem ser analisados à dis-
tância por meio do celular  58 

FRETAMENTO
•  Fortemente afetado pelos efeitos da crise econô-
mica, setor diminui encomendas aos fabricantes de 
chassis e carrocerias de ônibus  60

• Gestores do transporte público passam a ter 
acesso aos operadores com inclusão de dados do 
setor no sistema de informações SIM  62

RODOVIÁRIO
Empresas de tecnologia buscam homologação jun-
to à ANTT para fornecer dados aos operadores de 
linhas rodoviárias  64

FROTA
Maior e menos velha, frota de caminhões e ônibus 
tende a crescer em ritmo lento neste ano em razão 
da crise econômica  66

URBANO
Em congresso da UITP na Itália, cidade de Juiz de 
Fora é apresentada como case de mobilidade em 
plataforma desenvolvida pela Cittati  68

BILHETAGEM
Com aplicação no metrô e trens da CPTM, cartão 
BOM agregará mais um milhão de usuários na 
Grande São Paulo  77

VLT
Começa a operação provisória do sistema sobre 
trilhos de São Vicente ao longo de seis quilômetros 
em linha da Baixada Santista 81

MERCADO
Produção de chassis e carrocerias acumulam queda 
expressiva no primeiro quadrimestre, um dos piores 
vivenciados pela indústria do ônibus  82



  MAIS 
   FACILIDADE  PARA VENDER

 SEU USADO 
E RENOVAR SUA FROTA 
     EM APENAS UM CLIQUE

Agora ficou mais fácil renovar a sua frota. Com o Programa de Seminovos Ônibus Viking da Volvo, você anuncia 
online a venda dos seus ônibus usados e consegue os recursos necessários para investir na qualidade, economia 
e segurança de uma nova frota Volvo. Com mais essa facilidade, pode colocar na ponta do lápis: antes mesmo de 
comprar um Volvo, você já sai ganhando.

Pratique a 
matemática 
Volvo

Faça as contas. Um Volvo soma produtividade ao seu negócio.

Programa de seminovos ônibus Viking.

www.volvo.com.br/onibus Ônibus Volvo. Qualidade de vida no transporte

To
do

s 
ju

nt
os

 fa
ze

m
 u

m
 tr

ân
si

to
 m

el
ho

r.

AF114 Anuncio Mouse 210x280mm.indd   1 25/05/15   09:24



6 | TECHNIBUS - 118

Cento e vinte anos após a invenção do 
ônibus motorizado, uma nova onda cobre 
a indústria do setor com o desafi o de tor-
nar os veículos cada vez mais avançados 
tecnologicamente. Dispositivos que au-
mentam a segurança durante o transpor-
te, como câmeras de fi lmagem e botão 
de pânico; componentes que propiciam 
mais conforto para os passageiros, entre 
elas tomadas USB para carregar os atual-
mente indispensáveis smartphones e ta-
blets; e soluções que possibilitam maior 
efi ciência da operação, como sistemas de 

comunicação em tempo real entre o mo-
torista e os operadores, fazem parte de 
um pacote de tecnologias embarcadas 
que começam a se tornar integrantes da 
realidade dos novos ônibus urbanos. 

Os operadores passam a contar com 
sistemas de telemetria que permitem o 
monitoramento, em tempo real, da loca-
lização e do estado do veículo, 
número de passageiros sendo 
transportados e comunicação 

Tecnologias embarcam 
nos ônibus urbanos
Para aumentar a efi ciência operacional e a segurança, além de oferecer 
mais conforto aos passageiros, empresas ampliam uso de tecnologias 
embarcadas nos ônibus das grandes cidades
 AMARILIS BERTACHINI

 SISTEMAS INTELIGENTES

instantânea com o motorista. Para maior 
segurança, os veículos estão sendo equi-
pados também com sistemas de gravação 
de imagens internas e externas, sistemas 
de alarme e pânico e bilhetagem com bio-
metria.

Já os motoristas têm se benefi ciado 
com os novos veículos que chegam na 

renovação de frota com transmissão 
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automática de informações, colunas de 
direção ajustáveis e poltronas com sus-
pensão pneumática para maior ergono-
mia. 

As grandes cidades, que têm sistemas 
de transportes de maior demanda e que 
vêm adotando sistemas mais elaborados, 
como os BRTs (Bus Rapid Transit) e cor-
redores exclusivos, são as que costumam 
requerer mais recursos em seus veículos. 
“Comumente é possível acessar, através 
de aplicativos, a situação operacional do 
sistema, bem como a localização e pre-
visão de chegada do próximo ônibus em 
determinada parada. Cidades como Curi-
tiba (PR), São Paulo (SP), Goiânia (GO), 
Belo Horizonte (MG), Porto Alegre (RS) e 
Rio de Janeiro (RJ) têm estruturado seus 
sistemas de modo a otimizar a malha de 
transportes públicos, empregando sis-
temas que interferem na sinalização de 
trânsito e priorizam a circulação dos co-
letivos”, declara Petras do Amaral Santos, 
gerente de design e inovação da maior 
fabricante de carrocerias do país, a Mar-
copolo.

Diversos editais recentes têm tornado 
muitos equipamentos obrigatórios, como 
o sistema de telemetria e ar condiciona-
do em São Paulo, suspensão pneumática 
em veículos com confi guração de motor 
dianteira em Belo Horizonte e gravação 
de imagens no Rio de Janeiro. 

Santos destaca que a indústria do setor 
tem buscado constantemente o aprimora-
mento das tecnologias voltadas à segu-
rança e conforto. Exemplos recentes são 
a adoção, por um número maior de ope-
radores, de ar condicionado nos veículos, 
internet gratuita, painéis de informação 
de viagem, iluminação interna com lâm-
padas Led – mais efi cientes –, sintetiza-
dores de voz para anúncio das paradas e 
operação inteligente de portas. Os veícu-
los Marcopolo também têm saído de fá-
brica equipados com melhores sistemas 
de iluminação externa e com a adoção 
de itens de segurança como sistema de 
acendimento diurno dos faróis e indica-
dores em Led.

CAIO – Maior fabricante no segmento de 
ônibus urbanos do país, principalmente 
para o mercado paulista, a Caio Induscar 
também tem atendido às solicitações de 
seus clientes para a implantação de novos 
itens embarcados, entre eles o Multiplex, 
um sistema de comando inteligente, de 
uso do motorista, que identifi ca as falhas 
no sistema elétrico do veiculo.  

Segundo Mauricio Cunha, diretor in-
dustrial da Caio Induscar, é comum tam-
bém hoje em dia agregar a instalação de 
sistemas de telemetria, que coletam auto-
maticamente sinais de falha e de desem-
penho operacional do veículo; sistemas 
de monitoramento que captam aspectos 
como localização, velocidade e tempo 
que o veículo permanece parado; câme-
ras de vídeo; e terminais de dados do mo-
torista, que são computadores de bordo 
que permitem troca de informações entre  
o motorista e a central de operações. 

Para auxiliar na gestão, há ainda o con-
tador de passageiros, instalado sobre 
as portas de entrada e saída dos usuá-
rios, que captura dados sobre a lotação 
de cada ônibus e os envia a um centro 
de controle. Isto permite que em caso de 
superlotação outro ônibus seja enviado 
para reforçar e atender ao itinerário. 

Nos itens direcionados aos passagei-
ros, as encomendas para a Caio têm sido 
de sistemas de comunicação por voz en-
tre motorista e passageiro; painéis inter-
nos e externos com dados sobre próxima 
parada, itinerário da viagem e também 
informações institucionais da operadora; 
roteador wi-fi  para acesso à internet pe-
los usuários; pontos de entrada USB para 
carregamento de equipamentos como 
smartphones, tablets e celulares e siste-
ma de ar condicionado.

O executivo da Caio destaca que des-
de outubro de 2008, o Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 

SPTrans homologou novos modelos de 
validadores, com capacidade de armazenar 
e transmitir dados e fotos via wi-fi 
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los usuários; pontos de entrada USB para 
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smartphones, tablets e celulares e siste-
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O executivo da Caio destaca que des-
de outubro de 2008, o Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 

SPTrans homologou novos modelos de 
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e transmitir dados e fotos via wi-fi 



(Inmetro), tornou obrigatório o uso de 
elevadores nas carrocerias urbanas. Em 
outubro de 2014, lançou a Portaria 450 
determinando que o elevador passará a 
ser obrigatório em ônibus rodoviários a 
partir de 1 de janeiro de 2016. Elevadores 

e plataformas para acessibilidade, segun-
do ele, também são itens que já estão 
sendo incorporados às carrocerias.

Em sua avaliação, as cidades de Belo 
Horizonte, Brasília, Curitiba, Recife, Rio 
de Janeiro e São Paulo são as com o 

maior número de ônibus que utilizam tec-
nologias embarcadas.

SÃO PAULO – “Todas as empresas con-
cessionárias, associadas ao Sindicato das 
Empresas de Transporte Coletivo Urbano 
de Passageiros de São Paulo (SPUrba-
nuss), estão empenhadas na moderniza-
ção da frota de ônibus urbanos, com o 
objetivo de oferecer mais conforto, como-
didade e qualidade, tanto aos operadores 
dos veículos quanto aos passageiros”, de-
clara Francisco Christovam, presidente do 
SPUrbanuss.

Ele ressalta que, assim como nos últi-
mos anos foram incorporados aos ônibus 
equipamentos como suspensão pneumá-
tica, câmbio automático, bancos anatô-
micos, motor traseiro e direção hidráuli-
ca, para os passageiros o conforto veio 
em forma de piso baixo, ar condicionado, 
wi-fi  gratuito e sistemas de travamento 
das portas, que só permitem a circulação 
dos ônibus quando fechadas. Christovam 

 SISTEMAS INTELIGENTES

Frota de São Paulo recebeu sistema com câmeras que permitem controlar o embarque e o desembarque dos passageiros

Gestores passam a exigir conferência eletrônica de passageiros, wi-fi  e painéis multimídia 

destaca que outros componentes impor-
tantes também têm sido incorporados à 
frota, como o AVL (Automatic Vehicle Lo-
cation), sistema em que a tecnologia GPS 
é utilizada para o monitoramento de veí-
culos, e as câmeras internas, que permi-
tem ao operador controlar o embarque e 
o desembarque dos passageiros.

Porém, detentora da maior frota de ôni-
bus urbanos do país, com 14.753 veículos, 
a cidade de São Paulo ainda engatinha na 
direção de modernizar tecnologicamente 
seus carros. A cidade tem apenas 254 veí-
culos no sistema municipal de transporte 
equipados com wi-fi  e 114 com ar condi-
cionado. Segundo comunicado do órgão 
gestor municipal, a São Paulo Transpor-
te (SPTrans), a implantação destas e de 
outras tecnologias no interior dos ônibus 
continua ocorrendo de forma gradativa, 
como parte do processo de modernização 
do sistema de transportes na cidade. 

A meta é que, até o fi m deste ano, o 
sistema chegue a ter mil veículos circulan-
do com equipamentos de ar condiciona-
do em toda a cidade. A tendência é que 
a inclusão deste equipamento estenda-se 
para toda a frota, porque exigência neste 
sentido deverá ser incluída na próxima li-
citação para a operação do sistema, cujo 
edital será previsto para meados do ano e 
que é cotado como um dos eventos mais 
aguardados pelo mercado de ônibus em 
2015.  

O uso dos ônibus com ar condicionado 
em São Paulo foi um tema controverso no 
passado porque os usuários preferiam as 
janelas abertas à climatização artifi cial. 
Os ônibus refrigerados têm os vidros sela-
dos e o equipamento é ligado junto com 
o veículo, de modo que o motorista não 
tem interferência no seu funcionamen-
to. “Como os coletivos não têm janelas, 
a premissa é que o ar refrigerado circu-
le pelo carro como um todo. No entan-
to, quando recebe reclamação pontual 
de mau funcionamento, constando qual 

o prefi xo ou a linha, a SPTrans faz uma 
vistoria no veículo para verifi car se há fa-
lhas e determinar sua correção”, afi rma a 
SPTrans, através de sua assessoria de im-
prensa.

BILHETAGEM – O sistema de bilheta-
gem eletrônica de São Paulo no embar-
que dos coletivos é um dos mais avan-
çados e efi cientes do país. Para torná-lo 
mais seguro no combate a fraudes no Bi-
lhete Único, a SPTrans homologou novos 
modelos de validadores que apresentam 
tecnologia avançada, com capacidade de 
armazenamento e transmissão de dados 
e fotos por meio de wi-fi . “Os novos equi-
pamentos dispõem da tecnologia anti-
fraude, que capta a imagem dos 
usuários do Bilhete Único Espe-
cial, para idosos e para defi cien-
tes. O objetivo é identifi car se o 
Bilhete Especial está sendo utili-
zado de forma correta ou, even-
tualmente, indevida, por tercei-
ros”, explica a SPTrans, em nota.

Até o fi nal de fevereiro deste 

ano já haviam sido instalados 10.100 no-
vos validadores eletrônicos com câmeras 
de reconhecimento facial, o que equiva-
le a aproximadamente 68% da frota total 
do sistema. As fotos captadas na catra-
ca, que indicam erro ou fraude, são ana-
lisadas uma a uma. O objetivo é que os 
validadores sejam programados para que 
identifi quem fraudes por meio de biome-
tria facial – formato do rosto, distância 
dos olhos e outras características. Quan-
do há algum fl agrante de uso indevido, a 
SPTrans retém o cartão e o cancela. 

A SPTrans credenciou o Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas (IPT) para ser um 
laboratório de teste dos futuros equipa-
mentos e dispositivos a serem instalados 

Comunicação em tempo real entre 
o motorista e os operadores 

fazem parte dos novos pacotes 
de tecnologia embarcada 
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nos novos ônibus que vão renovar a frota 
da cidade. As especifi cações das soluções 
de tecnologia embarcada foram determi-
nadas de acordo com as necessidades da 
SPTrans para o planejamento e o monito-
ramento da operação. Alguns itens foram 
considerados imprescindíveis para o con-
trole da frota, como o circuito fechado de 
TV para transmitir imagens internas e ex-
ternas do veículo à central de operação, e 
o sistema de monitoramento dos compo-
nentes mecânicos e eletrônicos dos ônibus. 

Segundo informações divulgadas pelo 
IPT, as exigências incluem também o con-
tador de passageiros, que confere eletro-
nicamente o número de usuários por meio 
de sensores instalados nas portas de en-
trada/saída; o terminal de dados, cuja 
função principal é a troca de informações 
entre o motorista, o veículo e o Centro de 
Controle de Operações; rede wi-fi  para os 
passageiros; e painéis multimídia e letrei-
ros, que permitem a alteração do nome da 
linha exibido no letreiro eletrônico externo 
sem a atuação do operador.

O IPT também foi credenciado para 
operar como um Organismo de Inspeção 
Designado (OID), e fará a inspeção dos 
equipamentos instalados nos ônibus para 
confi rmar se a execução foi feita de acordo 
com a maneira como foram homologados. 

Segundo Silvio Munhoz, diretor de ven-
das de ônibus da Scania do Brasil, na li-
citação de São Paulo haverá um caderno 
específi co sobre automação da frota, que 
vai cuidar de quais são as especifi cações 
e necessidades para a operação, incluindo 
as áreas de telemetria, posicionamento e 
segurança interna. Ele destaca que atual-
mente as montadoras usam em seus veí-
culos o sistema digital CAN, que facilita a 
transmissão de informações,  e acrescen-
ta que os sistemas de gestão de logística 
estão agregando um pouco de gestão da 

São Paulo quer chegar 
até o fi m deste ano com 
mil veículos equipados 
com ar condicionado 

frota, com informações sobre onde está 
o veículo, se está ligado ou desligado e a 
que velocidade está transitando. 

Mundialmente a Scania tem tecnolo-
gias com vários níveis de sofi sticação, até 
a personalização de acordo com o que o 
operador quer, porém, no Brasil, a mon-
tadora ainda não entrou com esses sis-
temas. “Temos impedimentos jurídicos, 
mas acho que este ano vamos poder co-
meçar a divulgar um sistema de gestão do 
veiculo bastante sofi sticado e interessan-
te, que já temos no resto do mundo todo, 
mas não no Brasil”, antecipa o diretor da 
Scania. 

MODELO – Uma das operações de trans-
porte urbano de passageiros mais avan-
çadas tecnologicamente no pais é a da 
empresa Metra, na região do ABC Paulis-
ta, que opera os 33 quilômetros do Cor-
redor ABD (São Mateus-Jabaquara e Dia-
dema-Berrini). 

Da frota de 265 ônibus, incluindo tróle-
bus, híbridos e motores diesel, 53 veícu-
los, ou cerca de 20%, oferecem internet 
grátis durante a viagem para os passagei-
ros. Por dia, são registradas cerca de três 
mil conexões de internet por wi-fi  dentro 
dos ônibus da Metra. A meta da empresa 
é expandir esse serviço para toda a frota. 
“Acreditamos que este número vá crescer 
signifi cativamente nos próximos meses, 
pois ainda é uma novidade e logo mais 
se popularizará entre os nossos passagei-
ros. Estamos preparados para isso”, afi r-
ma José Lindolfo, responsável pela área 
de operação da Metra. 

Para divulgar o serviço, a empresa es-
palhou avisos sobre a novidade dentro 
dos ônibus e nas 110 paradas do Corredor 
ABD, por onde passam as 13 linhas ope-
radas pela Metra. Por enquanto, a inova-
ção está nos ônibus que circulam pelas 
linhas conhecidas como troncais, que li-
gam grandes distâncias como a 285 São 
Mateus/Ferrazópolis; a 287 Santo André/

Diadema e a 288 Ferrazópolis/Jabaquara. 
A Metra tem investido em tecnologia 

para aumentar o conforto dos passagei-
ros: está com cerca de 70% da frota equi-
pada com ar condicionado e parte dos 
ônibus já oferece tomadas para recarga 
de celulares, tablets e outros aparelhos 
eletrônicos. Nas 110 paradas do Corre-
dor São Mateus/Jabaquara foram insta-
ladas placas com QR Code, que permite 
ao passageiro se localizar ao descer do 
ônibus da Metra. Ele pode abrir um link 
do Google Maps que mostra a localiza-
ção exata do ponto em que ele está e lhe 
permite traçar o melhor roteiro para che-
gar ao seu próximo destino, assim como 
identifi car o posto credenciado de venda 
de bilhetes mais próximo do local, caso 
precise ir até lá.

MONITORAMENTO – Uma tecnologia 
de videomonitoramento veicular, mais co-
mumente usada somente por empresas 
de transporte de valores, começa a ser 
procurada por pais que querem acompa-
nhar seus fi lhos, em tempo real, durante 

o trajeto de ônibus até a escola. O aces-
so às informações pode ser disponibiliza-
do para os pais por meio de senhas, em 
smartphones, tablets e computadores, 
para que eles possam acompanhar como 
seus fi lhos estão sendo transportados. 

Segundo a empresa Relm Chatral Te-
lecomunicações, que comercializa a tec-
nologia, o sistema integrado de monito-
ramento e vigilância a distância é feito 
graças a um sistema equipado com GPS e 
câmeras internas instaladas nos veículos, 
que permitem a gravação de imagens e 
áudio, transmitidas via 3G durante o tra-
jeto. 

Um software dedicado permite a ope-
ração do equipamento eletrônico de se-
gurança a partir de uma central de mo-
nitoramento nas dependências da própria 
instituição de ensino. Uma câmera frontal 
permite ter a mesma visão do motorista, 
uma segunda fi ca posicionada acima dele 
para mostrar como ele conduz o veículo 
e mais duas câmeras fazem o monitora-
mento das crianças, acomodadas no inte-
rior do ônibus. 

Novos itens embarcados incluem o Multiplex, que identifi ca falhas no sistema elétrico
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O Rio de Janeiro está testando suas pri-
meiras linhas com todos os ônibus equipa-
dos com acesso gratuito à internet. São 36 
veículos do tipo rodoviário, da empresa Ex-
presso Recreio, em operação nas linhas 2329 
e 2333, que fazem a ligação entre o Recreio 
dos Bandeirantes e o centro; e mais 40 ôni-
bus rodoviários das linhas 2343 e 2344, da 
empresa Ideal, que seguem em trajetos entre 
a Ilha do Governador e o centro. 

Além do sistema wi-fi , os 36 ônibus da Ex-
presso Recreio e nove da Ideal são equipa-
dos com saídas de áudio independentes para 
rádio ou TV e entradas USB individuais que 
podem ser utilizadas para carregar equipa-
mentos eletrônicos. Os veículos contam ain-
da com três telas de TV LCD com sinal digital. 

“A nossa opção foi fazer investimentos 

para melhorar a percepção do passageiro 
em relação à viagem. Por isso, montamos 
uma espécie de estação de trabalho ou es-
tudo no próprio ônibus, em que o passa-
geiro realmente aproveita o tempo em que 
está em deslocamento para acessar, gra-
tuitamente, a internet, utilizando seu celu-
lar, tablet ou computador”, explica Vinícius 
Colonese, diretor da Expresso Recreio, em-
presa do consórcio Transcarioca.

Na avaliação de Colonese, esta pode 
ser uma forma de atrair novos passageiros 
porque o usuário até aceita deixar o car-
ro em casa, se tiver à disposição o mesmo 
conforto do automóvel: ar condicionado, 
televisão, som, USB, e com a vantagem 
de que não precisa dirigir e nem procurar 
vaga de estacionamento. 

Rio avança nas modernidades
Operadoras do Rio de Janeiro equipam veículos com sistemas de áudio, 
entradas USB, telas de TV digital, câmeras de vigilância e itens que 
aumentam a acessibilidade
 AMARILIS BERTACHINI

 SISTEMAS INTELIGENTES

“O passageiro pode se sentir em uma 
verdadeira estação de trabalho, consegue 
acessar a internet e carregar o celular ou 
qualquer outro dispositivo eletrônico, com-
putador móvel ou tablet no ônibus. E tem 
também um equipamento de áudio indivi-
dual. Nosso objetivo é investir no conforto 
do passageiro. Além disso, um ônibus des-
te sistema tem mais de 50 lugares, então 
estamos falando de menos 50 carros na 
rua, o que é uma grande contribuição para 
a mobilidade do Rio de Janeiro”, compara 
Gustavo Albuquerque, gerente-administra-
tivo da Viação Ideal.

Para usar o wi-fi  dos ônibus, o passa-
geiro precisa fazer login no sistema, o que 
impossibilita o acesso a sites indesejados. 

Além da internet sem fi o, os ônibus têm 
suspensão a ar e, portanto, são mais con-
fortáveis. “Estamos adotando um novo pa-
drão para o ônibus rodoviário. Além das 
novas tecnologias embarcadas, agora o 
chassis conta também com suspensão a 
ar, que proporciona uma viagem mais con-
fortável a nossos clientes, já que garante 
maior estabilidade nas ondulações do as-
falto” diz Gustavo Albuquerque.

Os motoristas dos ônibus também pas-
saram por um treinamento específi co para 
veículos padrão rodoviário e receberam 
instruções para evitar arranques e frena-
gens bruscas, para tornar a viagem ainda 
mais confortável.

De acordo com o Rio Ônibus – sindica-
to que reúne as empresas de ônibus do Rio 
de Janeiro – o sistema de ônibus municipal 
vem passando por um signifi cativo proces-
so de transformação desde o fi m de 2010, 
quando foi lançada a primeira licitação 

Ônibus com acesso gratuito à internet e outras facilidades começam a circular no Rio
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pública das linhas de ônibus da cidade do 
Rio de Janeiro. A concessão, com prazo fi -
xado de 20 anos pela prefeitura, fi cou sob a 
responsabilidade de quatro consórcios ope-
radores: Intersul, Internorte, Santa Cruz e 
Transcarioca, que são formados atualmen-
te por 42 empresas. O sistema municipal do 
Rio conta hoje com aproximadamente nove 
mil ônibus, com idade média de 4,2 anos.

Para iniciar a nova operação, as empre-
sas consorciadas investiram na renovação 
da frota e adotaram novas tecnologias 
para melhorar a qualidade do serviço pres-
tado à população. Foram instalados, em 
todos os ônibus municipais, sistemas GPS 
que permitem o monitoramento em tem-
po real da frota pelas próprias empresas, 
pelo Centro de Controle Operacional do 

Rio Ônibus e pelo Centro de Operações Rio 
(COR Rio), gerido pela prefeitura. 

“Os investimentos em tecnologia garan-
tem a melhoria da qualidade da operação, 
trazendo mais segurança e conforto aos 
passageiros. E a busca por inovação é con-
tínua para aprimorar a experiência do pas-
sageiro no transporte público. Esse é um 
compromisso assumido pelas empresas no 

Os veículos têm também carregador USB 
para equipamentos eletrônicos e saídas de 
áudio independentes para áudio ou TV
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 SISTEMAS INTELIGENTES

Rio de Janeiro”, afi rma Paula Leopoldino, 
gerente de mobilidade do Rio Ônibus.

SEGURANÇA – Em relação à segurança, 
todos os ônibus foram equipados com pelo 
menos duas câmeras de vigilância, uma 
interna e outra externa. As imagens são 
armazenadas durante o dia nos próprios 
veículos e coletadas à noite, quando os 
ônibus retornam às garagens para os ser-
viços regulares de manutenção. Se neces-
sário, os vídeos gravados são cedidos às 
autoridades policiais ou de trânsito, para 
colaborar com investigações em andamen-
to ou com ações preventivas. 

Os ônibus que circulam na cidade do Rio 
também contam com dispositivo de se-
gurança que impede a circulação dos ve-
ículos de portas abertas, conhecido como 

anjo da guarda. O mecanismo só permite a 
saída do veículo do ponto de parada se as 
portas estiverem fechadas. 

AR-CONDICIONADO – Para cumprir o 
Decreto Municipal 38.328, de 21 de feverei-
ro de 2014, a frota de ônibus municipal do 
Rio será substituída, progressivamente, por 
novos veículos equipados com ar condicio-
nado. A substituição precisa ser feita de for-
ma gradativa, pois os ônibus não podem ser 
adaptados, é preciso que o ar condicionado 
seja instalado na fábrica, durante o proces-
so de produção dos veículos. 

De acordo com o último levantamento 
realizado, em dezembro de 2014 o percen-
tual da frota com sistema de refrigeração 
era de 28,1% (19,2% de ônibus urbanos 
e 9,1% de ônibus rodoviários), sendo que 

940 veículos foram anexados somente no 
ano passado. O sistema conta com 2.566 
ônibus (dados de dezembro de 2014) com 
ar – um crescimento de 58% em relação a 
dezembro de 2013 – o que constitui uma 
das maiores frotas equipadas com refrige-
ração do país. 

O sistema de ônibus municipal do Rio 
passa por um processo de transformação, 
com a reorganização das linhas conven-
cionais e com a construção dos novos cor-
redores BRT (Bus Rapid Transit). Todos os 
veículos que circulam nos corredores Tran-
soeste e Transcarioca, inclusive os de alta 
capacidade, para 200 passageiros, já são 
equipados com ar condicionado. O mesmo 
acontecerá na frota a ser utilizada nos cor-
redores Transolímpica e Transbrasil, cujas 
obras estão em execução. 

ACESSIBILIDADE – Em relação à ques-
tão da acessibilidade, de acordo com o úl-
timo levantamento do Rio Ônibus, 80% da 
frota estão equipados com elevadores hi-
dráulicos, a fi m de facilitar o embarque e o 
desembarque dos usuários. Segundo a en-
tidade, a adaptação de toda a frota acon-
tecerá gradativamente com o processo de 
renovação, a partir da compra de veículos 
novos, uma vez que os coletivos fabrica-
dos antes de 2008 não possuem condições 
técnicas de receber os equipamentos. 

“O Rio Ônibus entende que os con-
sórcios Intersul, Internorte, Santa Cruz e 
Transcarioca estão atendendo às regras de 
acessibilidade no transporte de passagei-
ros, de acordo com determinação da As-
sociação Brasileira de Normas Técnicas. 
Todos os veículos são considerados adap-
tados, com a instalação de dispositivos que 
facilitam o deslocamento, como corrimãos, 
colunas, alças e interruptores para solicita-
ção de paradas na altura apropriada e si-
nalização adequada, além de mecanismos 
táteis. Os bancos preferenciais também fo-
ram reposicionados para facilitar o acesso, 
sendo identifi cados com cores diferentes”, 
afi rma o sindicato, em comunicado. Os veículos foram equipados também com telas de TV LCD, com sinal digital

O programa do Rio inclui 36 ônibus da Expresso Recreio e 40 ônibus da Ideal com wi-fi 
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Administrar diferentes frotas, em mer-
cados diversos e com exigências distintas, 
exige um grau adicional de cuidados es-
peciais para atender às expectativas dos 
passageiros e às exigências dos órgãos 
gestores. Mais do que necessária, a tec-
nologia neste caso é um parceiro indis-
pensável. 

“A tecnologia nos ajuda no planeja-
mento e controle da operação em tempo 
real. Temos um Centro de Controle Ope-
racional em cada unidade. Os controla-
dores acompanham cada um dos nos-
sos veículos através de um mapa sinótico 

que permite a visualização da operação 
de toda a frota na forma gráfi ca e em 
tempo real”, declara Niege Chaves, pre-
sidente da MobiBrasil, empresa que ad-
ministra uma frota composta por mais de 
1.200 veículos e transporta cerca de 600 
mil pessoas diariamente, nas cidades per-
nambucanas de São Lourenço da Mata e 
Recife e nos municípios paulistas de São 
Paulo, Sorocaba e Diadema. 

A empresa monitora a posição de cada 
ônibus através de um dispositivo GPS ins-
talado no veículo. A cada 30 segundos 
ele transmite a posição do veículo e a 

As soluções tecnológicas 
da MobiBrasil
Com operações em cinco cidades diferentes, empresa buscou 
a tecnologia para se adequar às exigências dos órgãos gestores de cada 
município e para proporcionar segurança e conforto aos passageiros
 AMARILIS BERTACHINI

 SISTEMAS INTELIGENTES

operadora pode verifi car se está de acor-
do com a sua escala. A velocidade desen-
volvida em cada trecho também é contro-
lada por esse dispositivo; se for verifi cado 
que o veículo excedeu o limite de veloci-
dade para o trecho, um alerta é acionado 
na tela do controlador o que possibilita 
uma intervenção para alertar o motorista 
sobre o risco da sua condução.

O controle abrange também desvios de 
itinerários, paradas fora do ponto, cum-
primento de partidas e de horários. “Em 
caso de dúvida podemos utilizar um me-
canismo de replay que nos permite visu-
alizar, a posteriori, todas as viagens de 
cada um de nossos veículos. Todos esses 
recursos são utilizados para garantir a 
qualidade e efi ciência da nossa operação 
diária e a segurança de nossos clientes e 
profi ssionais”, afi rma Niege.

Na frota de Diadema, foram instalados 
tacógrafos, câmeras e o chamado anjo 
da guarda – um dispositivo que impede 
a abertura das portas com o veículo em 
movimento – em todos os sistemas e em 
100% da frota. São quatro câmeras ins-
taladas em cada carro: uma frontal, uma 
com foco no motorista e outras duas vi-
sualizando as portas de acesso dos veícu-
los. Nesse mercado, as câmeras não são 
obrigatórias, mas o anjo da guarda e o 
tacógrafo são. 

Ainda em Diadema, a empresa está 
desenvolvendo um controle de jornada 
de trabalho dos motoristas com base na 
tecnologia embarcada que eliminará os 

MobiBrasil monitora a posição de cada ônibus de sua frota, com controle total da operação
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apontamentos manuais em papel e dará 
agilidade no fl uxo de informações. As 
informações da jornada de cada profi s-
sional estarão disponíveis para consulta 
em terminais dentro da garagem. “Esta 
transparência é fundamental para gerar 
confi ança e satisfação”, diz. 

Em São Paulo, segundo a executiva, o 
item de segurança obrigatório nos ônibus 
urbanos é o anjo da guarda e o item de 
conforto obrigatório, desde 24 de janei-
ro deste ano, é o ar condicionado. Atual-
mente, o equipamento está instalado em 
4% da frota da empresa (16 veículos). O 
wi-fi , que é um item de conforto não obri-
gatório em São Paulo, está instalado em 
2% da frota, ou dez veículos. 

Na cidade de Sorocaba, os veículos são 
equipados também com anjo da guarda, 
além de freios pneumáticos, embreagens 
hidropneumáticas e acelerador eletrôni-
co. Cerca de 85% dos veículos da frota 
têm alavancas de câmbio com sistemas 
de varão, o que facilita as trocas de mar-
chas, 5% com cabos e 10% com caixas 
automáticas. Perto de 20% da frota pos-
suem suspensão a ar, GPS e câmeras. 

Na frota de Sorocaba há ainda outros 
diferenciais. Nos veículos Scania, o motor 
só começa a funcionar se estiver com o 
freio de estacionamento puxado e com a 
tampa do motor fechada. Foi implantado 
um sistema de segurança para os cadei-
rantes em que os elevadores só são acio-
nados com o motor do veículo em funcio-
namento e com o freio de estacionamento 
puxado. 

Além disso, os veículos da cidade têm 
caixa de câmbio automatizada, que facili-
ta o trabalho e oferece conforto aos mo-
toristas; sistema de segurança nos carros 
articulados, com câmeras nas portas tra-
seiras para visualização da entrada e saí-
da, e sistema de segurança aos usuários, 
em que os veículos só saem em primei-
ra marcha, para evitar arrancadas brus-
cas que podem causar queda de algum 

passageiro no interior do coletivo. 
Na cidade de Sorocaba, há seis veícu-

los com reconhecimento facial de passa-
geiros para aqueles que possuem algum 
benefício (idosos, estudantes, defi cientes) 
e a empresa está fechando contrato para 
estender essa facilidade a 100% da frota.

Em Pernambuco, a frota da MobiBra-
sil tem carros com ar condicionado, mo-
tor traseiro e câmbio automático. Entre os 
itens de segurança estão anjo da guarda, 
tacógrafo, câmeras, e solução de rastrea-
mento (GPS). O sistema de biometria di-
gital está presente em 100% da frota da 
empresa em Pernambuco (294 veículos). 

“Nós também temos uma preocupa-
ção muito grande em inovar. Em Recife 
e Diadema lançamos um aplicativo para 
smart-phone que mostra com uma pre-
cisão incrível a previsão de chegada do 
ônibus em seu ponto de parada e o tem-
po previsto para o usuário chegar ao seu 
destino. É um sucesso: é o Waze para 
os ônibus! Nossos clientes elogiam mui-
to esse aplicativo, pois agora eles só vão 

para o ponto de parada na hora de che-
gada do ônibus. Isso signifi ca maior apro-
veitamento do tempo e maior segurança. 
Esse mesmo aplicativo avisa se o veícu-
lo é adaptado para acessibilidade”, conta 
Niege.

Ela destaca que a empresa também 
lançou uma versão do aplicativo CittaMo-
bi para defi cientes visuais (a Cittati Tec-
nologia faz parte do grupo MobiBrasil). 
“Tivemos uma repercussão muito grande 
na imprensa. É muito bom perceber o im-
pacto dessas pequenas ações na vida das 
pessoas que dependem de transporte pú-
blico e que têm necessidades especiais”, 
pondera a executiva. 

Outro item de acessibilidade que rece-
be atenção da empresa são os veículos 
equipados com elevadores. Em Diadema, 
77% da frota têm elevadores (100% mu-
nicipal e 67% intermunicipal). Na frota 
da MobiBrasil de São Paulo, 285 veículos 
possuem rampas para defi cientes físicos 
e 107 possuem elevadores. Já em Per-
nambuco, na MobiBrasil São Lourenço, 

“A tecnologia nos ajuda no planejamento e controle da operação em tempo real”, diz Nie-
ge Chaves, presidente da MobiBrasil
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volvida em cada trecho também é contro-
lada por esse dispositivo; se for verifi cado 
que o veículo excedeu o limite de veloci-
dade para o trecho, um alerta é acionado 
na tela do controlador o que possibilita 
uma intervenção para alertar o motorista 
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primento de partidas e de horários. “Em 
caso de dúvida podemos utilizar um me-
canismo de replay que nos permite visu-
alizar, a posteriori, todas as viagens de 
cada um de nossos veículos. Todos esses 
recursos são utilizados para garantir a 
qualidade e efi ciência da nossa operação 
diária e a segurança de nossos clientes e 
profi ssionais”, afi rma Niege.

Na frota de Diadema, foram instalados 
tacógrafos, câmeras e o chamado anjo 
da guarda – um dispositivo que impede 
a abertura das portas com o veículo em 
movimento – em todos os sistemas e em 
100% da frota. São quatro câmeras ins-
taladas em cada carro: uma frontal, uma 
com foco no motorista e outras duas vi-
sualizando as portas de acesso dos veícu-
los. Nesse mercado, as câmeras não são 
obrigatórias, mas o anjo da guarda e o 
tacógrafo são. 

Ainda em Diadema, a empresa está 
desenvolvendo um controle de jornada 
de trabalho dos motoristas com base na 
tecnologia embarcada que eliminará os 

MobiBrasil monitora a posição de cada ônibus de sua frota, com controle total da operação
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apontamentos manuais em papel e dará 
agilidade no fl uxo de informações. As 
informações da jornada de cada profi s-
sional estarão disponíveis para consulta 
em terminais dentro da garagem. “Esta 
transparência é fundamental para gerar 
confi ança e satisfação”, diz. 

Em São Paulo, segundo a executiva, o 
item de segurança obrigatório nos ônibus 
urbanos é o anjo da guarda e o item de 
conforto obrigatório, desde 24 de janei-
ro deste ano, é o ar condicionado. Atual-
mente, o equipamento está instalado em 
4% da frota da empresa (16 veículos). O 
wi-fi , que é um item de conforto não obri-
gatório em São Paulo, está instalado em 
2% da frota, ou dez veículos. 

Na cidade de Sorocaba, os veículos são 
equipados também com anjo da guarda, 
além de freios pneumáticos, embreagens 
hidropneumáticas e acelerador eletrôni-
co. Cerca de 85% dos veículos da frota 
têm alavancas de câmbio com sistemas 
de varão, o que facilita as trocas de mar-
chas, 5% com cabos e 10% com caixas 
automáticas. Perto de 20% da frota pos-
suem suspensão a ar, GPS e câmeras. 

Na frota de Sorocaba há ainda outros 
diferenciais. Nos veículos Scania, o motor 
só começa a funcionar se estiver com o 
freio de estacionamento puxado e com a 
tampa do motor fechada. Foi implantado 
um sistema de segurança para os cadei-
rantes em que os elevadores só são acio-
nados com o motor do veículo em funcio-
namento e com o freio de estacionamento 
puxado. 

Além disso, os veículos da cidade têm 
caixa de câmbio automatizada, que facili-
ta o trabalho e oferece conforto aos mo-
toristas; sistema de segurança nos carros 
articulados, com câmeras nas portas tra-
seiras para visualização da entrada e saí-
da, e sistema de segurança aos usuários, 
em que os veículos só saem em primei-
ra marcha, para evitar arrancadas brus-
cas que podem causar queda de algum 

passageiro no interior do coletivo. 
Na cidade de Sorocaba, há seis veícu-

los com reconhecimento facial de passa-
geiros para aqueles que possuem algum 
benefício (idosos, estudantes, defi cientes) 
e a empresa está fechando contrato para 
estender essa facilidade a 100% da frota.

Em Pernambuco, a frota da MobiBra-
sil tem carros com ar condicionado, mo-
tor traseiro e câmbio automático. Entre os 
itens de segurança estão anjo da guarda, 
tacógrafo, câmeras, e solução de rastrea-
mento (GPS). O sistema de biometria di-
gital está presente em 100% da frota da 
empresa em Pernambuco (294 veículos). 

“Nós também temos uma preocupa-
ção muito grande em inovar. Em Recife 
e Diadema lançamos um aplicativo para 
smart-phone que mostra com uma pre-
cisão incrível a previsão de chegada do 
ônibus em seu ponto de parada e o tem-
po previsto para o usuário chegar ao seu 
destino. É um sucesso: é o Waze para 
os ônibus! Nossos clientes elogiam mui-
to esse aplicativo, pois agora eles só vão 

para o ponto de parada na hora de che-
gada do ônibus. Isso signifi ca maior apro-
veitamento do tempo e maior segurança. 
Esse mesmo aplicativo avisa se o veícu-
lo é adaptado para acessibilidade”, conta 
Niege.

Ela destaca que a empresa também 
lançou uma versão do aplicativo CittaMo-
bi para defi cientes visuais (a Cittati Tec-
nologia faz parte do grupo MobiBrasil). 
“Tivemos uma repercussão muito grande 
na imprensa. É muito bom perceber o im-
pacto dessas pequenas ações na vida das 
pessoas que dependem de transporte pú-
blico e que têm necessidades especiais”, 
pondera a executiva. 

Outro item de acessibilidade que rece-
be atenção da empresa são os veículos 
equipados com elevadores. Em Diadema, 
77% da frota têm elevadores (100% mu-
nicipal e 67% intermunicipal). Na frota 
da MobiBrasil de São Paulo, 285 veículos 
possuem rampas para defi cientes físicos 
e 107 possuem elevadores. Já em Per-
nambuco, na MobiBrasil São Lourenço, 

“A tecnologia nos ajuda no planejamento e controle da operação em tempo real”, diz Nie-
ge Chaves, presidente da MobiBrasil



 SISTEMAS INTELIGENTES

86,4% (197 veículos) têm plataforma ele-
vatória veicular e na MobiBrasil Recife, 
79,11% (125 veículos). Em Sorocaba, os 
218 veículos da frota são equipados com 
elevadores. 

RECARGA DE CRÉDITOS – “Para au-
mentar o conforto de nosso cliente es-
tamos desenvolvendo uma solução para 
recarga do bilhete eletrônico através do 
celular. Ele poderá adquirir os créditos 
utilizando o seu cartão de débito ou cré-
dito, simplesmente clicando um botão no 
aplicativo CittaMobi. Nos aparelhos que 
já possuem a tecnologia NFC (Near Field 
Communication) o nosso cliente vai apro-
ximar o cartão eletrônico no celular e a 
recarga estará completa. Muito simples e 
seguro! O próprio sistema irá avisá-lo, em 
seu celular, sobre a necessidade de recar-
ga quando “perceber” que o saldo che-
gou a um valor limite. Estamos investin-
do para gerar maior conveniência para o 
cliente”, relata Niege.

A empresa também opera o BRT (Bus 
Rapid Transit) de Recife, o Via Livre. Nes-
se sistema, foram disponibilizados veículos 
com ar condicionado, instalados painéis de 
previsão de chegada dos ônibus em todas 
as estações e está em teste a disponibili-
zação de wi-fi  gratuito, tanto nas esta-
ções quanto nos ônibus. “O conforto e a 
regularidade da operação são fatores im-
portantes para o sucesso do Via Livre em 
Pernambuco. Realizamos uma pesquisa de 
satisfação de nossos clientes nessas linhas 
e os resultados foram excepcionais”, afi r-
ma a presidente da MobiBrasil. 

Ela destaca também um teste piloto 
realizado na linha 6000, em São Paulo, 
em que a operadora comprou novos veí-
culos biarticulados, disponibilizou wi-fi  
gratuito para os passageiros e investiu no 
uso intensivo da tecnologia para contro-
le da operação. Os fi scais nos terminais 
receberam um tablet para acompanhar a 
chegada e partida os veículos; eles foram 
treinados para garantir que cada partida 

Na Região Metropolitana de Recife (PE), 
itens de segurança – como para-choques 
dianteiro e traseiro, espelhos retrovisores 
interno e externo, limpador e lavador de 
para-brisa, pala interna de proteção con-
tra o sol para o condutor – passaram a ser 
obrigatórios na frota de ônibus desde a Re-
solução do ano de 1998, do Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran). 

Também foram incluídas exigências para 
o sistema de iluminação e sinalização, 
como os faróis principais dianteiros de cor 
branca e amarela, luzes de posição dian-
teiras (faroletes) de cor branca e amarela e 
lanterna de cor vermelha.

Segundo informações do Grande Reci-
fe Consórcio de Transporte Metropolitano, 
empresa responsável pela gestão do trans-
porte por ônibus na Região Metropolitana 
de Recife, o sistema de transporte públi-
co de passageiros da região está equipado 
com câmeras de vídeo dentro dos ônibus 
e, em caso de qualquer ato de violência, 
as imagens desses equipamentos são en-
caminhadas à Secretaria de Defesa Social 
(SDS) para abertura de inquérito.

O uso do equipamento anjo da guar-
da, através de vários sensores instalados 
no veículo, é capaz de analisar a forma de 
condução do carro, o que auxilia na segu-
rança, limitando a velocidade e atuando 

sobre as portas. O consórcio gestor estima 
que esse dispositivo ajuda também na eco-
nomia de até 15% no consumo de com-
bustível.  

Segundo informações do Grande Recife 
Consórcio de Transporte Metropolitano, em-
presa responsável pela gestão do transporte 
por ônibus na Região Metropolitana de Re-
cife, para o novo sistema de BRT (Bus Rapid 
Transit) local também foram relacionados 
itens obrigatórios de segurança como siste-
ma com sensores para o rastreamento, infor-
mação georreferenciada de paradas, display 
de informação ao usuário, sistema de radio-
comunicação online entre o motorista e a 
concessionária e suporte de mão para pes-
soas com baixa estatura. Para proporcionar 
maior conforto aos usuários, foram exigidos 
os usos de motor traseiro, câmbio automáti-
co e película contra incidência de raios sola-
res nos vidros das janelas.

Atualmente, apenas os veículos opcio-
nais e os BRTs possuem ar condiciona-
do. No entanto, segundo informações do 
Grande Recife, depois que a licitação das 
linhas do sistema estiver concluída, alguns 
ônibus convencionais também contarão 
com esse equipamento. Em relação à aces-
sibilidade da frota, 78% da frota possuem 
plataforma elevatória veicular, o que repre-
senta 2.340 veículos acessíveis.

AS OBRIGATORIEDADES NO TRÂNSITO DE RECIFE 

fosse realizada no horário correto e em 
caso de imprevistos colocar imediatamen-
te um veículo reserva em operação. 

“Nossos indicadores de cumprimento 
de partida e regularidade fi caram muito 
acima da média. Mas o que me deixou 
mais orgulhosa foi o indicador de satis-
fação do nosso cliente que transformou 
essa linha no melhor exemplo dentro de 
nossa operação. Apesar de todos os de-
safi os que ainda temos pela frente, acre-
dito que o investimento no uso inteligente 
da tecnologia e na qualifi cação de nossos 

profi ssionais garantirá a melhoria da efi ci-
ência operacional da MobiBrasil, aumen-
to da qualidade, segurança e satisfação 
de nossos clientes e profi ssionais”, con-
clui Niege. 

A questão da segurança é um tema cen-
tral na MobiBrasil e é considerada tão im-
portante que consta da declaração de va-
lores da empresa com a seguinte redação: 
“Transportamos vidas e por esse motivo 
nos preocupamos com a segurança de to-
dos. Clientes, profi ssionais e comunidade 
são igualmente importantes para nós.”
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A Mercedes-Benz deu um novo passpara 
garantir a alta qualidade dos chassis de ôni-
bus da marca em todas as etapas de produ-
ção, com um importante trabalho realizado 
junto aos principais encarroçadores do país. 
Esta parceria resulta no chamado proces-
so de inspeção PDI (Pre Delivery Inspection 
ou Inspeção pré-entrega) antes do veículo 
completo ser liberado para o cliente. 

“Nosso PDI é um grande diferencial da 
marca no mercado brasileiro”, diz Ricardo 
Silva, diretor geral de Ônibus América La-
tina da Mercedes-Benz. “Trata-se de uma 
rigorosa verifi cação do trabalho de monta-
gem da carroceria no chassi.”

Segundo o executivo, é importante moni-
torar o que as encarroçadoras estão fazen-
do e assegurar a qualidade é crucial para a 
empresa.

Para esse trabalho, a Mercedes-Benz 
mantém uma equipe de quatro a oito fun-
cionários próprios em todas as dez encarro-
çadoras brasileiras, cada uma com um co-
ordenador. Anteriormente, a inspeção era 
feita por representantes de seus concessio-
nários, que não tinham poder de intervir no  
encarroçamento, se houvesse necessidade. 
Com a equipe própria, a solicitação de alte-
rações na montagem da carroceria ou troca 
de componentes danifi cados fi ca facilitada.

Inspeção pré-entrega assegura 
qualidade dos chassis Mercedes
Cem por cento dos chassis de ônibus da Mercedes-Benz, após 
a montagem da carroceria, passam por uma inspeção efetuada por 
funcionários da montadora antes da entrega do veículo completo

 ENCARROÇAMENTO

O executivo destaca outro importante 
diferencial da marca: “Somos os únicos fa-
bricantes do setor a realizar uma inspeção 
desse porte em 100% dos chassis de ôni-
bus nos encarroçadores parceiros. Isso nos 
dá as condições para assegurar a qualidade 
que é um atributo historicamente associado 
à empresa”, afi rma Ricardo Silva.

O PDI consiste na inspeção visual e fun-
cional dos ônibus equipados com chassis da 
marca, visando sua conformidade com as 
exigências do mercado e com os padrões de 
qualidade da Mercedes-Benz, indicados nos 
manuais de encarroçamento de cada mode-
lo de chassi e que seguem as diretrizes da 
Daimler Buses.

A equipe de PDI realiza a verifi cação fi -
nal no chassi antes de ir ao cliente. Se hou-
ver correções no produto, somente após a 
aprovação dessas etapas pela equipe, o veí-
culo é selado e liberado para a entrega.

A inspeção, com duração de duas a qua-
tro horas, é realizada nas instalações dos 
próprios encarroçadores em boxes espe-
cialmente montados em espaços para esta 
fi nalidade. Os profi ssionais da Mercedes-
Benz fi cam baseados nessas empresas e 
acompanham todo o programa de produ-
ção, desde a preparação do chassi para re-
ceber a carroceria até o encarroçamento 
completo. O processo de encarroçamento 
envolve, por exemplo, instalação das es-
truturas laterais, frontal, traseira e teto do 
ônibus, chicotes elétricos, chapas, pintura 
e acabamento. São verifi cados também to-
dos os sistemas do veículo, como os de di-
reção, freio, elétrico e pneumático.

No transporte do chassi desde a 

O processo de inspeção PDI da Mercedes-Benz é feito em todas as dez encaroçadoras 
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Mercedes-Benz, na sua preparação para o 
encarroçamento e na produção da carroça-
ria, alguns elementos de fábrica eventual-
mente podem ser danifi cados. Neste caso, 
a equipe do PDI verifi ca qual a origem do 
dano. Se um eventual problema é de res-
ponsabilidade da fábrica, a equipe realiza 
um trabalho em parceria com as áreas de 
pós-venda ou engenharia visando à garan-
tia do cliente. Se a responsabilidade é da 
encarroçadora, a Mercedes-Benz envia um 
relatório detalhado para que sejam tomadas 
as providências. O objetivo é garantir que o 
veículo seja entregue ao cliente na mesma 
condição que saiu de fábrica.

Iniciadas em 2005, as atividades de PDI 
para ônibus foram realizadas pelos con-
cessionários da marca até junho de 2012, 
sob responsabilidade da área de qualida-
de da Mercedes-Benz. A partir de então, o 
processo passou a ser conduzido com mão 
de obra própria, também sob gestão desta 
área, porém com equipes próprias baseadas 
em localidades como o distrito de Xerém em 
Duque de Caxias (cidade onde está sedia-
da a encarroçadora Marcopolo Rio), no Rio 
de Janeiro; Botucatu (Caio e Irizar) e Lorena 
(Comil), ambas em São Paulo; Cascavel, Pa-
raná (Mascarello); Caxias do Sul (Marcopo-
lo, Volare e Neobus) e Erechim (Comil), no 
Rio Grande do Sul.

“Nossos concessionários continuam sen-
do parceiros muito importantes no proces-
so, porque os reparos são executados com  
sua mão de obra e fornecimento de com-
ponentes”, explica Jorge Vassilas, gerente 
da área de qualidade da Mercedes-Benz do 
Brasil. “O foco do PDI é a inspeção do veí-
culo, zelando pela qualidade do chassi que 
sai de fábrica e depois do ônibus que sai 
do encarroçador e é entregue ao cliente fi -
nal. Consequentemente, contribuimos para 
a segurança do veículo, dos passageiros, do 
motorista e do trânsito nas vias.” 

“Além disso, temos obtido também uma 
melhora signifi cativa na sinergia com os en-
carroçadores”, diz Vassilas. “Isso se deve ao 
trabalho de uma equipe extremamente ex-
periente, competente e totalmente compro-
metida com a qualidade que é um atributo 
da marca Mercedes-Benz.”

O gerente destaca ainda que a área de 
engenharia da Mercedes-Benz dá um im-
portante suporte ao desenvolver instru-
ções para os processos de alongamento 
ou encurtamento dos chassis. Esta é uma 
referência muito importante para o PDI 
desde a produção até a liberação do veí-
culo. Os engenheiros da fábrica avaliam a 
interface entre os chassis e diversas car-
rocerias das empresas parceiras, trocando 
informações e desenhos de projetos e fa-
zendo acompanhamento em várias fases 
do processo, visando sempre garantir que 
a montagem da carroceria sobre o chassi 
esteja de acordo com as diretrizes de en-
carroçamento da Mercedes-Benz, informa 
a montadora.

AUDITORIAS DE PROCESSOS – O foco 
da Mercedes-Benz com a qualidade no en-
carroçador não se limita à produção. Os 
engenheiros da área de qualidade efetuam 
auditorias do processo de  encarroçamen-
to, abrangendo desde a chegada do chassi 
na empresa até a saída do veículo para o 
cliente após o PDI.

Ricardo Silva: “Nosso processo de 
inspeção pré-entrega é o grande 

diferencial no mercado brasileiro”

A inspeção da correção do encarroçamento demora de duas a quatro horas
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“Nosso PDI é um grande diferencial da 
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tina da Mercedes-Benz. “Trata-se de uma 
rigorosa verifi cação do trabalho de monta-
gem da carroceria no chassi.”

Segundo o executivo, é importante moni-
torar o que as encarroçadoras estão fazen-
do e assegurar a qualidade é crucial para a 
empresa.

Para esse trabalho, a Mercedes-Benz 
mantém uma equipe de quatro a oito fun-
cionários próprios em todas as dez encarro-
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ordenador. Anteriormente, a inspeção era 
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nários, que não tinham poder de intervir no  
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Com a equipe própria, a solicitação de alte-
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de componentes danifi cados fi ca facilitada.
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desse porte em 100% dos chassis de ôni-
bus nos encarroçadores parceiros. Isso nos 
dá as condições para assegurar a qualidade 
que é um atributo historicamente associado 
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cional dos ônibus equipados com chassis da 
marca, visando sua conformidade com as 
exigências do mercado e com os padrões de 
qualidade da Mercedes-Benz, indicados nos 
manuais de encarroçamento de cada mode-
lo de chassi e que seguem as diretrizes da 
Daimler Buses.

A equipe de PDI realiza a verifi cação fi -
nal no chassi antes de ir ao cliente. Se hou-
ver correções no produto, somente após a 
aprovação dessas etapas pela equipe, o veí-
culo é selado e liberado para a entrega.

A inspeção, com duração de duas a qua-
tro horas, é realizada nas instalações dos 
próprios encarroçadores em boxes espe-
cialmente montados em espaços para esta 
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envolve, por exemplo, instalação das es-
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Mercedes-Benz, na sua preparação para o 
encarroçamento e na produção da carroça-
ria, alguns elementos de fábrica eventual-
mente podem ser danifi cados. Neste caso, 
a equipe do PDI verifi ca qual a origem do 
dano. Se um eventual problema é de res-
ponsabilidade da fábrica, a equipe realiza 
um trabalho em parceria com as áreas de 
pós-venda ou engenharia visando à garan-
tia do cliente. Se a responsabilidade é da 
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relatório detalhado para que sejam tomadas 
as providências. O objetivo é garantir que o 
veículo seja entregue ao cliente na mesma 
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Iniciadas em 2005, as atividades de PDI 
para ônibus foram realizadas pelos con-
cessionários da marca até junho de 2012, 
sob responsabilidade da área de qualida-
de da Mercedes-Benz. A partir de então, o 
processo passou a ser conduzido com mão 
de obra própria, também sob gestão desta 
área, porém com equipes próprias baseadas 
em localidades como o distrito de Xerém em 
Duque de Caxias (cidade onde está sedia-
da a encarroçadora Marcopolo Rio), no Rio 
de Janeiro; Botucatu (Caio e Irizar) e Lorena 
(Comil), ambas em São Paulo; Cascavel, Pa-
raná (Mascarello); Caxias do Sul (Marcopo-
lo, Volare e Neobus) e Erechim (Comil), no 
Rio Grande do Sul.

“Nossos concessionários continuam sen-
do parceiros muito importantes no proces-
so, porque os reparos são executados com  
sua mão de obra e fornecimento de com-
ponentes”, explica Jorge Vassilas, gerente 
da área de qualidade da Mercedes-Benz do 
Brasil. “O foco do PDI é a inspeção do veí-
culo, zelando pela qualidade do chassi que 
sai de fábrica e depois do ônibus que sai 
do encarroçador e é entregue ao cliente fi -
nal. Consequentemente, contribuimos para 
a segurança do veículo, dos passageiros, do 
motorista e do trânsito nas vias.” 

“Além disso, temos obtido também uma 
melhora signifi cativa na sinergia com os en-
carroçadores”, diz Vassilas. “Isso se deve ao 
trabalho de uma equipe extremamente ex-
periente, competente e totalmente compro-
metida com a qualidade que é um atributo 
da marca Mercedes-Benz.”

O gerente destaca ainda que a área de 
engenharia da Mercedes-Benz dá um im-
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A inspeção da correção do encarroçamento demora de duas a quatro horas
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Realização: Organização: Apoio editorial:

Em 2015 a OTM Editora realizará a 9ª edição do Fórum de 
Gestão e Eficiência de Frotas, um evento dinâmico e alinhado 
com as necessidades do mercado, e que vem buscando a cada 
edição melhorar o seu nível de discussões e conteúdo, pro-
mover a troca de conhecimentos e experiências em um ambi-
ente de integração e network profissional.
As empresas de soluções para gestão de frotas estão avançan-
do no desenvolvimento de ferramentas sob medida para os 
diferentes segmentos da economia. Isto significa esmiuçar as 
necessidades de cada gestor, conhecer os detalhes de sua op-
eração, o perfil da frota e até as peculiaridades do cliente final, 

para que ele seja atendido da melhor maneira possível. 
Mesmo com avanços, permanece um dos maiores desafios dos 
gestores, que é o de saber aproveitar melhor as informações 
transmitidas por meio da telemetria para otimizar o desempen-
ho da frota. Além de prover a empresa com uma infinidade de 
dados, é preciso mostrar como usá-los na prática para reduzir 
gastos e melhorar o serviço. Este é um universo ainda com mui-
to espaço para crescer.
As empresas que associarem suas marcas e serviços ao evento 
têm uma excelente oportunidade de estreitar relacionamento 
com o público qualificado e com poder de decisão. 

Objetivo
Apresentar as melhores práticas, 
inovações e tendências do mercado 
de gestão de frotas.
 
Conteúdo
Sistemas para gestão de frotas / Tele-
metria/ Processos/ Cases de sucesso/ 
Inovações em processos/ Meios de 
pagamento / Pneus / Sustentabilidade
 

Palestrantes
Profissionais e executivos de empresas 
compradoras ou vendedoras de produ-
tos e serviços para frotas e logística.
 
Público de interesse: 
Gestores e executivos que participam 
da cadeia de valor de frotas e logística. 
Encarregados, gerentes, diretores e 
profissionais com interesse profissional 
na área.

Cadeia de valor:
Compra, documentação, políticas de 
uso, impostos, seguros, manutenção, 
combustíveis, pneus, venda/desativação
 
Áreas de uma empresa, envolvidas 
na cadeia de valor de frotas:
Financeiro/ Controladoria/ Fiscal/ Com-
pras/ Jurídico/ RH/ Operações/ Vendas/
Marketing

Imagens do evento de 2014

ÔNIBUS |  CAMINHÕES |  VANS |  UTILITÁRIOS |  AUTOMÓVEIS |  MOBILIDADE 

05 e 06
outubro



www.otmeditora.com.br  |  [11] 5096-8104

Realização: Organização: Apoio editorial:

Em 2015 a OTM Editora realizará a 9ª edição do Fórum de 
Gestão e Eficiência de Frotas, um evento dinâmico e alinhado 
com as necessidades do mercado, e que vem buscando a cada 
edição melhorar o seu nível de discussões e conteúdo, pro-
mover a troca de conhecimentos e experiências em um ambi-
ente de integração e network profissional.
As empresas de soluções para gestão de frotas estão avançan-
do no desenvolvimento de ferramentas sob medida para os 
diferentes segmentos da economia. Isto significa esmiuçar as 
necessidades de cada gestor, conhecer os detalhes de sua op-
eração, o perfil da frota e até as peculiaridades do cliente final, 

para que ele seja atendido da melhor maneira possível. 
Mesmo com avanços, permanece um dos maiores desafios dos 
gestores, que é o de saber aproveitar melhor as informações 
transmitidas por meio da telemetria para otimizar o desempen-
ho da frota. Além de prover a empresa com uma infinidade de 
dados, é preciso mostrar como usá-los na prática para reduzir 
gastos e melhorar o serviço. Este é um universo ainda com mui-
to espaço para crescer.
As empresas que associarem suas marcas e serviços ao evento 
têm uma excelente oportunidade de estreitar relacionamento 
com o público qualificado e com poder de decisão. 

Objetivo
Apresentar as melhores práticas, 
inovações e tendências do mercado 
de gestão de frotas.
 
Conteúdo
Sistemas para gestão de frotas / Tele-
metria/ Processos/ Cases de sucesso/ 
Inovações em processos/ Meios de 
pagamento / Pneus / Sustentabilidade
 

Palestrantes
Profissionais e executivos de empresas 
compradoras ou vendedoras de produ-
tos e serviços para frotas e logística.
 
Público de interesse: 
Gestores e executivos que participam 
da cadeia de valor de frotas e logística. 
Encarregados, gerentes, diretores e 
profissionais com interesse profissional 
na área.

Cadeia de valor:
Compra, documentação, políticas de 
uso, impostos, seguros, manutenção, 
combustíveis, pneus, venda/desativação
 
Áreas de uma empresa, envolvidas 
na cadeia de valor de frotas:
Financeiro/ Controladoria/ Fiscal/ Com-
pras/ Jurídico/ RH/ Operações/ Vendas/
Marketing

Imagens do evento de 2014

ÔNIBUS |  CAMINHÕES |  VANS |  UTILITÁRIOS |  AUTOMÓVEIS |  MOBILIDADE 

05 e 06
outubro



28 | TECHNIBUS - 118

A Volvo está desenvolvendo no Brasil, 
paralelamente à Suécia, o ônibus elétri-
co híbrido articulado. O início dos testes 
com o veículo de 18,8 metros está pre-
visto para 2016 nos corredores de Curiti-
ba, no Brasil, e de Bogotá, na Colômbia. 
Há ainda a previsão de avançar o projeto 
para outras cidades na América Latina, 
como Rio de Janeiro e São Paulo, no Bra-
sil; e Santiago, no Chile. 

“Estamos customizando um projeto 
global para atender às necessidades de 
transporte da América Latina, de ônibus 

de alta capacidade para circular nos cor-
redores de BRT (Bus Rapid Transit). A 
demanda por ônibus com baixas ou zero 
emissões está crescendo na América La-
tina. Bogotá adotou um ousado plano de 
redução de emissões no transporte urba-
no. No Brasil, Curitiba e Rio de Janeiro 
também estão caminhando nesta dire-
ção”, afirma Luis Carlos Pimenta, presi-
dente da Volvo Bus Latin America.

A introdução do articulado elétrico hí-
brido tem como foco atender à neces-
sidade de um sistema de transporte de 

Articulado elétrico
híbrido da Volvo 
chega em 2016

A Volvo Bus Latin America vai trazer para testes o ônibus articulado 
elétrico híbrido, tendo como alvo os sistemas BRT que estão sendo 
construídos em diversas cidades da América Latina 

 SISTEMAS BRT

massa que tenha qualidade e seja sus-
tentável nas cidades latino-americanas, 
conforme também preconiza o Programa 
Mobilidade Volvo, que a fabricante de-
senvolve desde o ano passado.

É um trabalho para identificar e dis-
cutir as necessidades de transporte das 
cidades e reúne em seminários pessoas 
envolvidas com o tema para debater so-
luções que contribuam com o desenvol-
vimento de sistemas de transporte urba-
no eficientes.  

“A mobilidade urbana é um dos 
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principais desafios das cidades e requer 
soluções a curto e médio prazo. Nós, 
como uma empresa do setor, assumimos 
o compromisso de colaborar com o de-
senvolvimento de sistemas de transpor-
tes que ofereçam qualidade de vida às 
pessoas, não apenas fornecendo ônibus, 
mas compartilhando o conhecimento e a 
experiência que acumulamos ao longo 
dos últimos 30 anos com a implementa-
ção dos principais BRTs da América Lati-
na”, afirma Pimenta. 

O Programa de Mobilidade Volvo prio-
riza cidades de acordo com uma matriz 
que avalia critérios estruturais, econômi-
cos e ambientais relativos à mobilidade 
urbana. O programa faz parte do “City 
Mobility”, projeto global da Volvo Buses 

que interage com as cidades para encon-
trar soluções de mobilidade sustentável 
para cada uma delas. 

Dentro desta proposta de contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida no 
transporte, a Volvo também publicou no 
ano passado o guia Mobilidade Inteli-
gente. O volume reúne informações so-
bre as características que precisam ser 
levadas em consideração para que a po-
pulação reconheça o transporte urbano 
como eficiente.

SEGUNDO MELHOR ANO – O ano de 
2014 foi o segundo melhor ano da histó-
ria da montadora no mercado de ônibus 
na América Latina. Foram comercializados 
3.171 chassis, sendo 1.706 veículos empla-
cados no Brasil e 1.465 entregues no mer-
cado externo.  O melhor ano foi 2011, quan-
do a empresa comercializou 3.622 chassis. 

O volume de vendas de ônibus da Vol-
vo cresceu 2,7% em 2014 em relação a 
2013, apesar do mercado total de ônibus 
ter registrado uma queda de 16,3%. Nos 

segmentos em que a Volvo atua, de pesa-
dos e semipesados, a queda do mercado 
foi de 7,4%. 

A Volvo conquistou 1,2% de market 
share, atingindo 11,9% de participação 
no mercado de ônibus no Brasil nos seg-
mentos de pesados e semipesados. Nos 
últimos quatro anos, a empresa vem au-
mentando sua participação de mercado de 
forma consistente. “Apesar do cenário ne-
gativo, o ano foi muito positivo para a Vol-
vo Bus. Tivemos um aumento das vendas 
tanto no mercado interno quanto no mer-
cado externo”, afi rma Pimenta. 

Os números de 2014 também apontam 
um equilíbrio entre as vendas no mercado 
interno e externo. No ano passado, as ex-
portações representaram 46% das vendas 
de chassis. 

Neste ano, em sintonia com o merca-
do nacional, as vendas de ônibus no pri-
meiro quatrimestre caíram para 323 ûni-
dades, 25% abaixo das 431 no mesmo 
período do ano passado, nível de queda 
semelhante ao da indústria em geral.

No Brasil, a Volvo aumentou sua participação de mercado nos últimos quatro anos
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A operação regular do novo ônibus 
elétrico Volvo terá início em meados 
de junho na linha 55 entre Lindholmen 
e Chalmers/Johanneberg, em Gotem-
burgo, a segunda maior cidade da Su-
écia. Esta nova linha será atendida por 
três ônibus totalmente elétricos e sete 
híbridos elétricos. Os veículos estão 
equipados com baterias de carga rápi-
da, usando energia renovável nos pon-
tos finais. Silencioso, sem emissões e 
confortável para os passageiros são as 

características do novo ônibus elétrico 
Volvo que começará a circular em tráfe-
go regular de Gotemburgo, cidade-sede 
da Volvo Buses.

Esta nova linha é o resultado de uma 
cooperação conhecida como ElectriCi-
ty, que desenvolve, demonstra e avalia 
soluções inovadoras para o futuro dos 
transportes públicos sustentáveis.

Antes de entrar em operação regular, 
o novo ônibus elétrico da Volvo será exi-
bido na feira de transportes públicos da 

Ônibus elétrico 
entra em operação 
regular em 
Gotemburgo

Depois de testes iniciados há mais de um ano, 
o novo ônibus elétrico da Volvo Buses começa a transportar 
passageiros em tráfego regular na cidade sueca de Gotemburgo

 INTERNACIONAL

UITP, realizada em Milão, entre os dias 8 
e 10 de junho. A UITP congrega compra-
dores de transportes públicos de todo o 
mundo, que visitam a feira para conhe-
cer os mais recentes produtos desenvol-
vidos pela indústria.

“Estamos realizando os testes finais 
para ter certeza de que tudo está fun-
cionando como deve para uso em tráfe-
go regular. Este é um importante marco 
no desenvolvimento de novas soluções 
para ônibus eletrificados. Silenciosos e 

Ônibus elétrico 
entra em operação 
regular em 
Gotemburgo
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totalmente isentos de emissões, o veí-
culo irá contribuir para um ambiente ur-
bano melhor e uma redução no impacto 
climático, com os passageiros tendo uma 
viagem mais agradável”, diz Håkan Ag-
nevall, presidente da Volvo Buses. 

 As exigências de passageiros também 
ajudaram a formatar o projeto dos novos 

Håkan Agneval: a operação regular 
do ônibus elétrico Volvo é um importante 

marco no desenvolvimento de novas 
soluções para ônibus eletrifi cados

ônibus elétricos de várias formas. “Por 
exemplo, o embarque e desembarque é 
rápido e realizado por portas extralar-
gas com piso baixo no meio do ônibus. 
Neste ponto há uma ampla área de piso 
baixo para facilitar o acesso para pas-
sageiros cadeirantes ou com carrinhos 
de bebê.”

 Os projetistas da Volvo visaram dar 
ao ônibus uma atmosfera moderna e 
acolhedora. O interior é claro e arejado, 
existem tomadas para os passageiros re-
carregarem seus celulares e oferece wi-fi 

a bordo. Apesar de ter apenas 10,7 me-
tros de comprimento (mais de um metro 
mais curto que um ônibus convencional), 
tem capacidade para transportar até 86 
passageiros. O assento do motorista po-
sicionado no centro contribui para a alta 
capacidade de transporte. 

A linha da Volvo Buses de ônibus elé-
tricos inclui o modelo já lançado Volvo 
7900 Híbrido e o Volvo 7900 Híbrido 
Elétrico, apresenado no outono de 2014. 
Diferente destes dois modelos, o novo 
ônibus elétrico é um veículo conceito. A 
produção em série dos ônibus totalmen-
te elétricos está prevista para 2017. 

ELECTRICITY – A operação de ônibus 
elétricos na linha 55 de Gotemburgo é 
resultado do ElectriCity, um projeto de 
cooperação entre entidades de pesqui-
sa, a indústria e os planejadores urba-
nos, com a finalidade de desenvolver, 
demonstrar e avaliar a próxima geração 
de transportes públicos sustentáveis. En-
tre os participantes estão o Grupo Volvo, 
Chalmers, a Agência Sueca de Energia, 
Região Västra Götaland, Västtrafik, Ke-
olis, a cidade de Gotemburgo, Göteborg 
Energi, Lindholmen Science Park e Jo-
hanneberg Science Park.

Os ônibus elétricos 
recebem uma recarga 
rápida nos dois pontos 
fi nais da linha



Ser líder mundial em transporte sus-
tentável. Esta é a meta do Grupo Vol-
vo. Seguindo esta premissa, o projeto de 
eletromobilidade da Volvo Bus caminha 
a passos largos para oferecer às cidades 
soluções de transporte seguras, rentá-
veis e amigáveis com o meio ambiente. 

De acordo com a Volvo, a empresa 
já assumiu a liderança mundial no de-
senvolvimento de ônibus e soluções de 
transporte urbano sustentáveis tanto do 
ponto de vista econômico quanto am-
biental. A fabricante possui uma comple-
ta linha de veículos para atender às di-
ferentes necessidades de transporte das 
cidades, com ônibus de alta capacidade 
de transporte e menos poluentes. 

O portfólio da Volvo é composto por 
veículos movidos a diesel, híbridos e elé-
tricos híbridos. Os elétricos híbridos pos-
suem tecnologia plug-in, que permite 
recarga rápida nos pontos de embarque 
e desembarque de passageiros. Ago-
ra, a empresa lança na Suécia o ônibus 

totalmente elétrico.
“O desenvolvimento do transpor-

te público eletrificado tem avançado 
muito rapidamente. O principal impul-
so vem dos tomadores de decisão, que 
querem reduzir drasticamente o consu-
mo de energia, a poluição e o barulho 
nas áreas urbanas”, explica Agnevall, o                                  
presidente mundial da Volvo Buses. 

Os híbridos começaram a ser comer-
cializados em 2010, e hoje mais de dois 
mil veículos estão em circulação em 21 
países, em cidades como Londres, Edim-
burgo, Viena, Estocolmo, Gotemburgo, 
Bogotá e Curitiba. O sucesso do mo-
delo deve-se à  segurança operacional, 
tão alta quanto a dos ônibus com mo-
tores diesel, e também por ser econo-
micamente viável. De acordo com a Vol-
vo, mesmo com um investimento inicial 
maior, o custo total do veículo é igual 
ao de um modelo a diesel operando nas 
mesmas condições devido à redução dos 
gastos com combustível e por oferecer 

a mesma capacidade de transporte de 
passageiros.   

Lançado comercialmente em agosto 
do ano passado, na feira internacional 
de veículos IAA em Hannover, na Alema-
nha, o ônibus elétrico híbrido já está em 
operação em Gotemburgo, na Suécia; 
Hamburgo, na Alemanha; e na cidade 
de Luxemburgo, em Luxemburgo. O mo-
delo elétrico híbrido possui tecnologia 
plug-in, e reduz o consumo de combus-
tível e de emissão de gás carbônico em 
até 75%, em comparação com o ônibus 
diesel convencional. O consumo total de 
energia é reduzido em 60%. 

O elétrico híbrido é oferecido às cida-
des como um pacote abrangente, que in-
clui também infraestrutura para recarga 
da bateria nos pontos de parada e servi-
ços de pós-venda para otimizar a opera-
ção. Como no modelo híbrido, a bateria 
não é vendida junto com o veículo, é ce-
dida ao operador de transporte por um 
custo fixo por quilômetro rodado.        

Com uma atmosfera interna acolhedora, os híbridos elétricos Volvo já circulam pelas ruas de diversas cidades europeias, como Estocolmo

 INTERNACIONAL
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Ser líder mundial em transporte sus-
tentável. Esta é a meta do Grupo Vol-
vo. Seguindo esta premissa, o projeto de 
eletromobilidade da Volvo Bus caminha 
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tricos híbridos. Os elétricos híbridos pos-
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ra, a empresa lança na Suécia o ônibus 

totalmente elétrico.
“O desenvolvimento do transpor-

te público eletrificado tem avançado 
muito rapidamente. O principal impul-
so vem dos tomadores de decisão, que 
querem reduzir drasticamente o consu-
mo de energia, a poluição e o barulho 
nas áreas urbanas”, explica Agnevall, o                                  
presidente mundial da Volvo Buses. 
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mil veículos estão em circulação em 21 
países, em cidades como Londres, Edim-
burgo, Viena, Estocolmo, Gotemburgo, 
Bogotá e Curitiba. O sucesso do mo-
delo deve-se à  segurança operacional, 
tão alta quanto a dos ônibus com mo-
tores diesel, e também por ser econo-
micamente viável. De acordo com a Vol-
vo, mesmo com um investimento inicial 
maior, o custo total do veículo é igual 
ao de um modelo a diesel operando nas 
mesmas condições devido à redução dos 
gastos com combustível e por oferecer 

a mesma capacidade de transporte de 
passageiros.   

Lançado comercialmente em agosto 
do ano passado, na feira internacional 
de veículos IAA em Hannover, na Alema-
nha, o ônibus elétrico híbrido já está em 
operação em Gotemburgo, na Suécia; 
Hamburgo, na Alemanha; e na cidade 
de Luxemburgo, em Luxemburgo. O mo-
delo elétrico híbrido possui tecnologia 
plug-in, e reduz o consumo de combus-
tível e de emissão de gás carbônico em 
até 75%, em comparação com o ônibus 
diesel convencional. O consumo total de 
energia é reduzido em 60%. 

O elétrico híbrido é oferecido às cida-
des como um pacote abrangente, que in-
clui também infraestrutura para recarga 
da bateria nos pontos de parada e servi-
ços de pós-venda para otimizar a opera-
ção. Como no modelo híbrido, a bateria 
não é vendida junto com o veículo, é ce-
dida ao operador de transporte por um 
custo fixo por quilômetro rodado.        

Com uma atmosfera interna acolhedora, os híbridos elétricos Volvo já circulam pelas ruas de diversas cidades europeias, como Estocolmo

 INTERNACIONAL
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A Viação Piracicabana, uma das prin-
cipais empresas de transporte de passa-
geiros do Estado de São Paulo, do grupo 
Comporte, adquiriu 182 ônibus urbanos 
modelo Novo Torino, da encarroçadora 
gaúcha Marcopolo, para integrar sua frota 
que opera na região da Baixada Santista.

Dos veículos adquiridos, 82 serão direcio-
nados às cidades de Santos e Praia Gran-
de. Todas as unidades foram confi guradas 
com sistema de ar condicionado, itinerário 
eletrônico e receberam poltronas modelo 
City, estofadas e com apoio de cabeça. Para 
atender ao padrão de operação da região, 
os veículos têm três portas do lado direito. 
Internamente, os carros contam com ilumi-
nação em lâmpadas Led, foram prepara-
dos para oferecer sistema de internet sem 

fi o (wi-fi ) e possuem espaço exclusivo para 
portadores de necessidades especiais.

Outras 87 unidades foram destinadas 
à cidade de São Vicente e também foram 
equipadas com itinerário eletrônico, pol-
tronas City estofadas, espaço exclusivo 
para portadores de necessidades espe-
ciais, três portas do lado direito e ilumina-
ção interna em Led. 

Os 13 ônibus restantes vão circular pela 
cidade de Peruíbe e têm como diferenciais 
as poltronas urbanas estofadas com en-
costo alto, duas catracas, sendo uma na 
parte dianteira e outra na traseira, e itine-
rário eletrônico. 

Segundo a Marcopolo, todos os veículos 
são equipados com chassi Mercedes-Benz 
OF 1519 EV.

Mais ônibus Marcopolo para operadora
paulista e empresas paranaenses 
A paulista Viação Piracicabana recebeu 182 urbanos modelo Novo Torino 
para operar na Baixada Santista e as paranaenses Viação Cidade de Castro 
e Viação Santana do Iapó adquiriram 23 ônibus para renovar suas frotas

 AMARILIS BERTACHINI

 NEGÓCIOS

A Viação Piracicabana, fundada em 
1937, realiza viagens no interior de São 
Paulo e na Baixada Santista, incluindo 
as cidades de Santos, São Vicente, Praia 
Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. 
A empresa também opera na cidade de 
Nova Odessa e em municípios da Grande 
São Paulo (Santo André, São Bernardo 
do Campo, São Caetano do Sul e Osas-
co).

De acordo com Paulo Corso, diretor de 
operações comerciais da Marcopolo, os 
novos ônibus incorporam vários critérios 
e exigências, principalmente em relação à 
segurança, acessibilidade e conforto. “De-
senvolvemos um veículo com o mais eleva-
do padrão de qualidade do transporte pú-
blico urbano, o que é fundamental para o 
bem-estar da comunidade. A Viação Pira-
cicabana é um dos nossos principais clien-
tes, uma forte parceira e referência para o 
desenvolvimento de tecnologias e aprimo-
ramento dos nossos projetos no segmento 
de urbanos”, declara o executivo.

Os 182 ônibus Novo Torino foram fabri-
cados na Marcopolo Rio, que é a planta 
industrial do grupo Marcopolo dedicada 
à produção de ônibus urbanos em Duque 
de Caxias, com capacidade para produzir 
mais de 7.500 unidades por ano.

EMPRESAS DO PARANÁ – A encarro-
çadora gaúcha foi a escolhida também 
pelas empresas Viação Cidade de Castro 
e Viação Santana do Iapó, da cidade de 
Castro, no Paraná, para fabricar as car-
rocerias de 23 novos ônibus adquiridos 

Grupo Expresso Princesa dos Campos adquiriu 14 unidades Paradiso 1600 Low Driver
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para renovação de suas frotas munici-
pais e intermunicipais. 

A Viação Santana do Iapó comprou doze 
unidades do modelo Novo Ideale e cinco 
do Novo Torino. Os veículos Ideale – que 
se destinam ao serviço de fretamento de 
trabalhadores que viajam diariamente para 
Ponta Grossa (PR) e também para o trans-
porte urbano – foram confi gurados com 
48 poltronas executivas mais espaçosas, 
com 1.005 mm de largura, sistema de ar 
condicionado e preparação para oferecer 
internet sem fi o (wi-fi ). Já os ônibus Torino 
foram escolhidos para o serviço urbano e 
foram equipados com elevador para cadei-
rantes, duas portas de acesso, poltronas 
modelo City Comfort e preparação para in-
ternet sem fi o. Os dois modelos possuem 
chassi VW 17.230. 

A Viação Cidade de Castro, cujo foco é o 
atender os habitantes do município, reno-
vou sua frota com quatro unidades do Novo 
Torino, também com chassi VW 17.230, 
confi guradas com três portas de acesso, 
elevador para cadeirantes, poltronas mode-
lo City e preparação para wi-fi . A Cidade de 
Castro também adquiriu duas unidades do 
micro-ônibus Senior, equipadas com eleva-
dor, duas portas, poltronas City, preparação 
para wi-fi  e chassi VW 9.160. 

“As operadoras adquiriram os veículos 
para elevar a qualidade do transporte na 
cidade e na região. O investimento é um 
exemplo que deve ser replicado para to-
dos os municípios. A diversifi cação da fro-
ta proporciona importantes benefícios e 
vantagens para os cidadãos e para as em-
presas. Além de melhorar a mobilidade ur-
bana, permite um ganho ambiental, com 
a utilização de veículos mais modernos e 
ideais para cada aplicação”, declara Pau-
lo Corso.

PRINCESA DOS CAMPOS – Também no 
início deste ano, a Marcopolo forneceu 14 
ônibus modelo Paradiso 1600 Low Driver 
para empresas do grupo Expresso Prince-
sa dos Campos. Sete unidades foram en-
tregues para a Princesa dos Campos, seis 
para a Viação Cantelle e uma para a Air-
port Conect. 

O ônibus destinado ao serviço Airport 
Conect foi desenvolvido especialmente 
para o transporte de passageiros entre o 
Aeroporto Internacional de Curitiba e a 
cidade de Ponta Grossa (PR), e foi equi-
pado com os novos monitores individuais 
em LCD de 7”, instalados no encosto das 
poltronas. A confi guração é de 44 poltro-
nas semileito revestidas de couro, de 1.060 
mm de largura, com descansa-pernas e 
pés, porta-copos e cinto de segurança re-
trátil de dois pontos. No fi nal do corredor, 
foi instalado um bar com geladeira. O veí-
culo tem sanitário com sensor de fumaça, 

sistema de ar condicionado e calefação,  
porta-pacotes com iluminação em Led, rá-
dio CD/MP3, instalação para oferecer in-
ternet sem fi o (wi-fi ) e painel eletrônico 
informativo no salão de passageiros. Tam-
bém foram colocadas tomadas de energia 
de 110 Volts e 22 tomadas USB para os 
passageiros poderem recarregar seus equi-
pamentos eletrônicos.

Os veículos Paradiso 1600 LD, de 14 
metros de comprimento, têm chassi Vol-
vo B420R 6x2 Euro 5, sistema anticapo-
tamento, suspensão pneumática, câmbio 
automático, freios a disco, computador de 
bordo e sistema multiplex. Para aumentar 
a segurança, a cabine do motorista tem 
um monitor para acompanhamento das 
imagens do salão de passageiros e uma 
câmera traseira para auxílio nas manobras 
de marcha à ré. 

A Princesa dos Campos é uma das 
mais tradicionais companhias de trans-

porte de passageiros nas 
regiões sul e sudeste e 

já acumula 80 anos de 
história. Transporta a 
média de 890 mil pas-
sageiros por mês, per-
corre quase 30 milhões 
de quilômetros e reali-
za a entrega de cerca 
de 1,6 milhão de enco-
mendas por ano.

Modelos Novo Ideale da 
Santana do Iapó destinam-se 

ao transporte urbano e ao serviço 
de fretamento para trabalhadores 

Os urbanos Novo Torino receberam poltronas modelo City, estofadas e com apoio de cabeça
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A Viação Piracicabana, uma das prin-
cipais empresas de transporte de passa-
geiros do Estado de São Paulo, do grupo 
Comporte, adquiriu 182 ônibus urbanos 
modelo Novo Torino, da encarroçadora 
gaúcha Marcopolo, para integrar sua frota 
que opera na região da Baixada Santista.

Dos veículos adquiridos, 82 serão direcio-
nados às cidades de Santos e Praia Gran-
de. Todas as unidades foram confi guradas 
com sistema de ar condicionado, itinerário 
eletrônico e receberam poltronas modelo 
City, estofadas e com apoio de cabeça. Para 
atender ao padrão de operação da região, 
os veículos têm três portas do lado direito. 
Internamente, os carros contam com ilumi-
nação em lâmpadas Led, foram prepara-
dos para oferecer sistema de internet sem 

fi o (wi-fi ) e possuem espaço exclusivo para 
portadores de necessidades especiais.

Outras 87 unidades foram destinadas 
à cidade de São Vicente e também foram 
equipadas com itinerário eletrônico, pol-
tronas City estofadas, espaço exclusivo 
para portadores de necessidades espe-
ciais, três portas do lado direito e ilumina-
ção interna em Led. 

Os 13 ônibus restantes vão circular pela 
cidade de Peruíbe e têm como diferenciais 
as poltronas urbanas estofadas com en-
costo alto, duas catracas, sendo uma na 
parte dianteira e outra na traseira, e itine-
rário eletrônico. 

Segundo a Marcopolo, todos os veículos 
são equipados com chassi Mercedes-Benz 
OF 1519 EV.

Mais ônibus Marcopolo para operadora
paulista e empresas paranaenses 
A paulista Viação Piracicabana recebeu 182 urbanos modelo Novo Torino 
para operar na Baixada Santista e as paranaenses Viação Cidade de Castro 
e Viação Santana do Iapó adquiriram 23 ônibus para renovar suas frotas

 AMARILIS BERTACHINI

 NEGÓCIOS

A Viação Piracicabana, fundada em 
1937, realiza viagens no interior de São 
Paulo e na Baixada Santista, incluindo 
as cidades de Santos, São Vicente, Praia 
Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. 
A empresa também opera na cidade de 
Nova Odessa e em municípios da Grande 
São Paulo (Santo André, São Bernardo 
do Campo, São Caetano do Sul e Osas-
co).

De acordo com Paulo Corso, diretor de 
operações comerciais da Marcopolo, os 
novos ônibus incorporam vários critérios 
e exigências, principalmente em relação à 
segurança, acessibilidade e conforto. “De-
senvolvemos um veículo com o mais eleva-
do padrão de qualidade do transporte pú-
blico urbano, o que é fundamental para o 
bem-estar da comunidade. A Viação Pira-
cicabana é um dos nossos principais clien-
tes, uma forte parceira e referência para o 
desenvolvimento de tecnologias e aprimo-
ramento dos nossos projetos no segmento 
de urbanos”, declara o executivo.

Os 182 ônibus Novo Torino foram fabri-
cados na Marcopolo Rio, que é a planta 
industrial do grupo Marcopolo dedicada 
à produção de ônibus urbanos em Duque 
de Caxias, com capacidade para produzir 
mais de 7.500 unidades por ano.

EMPRESAS DO PARANÁ – A encarro-
çadora gaúcha foi a escolhida também 
pelas empresas Viação Cidade de Castro 
e Viação Santana do Iapó, da cidade de 
Castro, no Paraná, para fabricar as car-
rocerias de 23 novos ônibus adquiridos 

Grupo Expresso Princesa dos Campos adquiriu 14 unidades Paradiso 1600 Low Driver
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para renovação de suas frotas munici-
pais e intermunicipais. 

A Viação Santana do Iapó comprou doze 
unidades do modelo Novo Ideale e cinco 
do Novo Torino. Os veículos Ideale – que 
se destinam ao serviço de fretamento de 
trabalhadores que viajam diariamente para 
Ponta Grossa (PR) e também para o trans-
porte urbano – foram confi gurados com 
48 poltronas executivas mais espaçosas, 
com 1.005 mm de largura, sistema de ar 
condicionado e preparação para oferecer 
internet sem fi o (wi-fi ). Já os ônibus Torino 
foram escolhidos para o serviço urbano e 
foram equipados com elevador para cadei-
rantes, duas portas de acesso, poltronas 
modelo City Comfort e preparação para in-
ternet sem fi o. Os dois modelos possuem 
chassi VW 17.230. 

A Viação Cidade de Castro, cujo foco é o 
atender os habitantes do município, reno-
vou sua frota com quatro unidades do Novo 
Torino, também com chassi VW 17.230, 
confi guradas com três portas de acesso, 
elevador para cadeirantes, poltronas mode-
lo City e preparação para wi-fi . A Cidade de 
Castro também adquiriu duas unidades do 
micro-ônibus Senior, equipadas com eleva-
dor, duas portas, poltronas City, preparação 
para wi-fi  e chassi VW 9.160. 

“As operadoras adquiriram os veículos 
para elevar a qualidade do transporte na 
cidade e na região. O investimento é um 
exemplo que deve ser replicado para to-
dos os municípios. A diversifi cação da fro-
ta proporciona importantes benefícios e 
vantagens para os cidadãos e para as em-
presas. Além de melhorar a mobilidade ur-
bana, permite um ganho ambiental, com 
a utilização de veículos mais modernos e 
ideais para cada aplicação”, declara Pau-
lo Corso.

PRINCESA DOS CAMPOS – Também no 
início deste ano, a Marcopolo forneceu 14 
ônibus modelo Paradiso 1600 Low Driver 
para empresas do grupo Expresso Prince-
sa dos Campos. Sete unidades foram en-
tregues para a Princesa dos Campos, seis 
para a Viação Cantelle e uma para a Air-
port Conect. 

O ônibus destinado ao serviço Airport 
Conect foi desenvolvido especialmente 
para o transporte de passageiros entre o 
Aeroporto Internacional de Curitiba e a 
cidade de Ponta Grossa (PR), e foi equi-
pado com os novos monitores individuais 
em LCD de 7”, instalados no encosto das 
poltronas. A confi guração é de 44 poltro-
nas semileito revestidas de couro, de 1.060 
mm de largura, com descansa-pernas e 
pés, porta-copos e cinto de segurança re-
trátil de dois pontos. No fi nal do corredor, 
foi instalado um bar com geladeira. O veí-
culo tem sanitário com sensor de fumaça, 

sistema de ar condicionado e calefação,  
porta-pacotes com iluminação em Led, rá-
dio CD/MP3, instalação para oferecer in-
ternet sem fi o (wi-fi ) e painel eletrônico 
informativo no salão de passageiros. Tam-
bém foram colocadas tomadas de energia 
de 110 Volts e 22 tomadas USB para os 
passageiros poderem recarregar seus equi-
pamentos eletrônicos.

Os veículos Paradiso 1600 LD, de 14 
metros de comprimento, têm chassi Vol-
vo B420R 6x2 Euro 5, sistema anticapo-
tamento, suspensão pneumática, câmbio 
automático, freios a disco, computador de 
bordo e sistema multiplex. Para aumentar 
a segurança, a cabine do motorista tem 
um monitor para acompanhamento das 
imagens do salão de passageiros e uma 
câmera traseira para auxílio nas manobras 
de marcha à ré. 

A Princesa dos Campos é uma das 
mais tradicionais companhias de trans-

porte de passageiros nas 
regiões sul e sudeste e 

já acumula 80 anos de 
história. Transporta a 
média de 890 mil pas-
sageiros por mês, per-
corre quase 30 milhões 
de quilômetros e reali-
za a entrega de cerca 
de 1,6 milhão de enco-
mendas por ano.

Modelos Novo Ideale da 
Santana do Iapó destinam-se 

ao transporte urbano e ao serviço 
de fretamento para trabalhadores 

Os urbanos Novo Torino receberam poltronas modelo City, estofadas e com apoio de cabeça
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A Savana Veículos inaugurou recen-
temente suas novas instalações às mar-
gens da rodovia BR-116, em São José dos 
Pinhais, no Paraná, para oferecer me-
lhor atendimento e serviços de assistên-
cia mais efi cientes, bem como propiciar 
maior proximidade com os clientes, já que 
a localização facilita o acesso tanto de veí- 
culos leves como pesados.

A inauguração faz parte do processo 
de renovação da rede de concessionários 
Mercedes-Benz de veículos comerciais.

Tradicional concessionário local, a Sa-
vana Veículos, que integra o Grupo Águia 
Branca, passou a contar com ampla e mo-
derna estrutura para caminhões, ônibus e 
comerciais leves, localizada no movimen-
tado Contorno Leste da rodovia BR-116, na 
Região Metropolitana de Curitiba.

O projeto arquitetônico das novas 

instalações baseou-se nas diretrizes de 
identidade corporativa da rede de conces-
sionários Mercedes-Benz, caracterizada 
por ambientes claros e amplos, bem como 
pelo uso de iluminação natural. Com 350 

Savana inaugura modernas 
instalações na Grande Curitiba
A nova Savana/Mercedes-Benz adota conceito moderno de instalações 
que propicia mais qualidade e agilidade na prestação de serviços para 
veículos comerciais, além de uma maior proximidade com os clientes

 CONCESSIONÁRIOS

metros de frente, a nova Savana tem 12 mil 
metros quadrados de área construída, num 
terreno de 40 mil metros quadrados. A es-
trutura inclui 55 vagas na ofi cina mecâni-
ca, sendo 24 boxes de 14 metros, 20 boxes 

A ofi cina dispõe de boxes para ônibus e vala de até 20 metros para modelos articulados
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de dez metros, cinco valas de serviço e seis 
vagas de Sprinter. Dispõe também de 20 
vagas de estacionamento para clientes e 
50 outras para atendimento de pós-venda.

A Mercedes-Benz apoia os concessioná-
rios na implementação desse conceito de 
instalações. O suporte envolve desde con-
sultoria nas etapas de escolha do local, até 
o projeto e construção.

“Por meio da renovação ou relocali-
zação dos pontos de venda e de atendi-
mento, a Mercedes-Benz estimula seus 
concessionários a atuarem cada vez mais 
próximos das operações dos clientes”, diz 
Roberto Leoncini, vice-presidente de Ven-
das, Marketing e Pós-Venda de Caminhões 
e Ônibus da Mercedes-Benz do Brasil. 
“Queremos atender bem, no lugar certo e 
com estrutura adequada ao perfi l de cada 
cliente e ao tipo de produto e serviço que 
ele necessita.”

Presente na inauguração, o presidente 
da Mercedes-Benz do Brasil, Philipp Schie-
mer, elogiou as instalações da Savana. 
“Têm o mesmo nível das concessionárias 
da Europa”, afi rmou.

A nova Savana é uma das oito conces-
sionárias Mercedes-Benz do Grupo Águia 
Branca, sediado no Espírito Santo, cujos 
principais negócios se concentram no se-
tor de ônibus.

Riguel Chieppe, diretor geral da Divi-
são Comércio do grupo, informou que 
o investimento nas instalações recém-
inauguradas foi de R$ 20 milhões. Ape-
sar da crise no mercado, ele justifica 
a decisão de investir neste momento. 
“Quem faz investimento desse porte não 
pensa em dias, semanas ou meses. Mas 
estamos acreditando no futuro do país”, 
argumentou.

Além da unidade de São José dos Pi-
nhais, a Savana conta com concessioná-
rias em Ponta Grossa, no Paraná, e em 

Joinville, Santa Catarina. Também fazem 
parte do Grupo Águia Branca as conces-
sionárias Vitória Diesel e Linhares Diesel 
(com unidades no Espírito Santo).

OTIMIZAÇÃO DO ATENDIMENTO – 
O projeto da nova Savana visa à otimiza-
ção do atendimento no concessionário. O 
cliente, por exemplo, conta com maior fa-
cilidade de acesso, podendo ingressar nas 
amplas vagas da recepção de serviço ou 
da ofi cina com seu caminhão, ônibus ou 
comercial leve Sprinter e até com uma car-
reta. Isso agiliza a prestação de serviços, 
com o cliente retornando rapidamente à 
sua atividade de transporte.

A essa iniciativa soma-se ainda o Pro-
grama de Qualidade Star Class, que a Mer-
cedes-Benz desenvolve junto a sua rede de 
concessionários, com atuação contínua na 
padronização, profi ssionalização e equipe 
de alta performance. O objetivo é a efi ci-
ência da operação e a qualidade do aten-
dimento aos clientes.

O Star Class auxilia o concessionário a 
conquistar participação de mercado e a 
elevar a rentabilidade de seus negócios, 
apoio essencial num cenário extrema-
mente competitivo como o de veículos 
comerciais. 

Serviço de assistência técnica é executado na ampla ofi cina mecânica com 55 vagas 

Riguel Chieppe: “Fizemos investimento desse porte porque acreditamos no futuro do país”
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A Savana Veículos inaugurou recen-
temente suas novas instalações às mar-
gens da rodovia BR-116, em São José dos 
Pinhais, no Paraná, para oferecer me-
lhor atendimento e serviços de assistên-
cia mais efi cientes, bem como propiciar 
maior proximidade com os clientes, já que 
a localização facilita o acesso tanto de veí- 
culos leves como pesados.

A inauguração faz parte do processo 
de renovação da rede de concessionários 
Mercedes-Benz de veículos comerciais.

Tradicional concessionário local, a Sa-
vana Veículos, que integra o Grupo Águia 
Branca, passou a contar com ampla e mo-
derna estrutura para caminhões, ônibus e 
comerciais leves, localizada no movimen-
tado Contorno Leste da rodovia BR-116, na 
Região Metropolitana de Curitiba.

O projeto arquitetônico das novas 

instalações baseou-se nas diretrizes de 
identidade corporativa da rede de conces-
sionários Mercedes-Benz, caracterizada 
por ambientes claros e amplos, bem como 
pelo uso de iluminação natural. Com 350 

Savana inaugura modernas 
instalações na Grande Curitiba
A nova Savana/Mercedes-Benz adota conceito moderno de instalações 
que propicia mais qualidade e agilidade na prestação de serviços para 
veículos comerciais, além de uma maior proximidade com os clientes

 CONCESSIONÁRIOS

metros de frente, a nova Savana tem 12 mil 
metros quadrados de área construída, num 
terreno de 40 mil metros quadrados. A es-
trutura inclui 55 vagas na ofi cina mecâni-
ca, sendo 24 boxes de 14 metros, 20 boxes 

A ofi cina dispõe de boxes para ônibus e vala de até 20 metros para modelos articulados
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de dez metros, cinco valas de serviço e seis 
vagas de Sprinter. Dispõe também de 20 
vagas de estacionamento para clientes e 
50 outras para atendimento de pós-venda.

A Mercedes-Benz apoia os concessioná-
rios na implementação desse conceito de 
instalações. O suporte envolve desde con-
sultoria nas etapas de escolha do local, até 
o projeto e construção.

“Por meio da renovação ou relocali-
zação dos pontos de venda e de atendi-
mento, a Mercedes-Benz estimula seus 
concessionários a atuarem cada vez mais 
próximos das operações dos clientes”, diz 
Roberto Leoncini, vice-presidente de Ven-
das, Marketing e Pós-Venda de Caminhões 
e Ônibus da Mercedes-Benz do Brasil. 
“Queremos atender bem, no lugar certo e 
com estrutura adequada ao perfi l de cada 
cliente e ao tipo de produto e serviço que 
ele necessita.”

Presente na inauguração, o presidente 
da Mercedes-Benz do Brasil, Philipp Schie-
mer, elogiou as instalações da Savana. 
“Têm o mesmo nível das concessionárias 
da Europa”, afi rmou.

A nova Savana é uma das oito conces-
sionárias Mercedes-Benz do Grupo Águia 
Branca, sediado no Espírito Santo, cujos 
principais negócios se concentram no se-
tor de ônibus.

Riguel Chieppe, diretor geral da Divi-
são Comércio do grupo, informou que 
o investimento nas instalações recém-
inauguradas foi de R$ 20 milhões. Ape-
sar da crise no mercado, ele justifica 
a decisão de investir neste momento. 
“Quem faz investimento desse porte não 
pensa em dias, semanas ou meses. Mas 
estamos acreditando no futuro do país”, 
argumentou.

Além da unidade de São José dos Pi-
nhais, a Savana conta com concessioná-
rias em Ponta Grossa, no Paraná, e em 

Joinville, Santa Catarina. Também fazem 
parte do Grupo Águia Branca as conces-
sionárias Vitória Diesel e Linhares Diesel 
(com unidades no Espírito Santo).

OTIMIZAÇÃO DO ATENDIMENTO – 
O projeto da nova Savana visa à otimiza-
ção do atendimento no concessionário. O 
cliente, por exemplo, conta com maior fa-
cilidade de acesso, podendo ingressar nas 
amplas vagas da recepção de serviço ou 
da ofi cina com seu caminhão, ônibus ou 
comercial leve Sprinter e até com uma car-
reta. Isso agiliza a prestação de serviços, 
com o cliente retornando rapidamente à 
sua atividade de transporte.

A essa iniciativa soma-se ainda o Pro-
grama de Qualidade Star Class, que a Mer-
cedes-Benz desenvolve junto a sua rede de 
concessionários, com atuação contínua na 
padronização, profi ssionalização e equipe 
de alta performance. O objetivo é a efi ci-
ência da operação e a qualidade do aten-
dimento aos clientes.

O Star Class auxilia o concessionário a 
conquistar participação de mercado e a 
elevar a rentabilidade de seus negócios, 
apoio essencial num cenário extrema-
mente competitivo como o de veículos 
comerciais. 

Serviço de assistência técnica é executado na ampla ofi cina mecânica com 55 vagas 

Riguel Chieppe: “Fizemos investimento desse porte porque acreditamos no futuro do país”
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Já com vistas ao crescimento da de-
manda por ônibus rodoviários, que deve 
acontecer com a regulamentação das au-
torizações para operação das linhas inte-
restaduais e internacionais, a Scania vai 
desenvolver ações diretas junto a seus 
clientes para divulgar o K 360 4x2. O 
principal diferencial desse chassi da linha         
K 360 é sua capacidade de transportar 50 
passageiros, sendo que, dependendo da 
confi guração de espaço entre as poltronas, 

é possível chegar a 52 assentos. 
Até o ano passado, este modelo não vi-

nha sendo muito comercializado pela mon-
tadora porque sofria certa restrição por ser 
um pouco mais pesado do que o da con-
corrência. Mas com as alterações aprova-
das na Lei da Balança, no ano passado, 
entre elas a autorização de uma tonelada 
a mais por eixo, o K 360 passou a ser atra-
ente para os operadores. “A situação se in-
verteu. A gente perdia nessa comparação 

Scania faz ação para aumentar
vendas do rodoviário K 360 4x2 
Com a regulamentação das linhas interestaduais, montadora aposta 
em rodoviário da linha K 360 que tem maior capacidade de transporte 
de passageiros, com preço competitivo
 AMARILIS BERTACHINI

 MONTADORAS

porque eram dois passageiros a menos 
que podiam ser transportados por causa 
da Lei da Balança. Agora, além de termos 
mais capacidade técnica, podemos fazer 
usufruto dessa tonelada adicional”, explica 
Silvio Munhoz, diretor de vendas de ônibus 
da Scania no Brasil. 

Ele afi rma que muitos operadores não 
sabem que o produto tem esta vantagem e 
é exatamente esse trabalho de divulgação 
que a Scania está fazendo. Outro atrativo 

Modelo K 360 4x2, da Viação São João, 
encarroçado pela Marcopolo
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A Scania prepara o lançamento 
de seu primeiro chassi biarticulado 
no mercado nacional, que poderá 
incrementar sua participação no 
segmento de ônibus urbanos. O 
novo produto da montadora já foi 
lançado no mercado mexicano e a 
versão brasileira será apresentada 
nos próximos meses. 

De acordo com Silvio Munhoz, di-
retor de vendas de ônibus da Scania 
no Brasil, a empresa vinha tratando 
os urbanos “com certa reserva”, mas 
a Scania mundial decidiu aumentar a 
participação da empresa no segmento urba-
no, não só no Brasil, mas em uma ação glo-
bal. “A Scania vem fazendo investimentos no 
desenvolvimento de novos produtos, e o biar-
ticulado não é o único, virão outros novos pro-
dutos para aplicação urbana”, revela Munhoz.   

O biarticulado contribuirá para renovar o 
portfólio de produtos da montadora para o 
mercado urbano, segmento em que já pro-
duzi o padron de 12 m, o de 15 metros e 
o articulado. 

De acordo com Munhoz, o biarticulado 
já está sendo encarroçado, mas ele não re-
vela qual empresa está fabricando a car-
roceria do novo chassi, que terá as opções 
de piso alto e baixo. Ele acredita que os 
mercados do Rio de Janeiro e de Brasília 
ainda devem absorver bons volumes de 
biarticulados em seus sistemas de trans-
porte urbano. 

MERCADO – A montadora quer ir além 
de lançar novos produtos para aumentar 
sua participação neste segmento e está 
mudando a forma de atuar no mercado 
de urbanos, desenvolvendo ações diretas 

Novo chassi da montadora já está sendo encarroçado 
no país e poderá elevar a participação da empresa no 
segmento de veículos urbanos 

do produto da linha K 360 é, segundo Mu-
nhoz, o valor, que é um fator fundamental 
para a escolha do operador. 

Este chassi, um rodoviário de média e 
longa distância, com motor de 360 cava-
los, é direcionado a todo o país e pode re-
ceber carroceria de três fabricantes nacio-
nais, segundo Munhoz. Ele não revelou os 
nomes dessas empresas, mas uma delas é 
a Marcopolo, que já encarroçou o K 360 
para a Viação São João. 

Como a Scania não tem tradição em 
vendas de ônibus urbanos e nem participa 
no fornecimento de programas especiais 
do governo, como o de veículos escolares 
para o Caminho da Escola, a regulamen-
tação das linhas rodoviárias é aguardada 
com grande expectativa pela empresa. 
“Os operadores retraíram suas compras 
e agora precisam regularizar a frota”, diz 
o executivo que acredita na conclusão do 
processo até o fi nal de junho próximo e em 
um segundo semestre do ano bem melhor 
para os rodoviários.

“Este é um dos esforços que vamos fazer 
para aumentar nossa participação de mer-
cado este ano. Há três encarroçadores com 
projetos prontos. Vamos começar a divul-
gar e fazer ações diretas junto aos clientes 
para vender esse chassi”, afi rma. 

URBANO – Além das linhas rodoviárias, 
Munhoz prevê crescimento de vendas no 
segmento de urbanos, principalmente 
devido à licitação da cidade de São Pau-
lo, marcada para o segundo semestre. “A 
autoridade fala que há um represamento 
de renovação de frota de, pelo menos, um 
ano. Ou seja, são 1.500 ônibus de reno-
vação natural, mais um ano represado, o 
que dá mais 1.500 veículos. A licitação, de 
alguma forma, vai motivar a renovação da 
frota, acelerar a entrada de novos equipa-
mentos, menos poluentes. Com estes três 
fatores, do fi nal de 2015 até o primeiro se-
mestre de 2017, só o sistema da cidade de 
São Paulo vai engolir cerca de quatro mil 
ônibus”, calcula Munhoz. 

Empresa prepara lançamento 
de seu biarticulado

junto aos operadores e incrementando as 
relações com as autoridades que contro-
lam o sistema de transporte urbano. “Es-
tamos fazendo um trabalho de pré-vendas, 
para estar mais presentes, informar o que 
podemos fazer em termos de ônibus urba-
nos, quais as vantagens do nosso produ-
to, as características técnicas, e explicando 
aos operadores que alternativas temos a 
oferecer para ônibus urbanos”, diz. 

O market share da Scania no segmen-
to de urbanos é pequeno. Em São Paulo, 
maior mercado de urbanos do país, de 
quase 15 mil ônibus que compõem a fro-
ta urbana, apenas perto de 400 veículos 
têm chassis Scania, sendo 99% deles de 
15 metros, além de 70 ônibus movidos a 
etanol – de 15 metros 6x2. Considerando 
suas vendas no primeiro quadrimestre do 
ano, quando a montadora teve 60 ônibus 
licenciados, praticamente 100% foram de 
ônibus rodoviários. 

No ano passado, a montadora vendeu 100 
ônibus articulados para a Mobibrasil operar 
no BRT (Bus Rapid Transit) de Recife (PE), dos 
quais a metade já está operando e o restante 
aguarda o término das obras.  

O novo biarticulado da Scania já foi lançado no mercado mexicano; 
versão brasileira será apresentada nos próximos meses
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Já com vistas ao crescimento da de-
manda por ônibus rodoviários, que deve 
acontecer com a regulamentação das au-
torizações para operação das linhas inte-
restaduais e internacionais, a Scania vai 
desenvolver ações diretas junto a seus 
clientes para divulgar o K 360 4x2. O 
principal diferencial desse chassi da linha         
K 360 é sua capacidade de transportar 50 
passageiros, sendo que, dependendo da 
confi guração de espaço entre as poltronas, 

é possível chegar a 52 assentos. 
Até o ano passado, este modelo não vi-

nha sendo muito comercializado pela mon-
tadora porque sofria certa restrição por ser 
um pouco mais pesado do que o da con-
corrência. Mas com as alterações aprova-
das na Lei da Balança, no ano passado, 
entre elas a autorização de uma tonelada 
a mais por eixo, o K 360 passou a ser atra-
ente para os operadores. “A situação se in-
verteu. A gente perdia nessa comparação 

Scania faz ação para aumentar
vendas do rodoviário K 360 4x2 
Com a regulamentação das linhas interestaduais, montadora aposta 
em rodoviário da linha K 360 que tem maior capacidade de transporte 
de passageiros, com preço competitivo
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porque eram dois passageiros a menos 
que podiam ser transportados por causa 
da Lei da Balança. Agora, além de termos 
mais capacidade técnica, podemos fazer 
usufruto dessa tonelada adicional”, explica 
Silvio Munhoz, diretor de vendas de ônibus 
da Scania no Brasil. 

Ele afi rma que muitos operadores não 
sabem que o produto tem esta vantagem e 
é exatamente esse trabalho de divulgação 
que a Scania está fazendo. Outro atrativo 

Modelo K 360 4x2, da Viação São João, 
encarroçado pela Marcopolo
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A Scania prepara o lançamento 
de seu primeiro chassi biarticulado 
no mercado nacional, que poderá 
incrementar sua participação no 
segmento de ônibus urbanos. O 
novo produto da montadora já foi 
lançado no mercado mexicano e a 
versão brasileira será apresentada 
nos próximos meses. 

De acordo com Silvio Munhoz, di-
retor de vendas de ônibus da Scania 
no Brasil, a empresa vinha tratando 
os urbanos “com certa reserva”, mas 
a Scania mundial decidiu aumentar a 
participação da empresa no segmento urba-
no, não só no Brasil, mas em uma ação glo-
bal. “A Scania vem fazendo investimentos no 
desenvolvimento de novos produtos, e o biar-
ticulado não é o único, virão outros novos pro-
dutos para aplicação urbana”, revela Munhoz.   

O biarticulado contribuirá para renovar o 
portfólio de produtos da montadora para o 
mercado urbano, segmento em que já pro-
duzi o padron de 12 m, o de 15 metros e 
o articulado. 

De acordo com Munhoz, o biarticulado 
já está sendo encarroçado, mas ele não re-
vela qual empresa está fabricando a car-
roceria do novo chassi, que terá as opções 
de piso alto e baixo. Ele acredita que os 
mercados do Rio de Janeiro e de Brasília 
ainda devem absorver bons volumes de 
biarticulados em seus sistemas de trans-
porte urbano. 

MERCADO – A montadora quer ir além 
de lançar novos produtos para aumentar 
sua participação neste segmento e está 
mudando a forma de atuar no mercado 
de urbanos, desenvolvendo ações diretas 

Novo chassi da montadora já está sendo encarroçado 
no país e poderá elevar a participação da empresa no 
segmento de veículos urbanos 

do produto da linha K 360 é, segundo Mu-
nhoz, o valor, que é um fator fundamental 
para a escolha do operador. 

Este chassi, um rodoviário de média e 
longa distância, com motor de 360 cava-
los, é direcionado a todo o país e pode re-
ceber carroceria de três fabricantes nacio-
nais, segundo Munhoz. Ele não revelou os 
nomes dessas empresas, mas uma delas é 
a Marcopolo, que já encarroçou o K 360 
para a Viação São João. 

Como a Scania não tem tradição em 
vendas de ônibus urbanos e nem participa 
no fornecimento de programas especiais 
do governo, como o de veículos escolares 
para o Caminho da Escola, a regulamen-
tação das linhas rodoviárias é aguardada 
com grande expectativa pela empresa. 
“Os operadores retraíram suas compras 
e agora precisam regularizar a frota”, diz 
o executivo que acredita na conclusão do 
processo até o fi nal de junho próximo e em 
um segundo semestre do ano bem melhor 
para os rodoviários.

“Este é um dos esforços que vamos fazer 
para aumentar nossa participação de mer-
cado este ano. Há três encarroçadores com 
projetos prontos. Vamos começar a divul-
gar e fazer ações diretas junto aos clientes 
para vender esse chassi”, afi rma. 

URBANO – Além das linhas rodoviárias, 
Munhoz prevê crescimento de vendas no 
segmento de urbanos, principalmente 
devido à licitação da cidade de São Pau-
lo, marcada para o segundo semestre. “A 
autoridade fala que há um represamento 
de renovação de frota de, pelo menos, um 
ano. Ou seja, são 1.500 ônibus de reno-
vação natural, mais um ano represado, o 
que dá mais 1.500 veículos. A licitação, de 
alguma forma, vai motivar a renovação da 
frota, acelerar a entrada de novos equipa-
mentos, menos poluentes. Com estes três 
fatores, do fi nal de 2015 até o primeiro se-
mestre de 2017, só o sistema da cidade de 
São Paulo vai engolir cerca de quatro mil 
ônibus”, calcula Munhoz. 

Empresa prepara lançamento 
de seu biarticulado

junto aos operadores e incrementando as 
relações com as autoridades que contro-
lam o sistema de transporte urbano. “Es-
tamos fazendo um trabalho de pré-vendas, 
para estar mais presentes, informar o que 
podemos fazer em termos de ônibus urba-
nos, quais as vantagens do nosso produ-
to, as características técnicas, e explicando 
aos operadores que alternativas temos a 
oferecer para ônibus urbanos”, diz. 

O market share da Scania no segmen-
to de urbanos é pequeno. Em São Paulo, 
maior mercado de urbanos do país, de 
quase 15 mil ônibus que compõem a fro-
ta urbana, apenas perto de 400 veículos 
têm chassis Scania, sendo 99% deles de 
15 metros, além de 70 ônibus movidos a 
etanol – de 15 metros 6x2. Considerando 
suas vendas no primeiro quadrimestre do 
ano, quando a montadora teve 60 ônibus 
licenciados, praticamente 100% foram de 
ônibus rodoviários. 

No ano passado, a montadora vendeu 100 
ônibus articulados para a Mobibrasil operar 
no BRT (Bus Rapid Transit) de Recife (PE), dos 
quais a metade já está operando e o restante 
aguarda o término das obras.  

O novo biarticulado da Scania já foi lançado no mercado mexicano; 
versão brasileira será apresentada nos próximos meses



A Scania vai colocar seu ônibus movido 
a biometano em uma operação na cidade 
de São Paulo que simulará as condições 
reais de tráfego – ação conhecida como 
trabalho de sombra, em que um ônibus 
convencional cumpre seu trajeto rotineiro 
e o de teste segue logo atrás, carregado 
com uma carga constante média para si-
mular a presença e o peso de passageiros 
e permitir a avaliação de diversos itens, 
como consumo de combustível e índice 
de poluição em condições próximas às de 
uma operação normal, com arrancadas, 
curvas e paradas. Como é um ônibus de 
teste, placa verde, ele não pode circular 
normalmente, com passageiros, em ne-
nhuma via pública. 

A ação da Scania visa demonstrar o 
potencial de seu veículo a biometano no 
mercado mais visado para o segmento de 
urbanos em 2015, uma vez que está pro-
gramada para os próximos meses a licita-
ção que vai estruturar o transporte urba-
no paulistano. Além disto, a legislação de 
São Paulo estabelece que, até 2018 toda 
a frota deverá rodar com combustíveis re-
nováveis, apesar de que a previsão era de 
que isto se daria com uma substituição 
gradativa de 10% da frota ao ano, o que 
não está acontecendo. 

“Nossa intenção principal é oferecer 
para a cidade de São Paulo mais uma al-
ternativa de combustível renovável. Já te-
mos duas: etanol e trólebus”, declara Sil-
vio Munhoz, diretor de vendas de ônibus 

Montadora trouxe da Suécia novo chassi para receber carroceria 
fabricada no Brasil e vê mercado potencial principalmente
no transporte público da cidade de São Paulo

Scania inicia teste com biometano
no transporte urbano paulistano

da Scania do Brasil. A operação sombra 
em São Paulo deve durar cerca de três 
meses. 

Em conversas que manteve com a pre-
feitura paulista, e com o órgão gestor mu-
nicipal, a SPTrans, Munhoz ouviu que o 
trólebus “é maravilhoso”, mas é caríssi-
mo atualmente porque hoje quem man-
tém as linhas não é mais a Eletropaulo, e 
sim a própria SPTrans. “É caro para ins-
talar e para manter, não dá para ir por 
este caminho”, afi rma Munhoz. O etanol, 
diz ele, tecnicamente não tem problemas, 
mas economicamente não é viável por-
que o subsídio que a prefeitura precisa 
para manter essa alternativa é muito alto. 

“Eles querem uma matriz diversifi cada de 
combustíveis”, relata, assinalando que os 
gestores não conheciam a possibilidade 
do biometano, foram para a Suécia e lá 
viram a realidade de urbanos consumindo 
biometano e começaram a se interessar. 

O biometano é um combustível alterna-
tivo com propriedades equivalentes às do 
gás natural, porém obtido a partir de fon-
tes renováveis, como dejetos de animais, 
de aves e resíduos de produtos agrícolas 
(agrosilvopastoril).

Ele acredita que apesar de ser um 
combustível ainda incipiente em volu-
me de produção no Brasil, o segmento 
está se organizando para produzir em 
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“Nossa intenção principal é oferecer para a cidade de são Paulo mais uma alternativa 
de combustível renovável”, diz Silvio Munhoz, da Scania

escala. “O movimento é tão importan-
te que a ANP (Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) 
homologou o biometano como combus-
tível em tempo recorde de nove meses. 
Para se ter uma ideia, o etanol demo-
rou três anos”, ressalta o executivo. 
Uma solução que começa a ser vista 
como possível é fazer uma transição co-
meçando com gás natural e ir acrescen-
tando biometano até chegar a um volu-
me grande na mistura ou até a atingir 
100% de biometano.

A montadora vem desde o ano passa-
do investindo tempo e dinheiro neste pro-
grama. Iniciou os testes com o ônibus a 
biometano no circuito interno do parque 
de Itaipu Binacional, em Foz do Iguaçu, 
no Paraná. Depois, o veículo seguiu para 
o Rio Grande do Sul, onde foi testado no 
transporte de funcionários no circuito in-
terno da Braskem, e para Londrina, onde 
fi cou um dia em demonstração no autó-
dromo da cidade. 

Os testes foram feitos com um veícu-
lo trazido da matriz da montadora na Su-
écia, depois de já ter passado pela Co-
lômbia e pelo México, lá abastecido com 
GNV (gás natural veicular). A previsão era 
de que este ônibus voltasse para a Suécia 
no fi nal de março, mas a empresa decidiu 
estender a fase de demonstrações. Este 
ônibus tem motor que atende às normas 
Euro 6 e pode consumir tanto gás natural 
quanto biometano.

NACIONALIZAÇÃO – Mas a Scania 
trouxe da Suécia um novo chassi Euro 6, 
que já sendo encarroçado por uma em-
presa brasileira, cujo nome ainda não foi 
revelado. Munhoz adianta apenas que 
existem três encarroçadoras em processo 
de seleção e a principal difi culdade seria 
a de colocar os tanques de biometano no 
teto do ônibus, um desafi o novo para as 
encarroçadoras nacionais. Ele estima que, 
no máximo, em quatro meses o novo ôni-
bus estará rodando.

O programa de demonstração do ôni-
bus a biometano e a gás natural da Sca-
nia vai até 2016. Na avaliação do dire-
tor da montadora, os ônibus a biometano 
podem representar de 10% a 15% das 
vendas da Scania já em 2016. 

Segundo Munhoz, a Scania não tem 
autorização da matriz sueca para fabri-
car o chassi do ônibus a biometano no 
Brasil, mas ele afi rma que a fábrica bra-
sileira teria total condição de fazer esse 
ônibus aqui mesmo. “O chassi é idêntico 
ao que fazemos no Brasil, de 15 metros, 
mas para a fábrica brasileira fazer a mon-
tagem precisaria de autorização. Como o 
motor é feito lá, para abreviar o proces-
so, o chassi também está sendo fabricado 
lá. A autorização foi pedida para a Suécia 
em setembro do ano passado e deve estar 
para sair nos próximos 40 dias; estamos 
trabalhando para ter tudo preparado para 
em 2016 começar a produzir e entregar”, 
diz, acrescentando que foi solicitada tam-
bém autorização para montagem local do 
motor Euro 6. “Temos tudo aqui. Torná-lo 
produção local é muito fácil”, afi rma. 

Perto de 90% dos componentes do 
motor a gás da Scania são os mesmos do 
motor a diesel, mas a empresa teria que 
investir na área industrial porque precisa-
ria ter linhas de abastecimento a gás, que 
hoje não existem, adotar providências de 
segurança na fábrica inteira em relação a 

ter mais uma linha de combustível e im-
plantar bancadas de teste exclusivas para 
motores a gás. 

Ele lembra que as cidades de Lima, no 
Peru, e de Bogotá, na Bolívia, já utilizam 
ônibus com motores a gás, assim como 
o México. Somente em Lima serão de 5 
mil a 6 mil ônibus a gás que deverão ser 
adquiridos. “A América Latina está indo 
para o gás natural, então vamos viabilizar 
a produção local e vamos pegar carona 
nisso”, comunica, acrescentando que é 
um objetivo da Scania produzir aqui esse 
chassi e que só é preciso resolver a bu-
rocracia interna. A empresa já teve au-
torizado um aporte do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) para as áreas de pesquisa e de-
senvolvimento. 

VANTAGENS – Na comparação com o 
diesel, o gás traz diversas vantagens. O 
custo do quilômetro rodado, consideran-
do a mesma rota e a mesma carga, é en-
tre 20% e 25% mais barato com o gás 
natural e entre 40% e 45% mais barato 
com biometano, segundo estimativa da 
Scania. O veículo em teste tem autonomia 
para percorrer cerca de 500 quilômetros 
por dia. O custo de manutenção, calcu-
la Munhoz, é semelhante ao do diesel e 
a vida útil do chassi é 40% maior que o 
movido a diesel.

O ônibus movido a biometano em teste tem autonomia para percorrer 500 km por dia
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A Scania vai colocar seu ônibus movido 
a biometano em uma operação na cidade 
de São Paulo que simulará as condições 
reais de tráfego – ação conhecida como 
trabalho de sombra, em que um ônibus 
convencional cumpre seu trajeto rotineiro 
e o de teste segue logo atrás, carregado 
com uma carga constante média para si-
mular a presença e o peso de passageiros 
e permitir a avaliação de diversos itens, 
como consumo de combustível e índice 
de poluição em condições próximas às de 
uma operação normal, com arrancadas, 
curvas e paradas. Como é um ônibus de 
teste, placa verde, ele não pode circular 
normalmente, com passageiros, em ne-
nhuma via pública. 

A ação da Scania visa demonstrar o 
potencial de seu veículo a biometano no 
mercado mais visado para o segmento de 
urbanos em 2015, uma vez que está pro-
gramada para os próximos meses a licita-
ção que vai estruturar o transporte urba-
no paulistano. Além disto, a legislação de 
São Paulo estabelece que, até 2018 toda 
a frota deverá rodar com combustíveis re-
nováveis, apesar de que a previsão era de 
que isto se daria com uma substituição 
gradativa de 10% da frota ao ano, o que 
não está acontecendo. 

“Nossa intenção principal é oferecer 
para a cidade de São Paulo mais uma al-
ternativa de combustível renovável. Já te-
mos duas: etanol e trólebus”, declara Sil-
vio Munhoz, diretor de vendas de ônibus 

Montadora trouxe da Suécia novo chassi para receber carroceria 
fabricada no Brasil e vê mercado potencial principalmente
no transporte público da cidade de São Paulo

Scania inicia teste com biometano
no transporte urbano paulistano

da Scania do Brasil. A operação sombra 
em São Paulo deve durar cerca de três 
meses. 

Em conversas que manteve com a pre-
feitura paulista, e com o órgão gestor mu-
nicipal, a SPTrans, Munhoz ouviu que o 
trólebus “é maravilhoso”, mas é caríssi-
mo atualmente porque hoje quem man-
tém as linhas não é mais a Eletropaulo, e 
sim a própria SPTrans. “É caro para ins-
talar e para manter, não dá para ir por 
este caminho”, afi rma Munhoz. O etanol, 
diz ele, tecnicamente não tem problemas, 
mas economicamente não é viável por-
que o subsídio que a prefeitura precisa 
para manter essa alternativa é muito alto. 

“Eles querem uma matriz diversifi cada de 
combustíveis”, relata, assinalando que os 
gestores não conheciam a possibilidade 
do biometano, foram para a Suécia e lá 
viram a realidade de urbanos consumindo 
biometano e começaram a se interessar. 

O biometano é um combustível alterna-
tivo com propriedades equivalentes às do 
gás natural, porém obtido a partir de fon-
tes renováveis, como dejetos de animais, 
de aves e resíduos de produtos agrícolas 
(agrosilvopastoril).

Ele acredita que apesar de ser um 
combustível ainda incipiente em volu-
me de produção no Brasil, o segmento 
está se organizando para produzir em 
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motor é feito lá, para abreviar o proces-
so, o chassi também está sendo fabricado 
lá. A autorização foi pedida para a Suécia 
em setembro do ano passado e deve estar 
para sair nos próximos 40 dias; estamos 
trabalhando para ter tudo preparado para 
em 2016 começar a produzir e entregar”, 
diz, acrescentando que foi solicitada tam-
bém autorização para montagem local do 
motor Euro 6. “Temos tudo aqui. Torná-lo 
produção local é muito fácil”, afi rma. 

Perto de 90% dos componentes do 
motor a gás da Scania são os mesmos do 
motor a diesel, mas a empresa teria que 
investir na área industrial porque precisa-
ria ter linhas de abastecimento a gás, que 
hoje não existem, adotar providências de 
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chassi e que só é preciso resolver a bu-
rocracia interna. A empresa já teve au-
torizado um aporte do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) para as áreas de pesquisa e de-
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VANTAGENS – Na comparação com o 
diesel, o gás traz diversas vantagens. O 
custo do quilômetro rodado, consideran-
do a mesma rota e a mesma carga, é en-
tre 20% e 25% mais barato com o gás 
natural e entre 40% e 45% mais barato 
com biometano, segundo estimativa da 
Scania. O veículo em teste tem autonomia 
para percorrer cerca de 500 quilômetros 
por dia. O custo de manutenção, calcu-
la Munhoz, é semelhante ao do diesel e 
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O Grupo ETM, dono da empresa de 
transportes Maullin, que opera no siste-
ma de fretamento no Chile há 50 anos, 
adquiriu dez ônibus Scania modelo K 400 
IB 6x2 com carroceria Paradiso G7 1800 
DD da Marcopolo. A compra faz parte do 
programa de renovação de frota realizado 
pela operadora.

Esses são os primeiros ônibus produzi-
dos na fábrica da Scania de São Bernardo 
do Campo (SP) com pacote de segurança 
ativa. Os veículos seguiram para o Chile 
por rodovia em dois lotes com cinco uni-
dades, prontos para operar no sistema de 

transporte daquele país. Antes de serem 
entregues ao cliente passaram por revi-
são no distribuidor local.

O pacote de segurança ativa é compos-
to de dois opcionais – o Lane Departu-
re Warning (LDW), que avisa o motorista 
se o ônibus estiver saindo da pista, e o 
Adaptive Cruise Control (ACC), que auxi-
lia na manutenção da distância em rela-
ção ao veículo à frente. Alguns equipa-
mentos desta tecnologia são importados 
da unidade da Scania na Europa.

Além do LDW e do ACC, o pacote de 
segurança ativa também conta com uma 

Scania vende ônibus com sistema 
de segurança ativa para o Chile
Modelo é equipado com dois opcionais, o LDW e o ACC, que auxiliam 
o motorista na manutenção da distância em relação ao veículo à frente

 SONIA MOARES

 EXPORTAÇÕES

terceira opção, a função Advanced Emer-
gency Breaking (AEB), um sistema de 
frenagem de emergência que evita coli-
são frontal. “Essas funções, que já fazem 
parte do portfólio global da Scania para 
auxiliar o motorista na condução segura, 
agora estão disponíveis para o portfólio 
de ônibus rodoviários na América Latina”, 
afi rma André Oliveira, responsável pela li-
nha de ônibus da Scania para a América 
Latina.

A função do AEB é alertar o motoris-
ta do risco de colisão frontal em relação 
a um veículo em movimento ou parado 
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à frente. O sistema faz soar um alarme 
visual e sonoro e, caso o motorista não 
reaja, o banco vibra e a velocidade do 
ônibus é reduzida automaticamente. Se 
esses alertas não forem o suficiente, os 
freios são acionados com a diminuição 
progressiva de velocidade de 10 quilô-
metros por hora por segundo. O sistema 
AEB é ativado em velocidades acima dos 
15 quilômetros por hora.

O LDW, conhecido também como sen-
sor de advertência de saída de pista, avi-
sa o motorista, por meio de um sistema 
de vibração no banco, caso o veículo es-
teja na iminência de atravessar involunta-
riamente a faixa da pista. A função é ati-
vada a partir de 60 quilômetros por hora. 

O ACC, ou controle de cruzeiro adaptá-
vel, representa uma comodidade para o 
motorista e o ajuda a manter-se a uma 
determinada distância/intervalo de tempo 

do carro à frente. Essa distância pode ser 
confi gurada pelo motorista.

O Grupo ETM tem em sua frota 80 ôni-
bus modelos de dois andares, dos quais 
95% são da Scania. Segundo Paulo Cor-
so, diretor de operações comerciais da 
Marcopolo, a aquisição dos ônibus pelo 
operador de transporte do Chile destaca 
a excelente aceitação dos modelos Para-
diso 1800 DD no mercado internacional. 
“Os modelos de dois andares proporcio-
nam ainda mais conforto, sofisticação e 
comodidade aos passageiros, e são ide-
ais para as linhas rodoviárias de médias 
e longas distâncias”, afirma o diretor da 
Marcopolo.

Os veículos adquiridos possuem duas 
diferentes confi gurações internas: qua-
tro ônibus com 20 poltronas-leito no 
piso superior e 12 leito no inferior; e seis 
unidades com 43 poltronas-leito. Todos 

possuem monitores de LCD fi xos, bares 
com geladeiras e aquecedores de líqui-
dos, toalete, além do pacote de seguran-
ça ativa da Scania. 

O Chile é o primeiro país na Améri-
ca Latina a receber uma frota de ôni-
bus equipada com esses opcionais. Este 
país é um dos mais rigorosos da Amé-
rica Latina na busca por dispositivos de 
segurança rodoviária, embora a deman-
da por esses itens também esteja cres-
cendo em outros países da região. “As 
normativas do Chile quanto ao nível de 
segurança são muito altas, por esse 
motivo o cliente procurou tecnologias 
mais avançadas, e a Scania entregou 
um pacote de soluções adequado à ne-
cessidade dele”, declara Oliveira. Além 
do Chile, a Scania vai atender toda a 
América Latina com ônibus equipados 
com pacote de segurança.
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à frente. O sistema faz soar um alarme 
visual e sonoro e, caso o motorista não 
reaja, o banco vibra e a velocidade do 
ônibus é reduzida automaticamente. Se 
esses alertas não forem o suficiente, os 
freios são acionados com a diminuição 
progressiva de velocidade de 10 quilô-
metros por hora por segundo. O sistema 
AEB é ativado em velocidades acima dos 
15 quilômetros por hora.

O LDW, conhecido também como sen-
sor de advertência de saída de pista, avi-
sa o motorista, por meio de um sistema 
de vibração no banco, caso o veículo es-
teja na iminência de atravessar involunta-
riamente a faixa da pista. A função é ati-
vada a partir de 60 quilômetros por hora. 

O ACC, ou controle de cruzeiro adaptá-
vel, representa uma comodidade para o 
motorista e o ajuda a manter-se a uma 
determinada distância/intervalo de tempo 

do carro à frente. Essa distância pode ser 
confi gurada pelo motorista.

O Grupo ETM tem em sua frota 80 ôni-
bus modelos de dois andares, dos quais 
95% são da Scania. Segundo Paulo Cor-
so, diretor de operações comerciais da 
Marcopolo, a aquisição dos ônibus pelo 
operador de transporte do Chile destaca 
a excelente aceitação dos modelos Para-
diso 1800 DD no mercado internacional. 
“Os modelos de dois andares proporcio-
nam ainda mais conforto, sofisticação e 
comodidade aos passageiros, e são ide-
ais para as linhas rodoviárias de médias 
e longas distâncias”, afirma o diretor da 
Marcopolo.

Os veículos adquiridos possuem duas 
diferentes confi gurações internas: qua-
tro ônibus com 20 poltronas-leito no 
piso superior e 12 leito no inferior; e seis 
unidades com 43 poltronas-leito. Todos 

possuem monitores de LCD fi xos, bares 
com geladeiras e aquecedores de líqui-
dos, toalete, além do pacote de seguran-
ça ativa da Scania. 

O Chile é o primeiro país na Améri-
ca Latina a receber uma frota de ôni-
bus equipada com esses opcionais. Este 
país é um dos mais rigorosos da Amé-
rica Latina na busca por dispositivos de 
segurança rodoviária, embora a deman-
da por esses itens também esteja cres-
cendo em outros países da região. “As 
normativas do Chile quanto ao nível de 
segurança são muito altas, por esse 
motivo o cliente procurou tecnologias 
mais avançadas, e a Scania entregou 
um pacote de soluções adequado à ne-
cessidade dele”, declara Oliveira. Além 
do Chile, a Scania vai atender toda a 
América Latina com ônibus equipados 
com pacote de segurança.
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Além dos problemas com educação, 
saúde e segurança, a mobilidade, a susten-
tabilidade e a sociodiversidade são os três 
temas que começam a se tornar essenciais 
para qualquer cidade no mundo, segundo 
Jaime Lerner, arquiteto e urbanista espe-
cialista em mobilidade sustentável.

Em sua palestra durante o Fórum Vol-
vo de Mobilidade, realizado em Curitiba, 
Lerner alertou que não podemos perder 
nunca a visão da cidade, pois isso vai ser 
cada vez mais importante no futuro se 
quisermos avançar. “Chegou o momento 
de pensar na mobilidade a partir do cres-
cimento das cidades, não somente a par-
tir dos veículos e de uma visão parcial das 
cidades”, disse o arquiteto.

Lerner comentou que a cidade é o nos-
so retrato de família. “Embora não seja 
um patrimônio histórico e cultural, são 
referências em nossa vida. Por esse mo-
tivo, eu defendo a tese de que é impor-
tante fazer uma transformação imediata, 
uma acupuntura urbana e criar uma nova 
energia para a cidade. Tudo tem que ser 

viabilizado rápido e sem desperdício.”
Na opinião do arquiteto, quando se 

quer mudar uma cidade é importante 
vontade política, visão estratégica, saber 
transformar os problemas em soluções, 
criar equações e co-responsabilidade. 
“É possível construir uma equação para 
resolver problema da mobilidade das ci-
dades”, destacou Lerner, citando como 
exemplo urbano a tartaruga que tem mo-
radia, trabalho e mobilidade, tudo junto.

Ao fazer referência ao tema mobilida-
de, Lerner afi rmou que estamos muito 
perto de uma solução, mas não podemos 
entregar essa solução para o automóvel. 
“As ruas já estão privatizadas pelo auto-
móvel e queremos ganhar espaço público 
para o transporte público e dar transporte 
de qualidade à população”, disse.

Ele foi incisivo ao afi rmar que é preci-
so mudar essa visão centrada demais no 
automóvel, destacando que existe manei-
ra mais solidária de transportar gente. “O 
carro vai ser o cigarro do futuro e a ma-
neira de usar este veículo vai mudar, pois 
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Para garantir qualidade na operação do transporte público, 
as cidades têm que concentrar os investimentos nos sistemas 
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não podemos fi car preso ao transporte in-
dividual. Isso não é justo”, frisou Lerner.

Em sua análise sobre o transporte pú-
blico o arquiteto afi rmou que grandes 
mudanças já estão ocorrendo. “Estamos 
avançando em sistemas mais sustentá-
veis, em soluções híbridas, em soluções 
elétricas, em supercapacitores e baterias. 
Mas temos que pensar em como resolver 
os problemas de mobilidade. A gente pre-
cisa parar de pensar no ônibus somente 
como ônibus e temos que pensar na evo-
lução do ônibus e na qualidade da opera-
ção”, preconizou.

Para Lerner, o futuro da mobilidade 
está na superfície, citando o custo eleva-
do e o longo prazo da implantação do me-
trô. “Em São Paulo, 84% da população se 
deslocam na superfície. Então é a super-
fície que precisa ser bem operada. O trem 
de subúrbio tem avançado, então porque 
não aproveitar a estrutura dos trens de 
subúrbio e criar um programa de ocupa-
ção e construir moradias ao longo des-
sas vias”, questionou o arquiteto. “Essa 

| 45    TECHNIBUS - 118

é a proposta que eu desenvolvi para São 
Paulo, procurando mostrar que o mais im-
portante no transporte público é a rede 
e não os corredores, porque com esta vi-
são de rede nasce o desenho de cada es-
tação para operar a rede. A estação tem 
que permitir ao sistema operar a rede. É 
necessário racionalizar antes para depois 
operar as linhas troncais”, explicou. Ele 
também criticou os custos absurdamente 
caros dos corredores BRT. “Gasta-se mui-
to com desapropriações, há superdimen-
sionamento e falta de visão. Quando se 
vem a Curitiba vê-se o quanto é simples 
este modelo de transporte”, comentou.

Segundo Lerner, hoje as empresas de 
transporte querem avançar e os governos 
não se mexem. “Criam soluções paliativas 
aqui, uma faixa pintada lá. Faixa pintada 
não é transporte de massa, é uma manei-
ra de dar prioridade ao transporte públi-
co. É um começo, mas não um fi m.”

Como uma das alternativas para me-
lhorar a mobilidade das cidades o profes-
sor Nakamura Fumihiko, vice-presidente 
da Universidade Nacional de Yokohama, 
no Japão, defendeu a menor disponibili-
dade de estação de estacionamento nos 
grandes centros urbanos para reduzir o 
uso do automóvel e estimular o uso de bi-
cicletas. “Podemos também compartilhar 
o uso do carro com a bicicleta e conectar 
os estacionamentos com o transporte pú-
blico”, destacou.

Ailton Brasiliense Pires, presidente da 
Associação Nacional de Transportes Pú-
blicos (ANTP), defendeu que as cidades 
precisam priorizar o transporte público 
em detrimento dos veículos particulares. 
“O sistema de transporte precisa ofere-
cer ao usuário confi abilidade no tempo da 
viagem, regularidade e conforto. O trans-
porte tem qualidade quando me permite 
chegar a um tempo razoável e a um custo 
razoável aonde eu quero”, disse o presi-
dente da ANTP.

Rogério Mainardes, diretor da Escola de 
Comunicação e Negócios da Universidade 

 Gustavo Fruet, prefeito de Curitiba, 
destacou em sua apresentação, no Fórum 
Volvo de Mobilidade, que a cidade tem in-
vestido na ampliação de corredores BRT 
(Bus Rapid Transit) e na implantação do 
metrô para garantir o atendimento à de-
manda da cidade nas próximas décadas. 
“Temos projeções claras de que daqui a 
20 ou 30 anos teremos uma demanda de 
400 mil pessoas por dia no eixo sul, e não 
há sistema de BRT que possa suportar 
essa demanda”, afi rmou.

O prefeito disse que Curitiba não pode 
ser impedida de buscar alternativas, de 
pensar no atendimento às demandas do 
futuro e de implantar o metrô. “Somos o 
berço do BRT e nos orgulhamos muito dis-
so, mas precisamos avançar e investir na 
cidade que queremos para o futuro, uma 
cidade humana e que atenda às necessida-
des de sua população”, declarou.

Sobre as opiniões divergentes com rela-
ção à implantação do metrô, Fruet esclare-
ceu que Curitiba está criando alternativas, 

investindo na inovação e buscando ser uma 
cidade multimodal, com a integração de di-
ferentes sistemas. “Não estamos projetan-
do a substituição do BRT pelo metrô. Es-
tamos projetando uma cidade multimodal, 
que terá o BRT, o metrô, o ônibus conven-
cional e a bicicleta”, disse.

Para a Linha Verde, uma das principais 
vias da cidade formada por uma pista exclu-
siva para ônibus biarticulados, está progra-
mado até 2020 o investimento de R$ 4,56 
bilhões, sendo R$ 2,16 bilhões proveniente 
de recursos públicos, R$ 1 bilhão de apor-
te privado e R$ 1,40 bilhão da prospecção 
da venda de Certifi cado de Potencial Adicio-
nal de Construção (Cepacs) – títulos usados 
para fi nanciar operações urbanas consorcia-
das com o objetivo de requalifi car áreas ur-
banas – feitas por meio de leilão.

Estes investimentos, segundo o prefeito, 
visam benefi ciar a população usuária de 
serviços e atingem diretamente 23 bairros 
de Curitiba, o que representa aproximada-
mente 80 mil pessoas.

CURITIBA INVESTE NA INTEGRAÇÃO DE DIFERENTES SISTEMAS

Jaime Lerner: o futuro da 
mobilidade está na superfície e 
o importante no transporte público 
é a rede, e não os corredores
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Além dos problemas com educação, 
saúde e segurança, a mobilidade, a susten-
tabilidade e a sociodiversidade são os três 
temas que começam a se tornar essenciais 
para qualquer cidade no mundo, segundo 
Jaime Lerner, arquiteto e urbanista espe-
cialista em mobilidade sustentável.

Em sua palestra durante o Fórum Vol-
vo de Mobilidade, realizado em Curitiba, 
Lerner alertou que não podemos perder 
nunca a visão da cidade, pois isso vai ser 
cada vez mais importante no futuro se 
quisermos avançar. “Chegou o momento 
de pensar na mobilidade a partir do cres-
cimento das cidades, não somente a par-
tir dos veículos e de uma visão parcial das 
cidades”, disse o arquiteto.

Lerner comentou que a cidade é o nos-
so retrato de família. “Embora não seja 
um patrimônio histórico e cultural, são 
referências em nossa vida. Por esse mo-
tivo, eu defendo a tese de que é impor-
tante fazer uma transformação imediata, 
uma acupuntura urbana e criar uma nova 
energia para a cidade. Tudo tem que ser 

viabilizado rápido e sem desperdício.”
Na opinião do arquiteto, quando se 

quer mudar uma cidade é importante 
vontade política, visão estratégica, saber 
transformar os problemas em soluções, 
criar equações e co-responsabilidade. 
“É possível construir uma equação para 
resolver problema da mobilidade das ci-
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radia, trabalho e mobilidade, tudo junto.

Ao fazer referência ao tema mobilida-
de, Lerner afi rmou que estamos muito 
perto de uma solução, mas não podemos 
entregar essa solução para o automóvel. 
“As ruas já estão privatizadas pelo auto-
móvel e queremos ganhar espaço público 
para o transporte público e dar transporte 
de qualidade à população”, disse.

Ele foi incisivo ao afi rmar que é preci-
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carro vai ser o cigarro do futuro e a ma-
neira de usar este veículo vai mudar, pois 

Os desafi os das 
cidades no mundo
Para garantir qualidade na operação do transporte público, 
as cidades têm que concentrar os investimentos nos sistemas 
de rede e não somente nos corredores e faixas exclusivas
 SONIA MORAES

 MOBILIDADE

não podemos fi car preso ao transporte in-
dividual. Isso não é justo”, frisou Lerner.

Em sua análise sobre o transporte pú-
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avançando em sistemas mais sustentá-
veis, em soluções híbridas, em soluções 
elétricas, em supercapacitores e baterias. 
Mas temos que pensar em como resolver 
os problemas de mobilidade. A gente pre-
cisa parar de pensar no ônibus somente 
como ônibus e temos que pensar na evo-
lução do ônibus e na qualidade da opera-
ção”, preconizou.

Para Lerner, o futuro da mobilidade 
está na superfície, citando o custo eleva-
do e o longo prazo da implantação do me-
trô. “Em São Paulo, 84% da população se 
deslocam na superfície. Então é a super-
fície que precisa ser bem operada. O trem 
de subúrbio tem avançado, então porque 
não aproveitar a estrutura dos trens de 
subúrbio e criar um programa de ocupa-
ção e construir moradias ao longo des-
sas vias”, questionou o arquiteto. “Essa 
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não é transporte de massa, é uma manei-
ra de dar prioridade ao transporte públi-
co. É um começo, mas não um fi m.”
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o uso do carro com a bicicleta e conectar 
os estacionamentos com o transporte pú-
blico”, destacou.
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blicos (ANTP), defendeu que as cidades 
precisam priorizar o transporte público 
em detrimento dos veículos particulares. 
“O sistema de transporte precisa ofere-
cer ao usuário confi abilidade no tempo da 
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porte tem qualidade quando me permite 
chegar a um tempo razoável e a um custo 
razoável aonde eu quero”, disse o presi-
dente da ANTP.
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Comunicação e Negócios da Universidade 

 Gustavo Fruet, prefeito de Curitiba, 
destacou em sua apresentação, no Fórum 
Volvo de Mobilidade, que a cidade tem in-
vestido na ampliação de corredores BRT 
(Bus Rapid Transit) e na implantação do 
metrô para garantir o atendimento à de-
manda da cidade nas próximas décadas. 
“Temos projeções claras de que daqui a 
20 ou 30 anos teremos uma demanda de 
400 mil pessoas por dia no eixo sul, e não 
há sistema de BRT que possa suportar 
essa demanda”, afi rmou.

O prefeito disse que Curitiba não pode 
ser impedida de buscar alternativas, de 
pensar no atendimento às demandas do 
futuro e de implantar o metrô. “Somos o 
berço do BRT e nos orgulhamos muito dis-
so, mas precisamos avançar e investir na 
cidade que queremos para o futuro, uma 
cidade humana e que atenda às necessida-
des de sua população”, declarou.

Sobre as opiniões divergentes com rela-
ção à implantação do metrô, Fruet esclare-
ceu que Curitiba está criando alternativas, 

investindo na inovação e buscando ser uma 
cidade multimodal, com a integração de di-
ferentes sistemas. “Não estamos projetan-
do a substituição do BRT pelo metrô. Es-
tamos projetando uma cidade multimodal, 
que terá o BRT, o metrô, o ônibus conven-
cional e a bicicleta”, disse.

Para a Linha Verde, uma das principais 
vias da cidade formada por uma pista exclu-
siva para ônibus biarticulados, está progra-
mado até 2020 o investimento de R$ 4,56 
bilhões, sendo R$ 2,16 bilhões proveniente 
de recursos públicos, R$ 1 bilhão de apor-
te privado e R$ 1,40 bilhão da prospecção 
da venda de Certifi cado de Potencial Adicio-
nal de Construção (Cepacs) – títulos usados 
para fi nanciar operações urbanas consorcia-
das com o objetivo de requalifi car áreas ur-
banas – feitas por meio de leilão.

Estes investimentos, segundo o prefeito, 
visam benefi ciar a população usuária de 
serviços e atingem diretamente 23 bairros 
de Curitiba, o que representa aproximada-
mente 80 mil pessoas.
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Criado em Curitiba na década de 70, o 
sistema BRT é uma solução para o trans-
porte urbano que vem tendo boa aceita-
ção da população no mundo. Este modal 
está presente em 39 países e 168 cida-
des.

“Uma das vantagens do BRT é cres-
cer com as cidades, pois são flexíveis 
e o modelo pode ser configurado para 
atender demandas de três mil até 60 

Positivo, destacou que o transporte deve 
ser pensado, acima de tudo, como um bem 
comum. “A indústria deve continuar a pro-
ver a população de conforto com moderna 
tecnologia, mas a pontualidade do trans-
porte pode mudar o humor das pessoas, o 
rendimento das empresas, das crianças na 
escola e melhorar a felicidade”, declarou.

Para Luis Carlos Pìmenta, presidente 
da Volvo Bus Latin America, a mobilida-
de urbana é um dos principais desafi os 
das cidades e requer soluções de curto e 
médio prazos. “Nós como uma empresa 
do setor, assumimos o compromisso de 

colaborar com o desenvolvimento de sis-
temas de transportes que ofereçam qua-
lidade de vida às pessoas, não apenas 

fornecendo ônibus, mas compartilhando 
o conhecimento e a experiência que acu-
mulamos ao longo dos últimos 30 anos 
com a implementação dos principais BRTs 
da América Latina”, disse Pimenta.

Na opinião de Ayrton Amaral, especia-
lista em mobilidade urbana da Volvo Bus 
Latin America, para que um sistema de 
transporte tenha qualidade e seja sus-
tentável, não basta colocar mais ônibus 
nas ruas ou trocar ônibus movidos a die-
sel por outros movidos a combustíveis al-
ternativos. “Para ter qualidade, o trans-
porte público precisa ser planejado para 
que ofereça viagens rápidas, facilidade de 
acesso, integração, pontualidade e con-
fi abilidade”, afi rmou.

mil passageiros por hora sentido”, 
afirma  Ayrton Amaral, especialista em 
mobilidade urbana da Volvo Bus Latin 
America.

Com US$ 1 bilhão é possível construir 
200 quilômetros de BRT, 50 quilômetros 
de VLT (veículo leve sobre trilho) e 10 
quilômetros de metrô, segundo a mé-
dia de investimentos aplicada na cons-
trução de projetos no mundo. Em média 

pode-se construir uma linha do sistema 
BRT em dois anos, enquanto para cons-
truir a mesma linha do metrô seriam ne-
cessários 10 anos e de VLT, cinco anos.

Outro benefício do BRT, segundo 
Amaral, é o custo de operação por pas-
sageiro transportado. Um passageiro em 
sistema de metrô custa, em média, de 5 
a 10 vezes mais quando comparado a de 
um BRT com a mesma demanda. 

200 km de BRT

2 anos 5 anos 10 anos

50 km de VLT

10 km de metrô

Com US$ 1 bilhão é possível construir

Tempo médio de construção

AS VANTAGENS 
DO BRT PARA 

O TRANSPORTE 
URBANO

Ayrton Amaral: para ter 
qualidade, o transporte público 

precisa ser planejado 

46 | TECHNIBUS - 117



 MOBILIDADE

Criado em Curitiba na década de 70, o 
sistema BRT é uma solução para o trans-
porte urbano que vem tendo boa aceita-
ção da população no mundo. Este modal 
está presente em 39 países e 168 cida-
des.

“Uma das vantagens do BRT é cres-
cer com as cidades, pois são flexíveis 
e o modelo pode ser configurado para 
atender demandas de três mil até 60 

Positivo, destacou que o transporte deve 
ser pensado, acima de tudo, como um bem 
comum. “A indústria deve continuar a pro-
ver a população de conforto com moderna 
tecnologia, mas a pontualidade do trans-
porte pode mudar o humor das pessoas, o 
rendimento das empresas, das crianças na 
escola e melhorar a felicidade”, declarou.

Para Luis Carlos Pìmenta, presidente 
da Volvo Bus Latin America, a mobilida-
de urbana é um dos principais desafi os 
das cidades e requer soluções de curto e 
médio prazos. “Nós como uma empresa 
do setor, assumimos o compromisso de 

colaborar com o desenvolvimento de sis-
temas de transportes que ofereçam qua-
lidade de vida às pessoas, não apenas 

fornecendo ônibus, mas compartilhando 
o conhecimento e a experiência que acu-
mulamos ao longo dos últimos 30 anos 
com a implementação dos principais BRTs 
da América Latina”, disse Pimenta.

Na opinião de Ayrton Amaral, especia-
lista em mobilidade urbana da Volvo Bus 
Latin America, para que um sistema de 
transporte tenha qualidade e seja sus-
tentável, não basta colocar mais ônibus 
nas ruas ou trocar ônibus movidos a die-
sel por outros movidos a combustíveis al-
ternativos. “Para ter qualidade, o trans-
porte público precisa ser planejado para 
que ofereça viagens rápidas, facilidade de 
acesso, integração, pontualidade e con-
fi abilidade”, afi rmou.

mil passageiros por hora sentido”, 
afirma  Ayrton Amaral, especialista em 
mobilidade urbana da Volvo Bus Latin 
America.

Com US$ 1 bilhão é possível construir 
200 quilômetros de BRT, 50 quilômetros 
de VLT (veículo leve sobre trilho) e 10 
quilômetros de metrô, segundo a mé-
dia de investimentos aplicada na cons-
trução de projetos no mundo. Em média 

pode-se construir uma linha do sistema 
BRT em dois anos, enquanto para cons-
truir a mesma linha do metrô seriam ne-
cessários 10 anos e de VLT, cinco anos.

Outro benefício do BRT, segundo 
Amaral, é o custo de operação por pas-
sageiro transportado. Um passageiro em 
sistema de metrô custa, em média, de 5 
a 10 vezes mais quando comparado a de 
um BRT com a mesma demanda. 

200 km de BRT

2 anos 5 anos 10 anos

50 km de VLT

10 km de metrô

Com US$ 1 bilhão é possível construir

Tempo médio de construção

AS VANTAGENS 
DO BRT PARA 

O TRANSPORTE 
URBANO

Ayrton Amaral: para ter 
qualidade, o transporte público 

precisa ser planejado 

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

COMIL_TECHNIBUS_118.pdf   15/04/2015   14:23:07



48 | TECHNIBUS - 118

No Fórum Volvo de Mobilidade, realizado 
em Curitiba, Otávio Vieira da Cunha Filho, 
presidente executivo da Associação Nacional 
das Empresas de Transportes Urbanos (NTU), 
destacou as políticas de subvenção ao trans-
porte e explicou que é necessário construir 

nas cidades redes integradas e multimodais, 
para reduzir o custo. “Mas a rede multimodal 
não pode ser concorrente, tem que ser uma 
rede única, interligada”, destacou.

Cunha enfatizou ainda a importância do 
planejamento para garantir a mobilidade 

Em andamento, 414 projetos 
que priorizam o uso do ônibus
Do total, 132 já estão em operação, sendo 19 sistemas BRT, 
28 corredores e 85 faixas exclusivas
 SONIA MORAES

 MOBILIDADE

das cidades. “Se não houver uma gestão 
efetiva o ônibus fi ca mais caro”, disse o 
presidente da NTU.

Em sua palestra o presidente da NTU apre-
sentou o mapa nacional do transporte, com 
destaque para o andamento dos projetos de 

implantação de sistemas BRT, 
corredores e faixas exclusivas 
em 26 estados e 81 cidades 
brasileiras, o que dá um total 
de 2.710 quilômetros.

Segundo Cunha, há atual-
mente 414 projetos em anda-
mento no país que priorizam 
o uso do ônibus para o trans-
porte da população. Desse 
total, 53 estão em obras, sen-
do que 15 são sistemas BRT, 
34 são corredores e quatro 
são faixas exclusivas. Estão 
previstos 24 projetos que en-
volvem a implantação de seis 
corredores BRT e 18 faixas ex-
clusivas.

Estão em processo de exe-
cução seis projetos, sendo 
dois BRT e quatro corredores. 
Em ação preparatória existem 
186 projetos, sendo 45 BRT, 
120 corredores e 21 faixas ex-
clusivas. Em licitação há nove 
projetos, sendo dois BRT e 
sete corredores. Em fase de li-
cenciamento há somente um 
projeto para a construção de 
sistemas de BRT.

Dos 414 projetos em an-
damento, 132 já estão em 
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operação, sendo 19 em sistemas BRT, 28 
em corredores e 85 em faixas exclusivas. 
Os três projetos que estão concluí-dos – 
dois sistemas BRT e um corredor –, ainda 
não entraram em operação. 

SISTEMAS BRT – O Paraná é o estado 
que tem o maior número de projetos de 
BRT, totalizando 83,1 quilômetros. São ao 
todo 16, sendo 13 em Curitiba, dois em 
Londrina e um em São José dos Pinhais.

No Estado de São Paulo são 12 projetos 
de sistemas de BRT, de 117 quilômetros. São 
três na capital, dois em Campinas, três em 
Jundiaí, um em São José dos Campos, dois 
em Sorocaba e um na Praia Grande.

No Rio de Janeiro, dos 12 projetos de 
403,4 quilômetros, 11 estão na capital e 
um na cidade de Niterói. No Ceará são 
oito projetos de 26,2 quilômetros para 
Fortaleza. Em Minas Gerais são sete, de 

48 quilômetros, sendo três em Uberaba, 
três em Belo Horizonte e um em Uberlân-
dia. Em Goiás são seis projetos, três em 

Goiânia, um em Aparecida de Goiânia e 
dois em Luziânia, totalizando 10,5 quilô-
metros.

O Distrito Federal tem cinco projetos em 
andamento para Brasília, com um total 
de 73,7 quilômetros. Em Pernambuco são 
quatro projetos de BRT de 52,9 quilôme-
tros, três para Recife e um para Caruaru. O 
Estado do Pará possui quatro projetos para 
Belém, de 19,9 quilômetros.

Na Bahia estão defi nidos três projetos 
– dois para Salvador e um para Feira de 
Santana. No Maranhão, os três projetos 
em andamento são para São Luís, com um 
total de 12,4 quilômetros de corredores. 
No Rio Grande do Sul os três projetos de 
BRT são para Porto Alegre. Alagoas tem 
dois projetos para Maceió e Tocantins, dois 
projetos para Palmas. Os dois estados não 
informaram o tamanho dos corredores de 
BRT que serão construídos.    

Otávio Cunha Filho: a rede multimodal não 
pode ser concorrente, tem que ser uma rede 
única, interligada
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No Fórum Volvo de Mobilidade, realizado 
em Curitiba, Otávio Vieira da Cunha Filho, 
presidente executivo da Associação Nacional 
das Empresas de Transportes Urbanos (NTU), 
destacou as políticas de subvenção ao trans-
porte e explicou que é necessário construir 

nas cidades redes integradas e multimodais, 
para reduzir o custo. “Mas a rede multimodal 
não pode ser concorrente, tem que ser uma 
rede única, interligada”, destacou.
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planejamento para garantir a mobilidade 
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A Mercedes-Benz passa a equipar os 
chassis de ônibus da linha OF de 15 e 17 
toneladas de peso bruto total (PTB) com 
o novo eixo traseiro R 390 estampado, 
substituindo o modelo HL 4 de carcaça 
fundida. Segundo Curt Axthelm, geren-
te sênior de marketing de produto ônibus 
da Mercedes-Benz do Brasil, o produto 
estampado se destaca pela redução de 
peso, mantendo, porém, a mesma robus-
tez. “Além disso, ele facilita a montagem 
e manutenção, assegurando ainda baixo 
nível de ruído e alta durabilidade. Isso 

potencializa os benefícios para os clien-
tes”, destaca o gerente.

Axthelm explica que os eixos traseiros 
R 390 na versão 10.5/22.5 (aplicados nos 
chassis OF de 15 toneladas e na versão 
11.5/22.5 (para os chassis de 17 tonela-
das), ambos com suspensão metálica, 
são reconhecidos no mercado pela robus-
tez e resistência nas severas aplicações do 
transporte urbano intermunicipal e rodo-
viário de curtas distâncias. Este novo eixo 
já é aplicado nos chassis OF 1721 L e OF 
1724 L com suspensão a ar.

Chassis Mercedes-Benz
têm eixo traseiro mais leve
O novo eixo traseiro modelo R 390 estampado substitui o HL 4 de carcaça 
fundida para os chassis para ônibus da linha OF de 15 e 17 toneladas 
para facilitar a montagem e a manutenção
 SONIA MOARES

 COMPONENTES

Orlando Zibini, engenheiro de marke-
ting de produto da Mercedes-Benz do 
Brasil afi rma que a empresa trabalha com 
a coleta de informações de campo para 
desenvolver continuamente novos proje-
tos, priorizando sempre a aplicação de 
melhorias em seus produtos. “A Merce-
des-Benz está em constante evolução e 
procura inovar nos componentes de maior 
valor aos clientes. Este novo eixo traseiro 
R 390 é um exemplo. É um componente 
da marca com conceito moderno, de fá-
cil manutenção e de alta confi abilidade”, 
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Curt Axthelm: “Novo eixo R 390 
se destaca pela redução de peso, 

mantendo a mesma robustez 
da versão HL 4”

detalha o engenheiro. 
Zibini esclarece que o modelo anterior 

já atendia o cliente e agora os novos ei-
xos trazem mais aperfeiçoamento que 
facilitam na manutenção e a possibilida-
de de novos conjuntos de coroa e pinhão 
visando ao maior desempenho. “O novo 
eixo praticamente manteve o peso em 
relação ao anterior, garantindo rigidez 
estrutural necessária ao trabalho pesa-
do e houve um aumento da capacidade 
técnica do eixo R 390 -10.5/22.5 em 500 
kg”, explica.

Segundo Zibini, os novos eixos permi-
tem a montagem de outras reduções (co-
roa e pinhão), adequando melhor o trem 
de força do veículo (motor + câmbio + 

redução do eixo traseiro). “A diferença 
básica entre os dois tipos de eixo é que 
o modelo fundido possui vários moldes, 

onde as diversas partes da carcaça são 
preparadas pelo processo de fundição (o 
metal aquecido e na forma liquida é des-
pejado nos moldes para a produção da 
peça) para posterior usinagem e monta-
gem. Já no eixo estampado, a carcaça é 
submetida ao processo de prensagem (o 
metal frio é colocado em uma prensa de 
alta capacidade), no qual o procedimen-
to de prensagem/estamparia do material 
é realizado, para posterior usinagem e 
montagem”, esclarece Zibini.

Axthelm afi rma que os chassis de ônibus 
da Mercedes-Benz se destacam no merca-
do pelo reduzido consumo de combustível, 
baixo custo operacional e de manutenção. 
“Além disso, asseguram alto índice de dis-
ponibilidade na severa operação do trans-
porte urbano de passageiros. Ou seja, eles 
rodam mais, garantindo produtividade e 
rentabilidade para os clientes.”
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Após mais de uma década de atuação 
no mercado brasileiro de caminhões, a Ive-
co agora mira o potencial de ônibus pesa-
dos no Brasil, país que tem um dos maio-
res mercados mundiais para coletivos de 
passageiros. A empresa tem por alvo os 
operadores urbanos e de fretamento, apli-
cações de grandes fatias para a indústria 
automobilística.

Depois de lançar o chassi 170S28 para 
aplicação urbana e rodoviária na exposi-
ção Fetransrio em novembro passado, um 
dos maiores eventos do ônibus, a Iveco 
Bus, divisão de ônibus da CNH Industrial, 
já fez diversas vendas para grandes frotis-
tas. 

Uma delas foi a venda de 21 unidades do 
chassi 170S28 para a Transcal, empresa de 
transporte de passageiros do Rio Grande 
do Sul. Do total entregue, seis unidades se-
rão para transporte urbano, com carroceria 
Neobus MegaPlus, e 15 para fretamento, 

com carroceria Neobus New Road.
A Transcal já possui 20 veículos da mar-

ca e transporta aproximadamente 50 mil 
passageiros por dia na região metropoli-
tana de Porto Alegre. “O fechamento do 
negócio é a confi rmação de que temos um 
produto de alta qualidade, pronto para 
atender o setor de transportes”, afi rma 
Humberto Spinetti, diretor de negócios de 
Ônibus e Veículos de Defesa da Iveco para 
a América Latina. “Continuamos inves-
tindo para oferecer um veículo moderno, 
confi ável e com a durabilidade comprova-
da para atuar nesse segmento.” 

Projetado e fabricado no complexo in-
dustrial da Iveco, em Sete Lagoas (MG), o 
modelo de 17 toneladas chega para aten-
der demandas de aplicações para trans-
porte urbano e intermunicipal. 

O veículo passou por mais de 1,2 mi-
lhão de quilômetros em testes reali-
zados pela Iveco para validação dos 

Transcal adquire 21 chassis Iveco 170S28  
Os ônibus serão usados para o transporte na região metropolitana 
de Porto Alegre e para fretamento
 WAGNER OLIVEIRA

 RIO GRANDE DO SUL

componentes e constatação da dispo-
nibilidade de uso do chassi. Além disso, 
o 170S28 rodou, em condições reais de 
uso, 600 mil quilômetros na fase de tes-
tes com transportadoras. 

De acordo com a engenharia da Iveco 
Bus, o chassi 170S28U apresenta evolu-
ções tecnológicas para oferecer ao clien-
te a garantia de um produto robusto. Com 
um reforço estrutural, o projeto foi pensa-
do para dar resistência extra ao veículo nas 
aplicações urbanas e de fretamento, faci-
litando a manutenção e diminuindo, por 
exemplo, o tempo de treinamento dos fun-
cionários que farão a revisão dos ônibus.

A força do modelo da Iveco Bus deve-se 
ao motor N67, da FPT Industrial, com seis 
cilindros em linha. O propulsor de 6,7 litros, 
com sistema SCR, atende às normas do Pro-
conve-P7 e é capaz de gerar potência máxi-
ma de 280 cv, a maior do segmento. 

O torque chega a 950 Nm, já disponíveis 
na faixa de 1.250 a 1.950 rpm. A curva 
plana de torque e a grande disponibilida-
de de força em baixas rotações garante, de 
uma só vez, mais economia de combustível 
e mais conforto para o motorista, evitando 
constantes trocas de marchas.

Segundo Spinetti, desenvolver um veí-
culo de transporte de passageiros envolve 
tecnologia avançada para garantir confor-
to e bem-estar a bordo. O chassi 170S28 
foi projetado também com esse foco. 

A transmissão utilizada é ZF, manual, de 
seis marchas, com escalonamento compa-
tível com as operações urbanas e rodovi-
árias. O sistema permite uma condução 
mais suave e melhor desempenho opera-
cional, sem deixar de lado a economia de 
combustível. 

O chassi Iveco 170S28 ganhou reforço estrutural para dar resistência extra nas operações



52 | TECHNIBUS - 118

Após mais de uma década de atuação 
no mercado brasileiro de caminhões, a Ive-
co agora mira o potencial de ônibus pesa-
dos no Brasil, país que tem um dos maio-
res mercados mundiais para coletivos de 
passageiros. A empresa tem por alvo os 
operadores urbanos e de fretamento, apli-
cações de grandes fatias para a indústria 
automobilística.

Depois de lançar o chassi 170S28 para 
aplicação urbana e rodoviária na exposi-
ção Fetransrio em novembro passado, um 
dos maiores eventos do ônibus, a Iveco 
Bus, divisão de ônibus da CNH Industrial, 
já fez diversas vendas para grandes frotis-
tas. 

Uma delas foi a venda de 21 unidades do 
chassi 170S28 para a Transcal, empresa de 
transporte de passageiros do Rio Grande 
do Sul. Do total entregue, seis unidades se-
rão para transporte urbano, com carroceria 
Neobus MegaPlus, e 15 para fretamento, 

com carroceria Neobus New Road.
A Transcal já possui 20 veículos da mar-

ca e transporta aproximadamente 50 mil 
passageiros por dia na região metropoli-
tana de Porto Alegre. “O fechamento do 
negócio é a confi rmação de que temos um 
produto de alta qualidade, pronto para 
atender o setor de transportes”, afi rma 
Humberto Spinetti, diretor de negócios de 
Ônibus e Veículos de Defesa da Iveco para 
a América Latina. “Continuamos inves-
tindo para oferecer um veículo moderno, 
confi ável e com a durabilidade comprova-
da para atuar nesse segmento.” 

Projetado e fabricado no complexo in-
dustrial da Iveco, em Sete Lagoas (MG), o 
modelo de 17 toneladas chega para aten-
der demandas de aplicações para trans-
porte urbano e intermunicipal. 

O veículo passou por mais de 1,2 mi-
lhão de quilômetros em testes reali-
zados pela Iveco para validação dos 

Transcal adquire 21 chassis Iveco 170S28  
Os ônibus serão usados para o transporte na região metropolitana 
de Porto Alegre e para fretamento
 WAGNER OLIVEIRA

 RIO GRANDE DO SUL

componentes e constatação da dispo-
nibilidade de uso do chassi. Além disso, 
o 170S28 rodou, em condições reais de 
uso, 600 mil quilômetros na fase de tes-
tes com transportadoras. 

De acordo com a engenharia da Iveco 
Bus, o chassi 170S28U apresenta evolu-
ções tecnológicas para oferecer ao clien-
te a garantia de um produto robusto. Com 
um reforço estrutural, o projeto foi pensa-
do para dar resistência extra ao veículo nas 
aplicações urbanas e de fretamento, faci-
litando a manutenção e diminuindo, por 
exemplo, o tempo de treinamento dos fun-
cionários que farão a revisão dos ônibus.

A força do modelo da Iveco Bus deve-se 
ao motor N67, da FPT Industrial, com seis 
cilindros em linha. O propulsor de 6,7 litros, 
com sistema SCR, atende às normas do Pro-
conve-P7 e é capaz de gerar potência máxi-
ma de 280 cv, a maior do segmento. 

O torque chega a 950 Nm, já disponíveis 
na faixa de 1.250 a 1.950 rpm. A curva 
plana de torque e a grande disponibilida-
de de força em baixas rotações garante, de 
uma só vez, mais economia de combustível 
e mais conforto para o motorista, evitando 
constantes trocas de marchas.

Segundo Spinetti, desenvolver um veí-
culo de transporte de passageiros envolve 
tecnologia avançada para garantir confor-
to e bem-estar a bordo. O chassi 170S28 
foi projetado também com esse foco. 

A transmissão utilizada é ZF, manual, de 
seis marchas, com escalonamento compa-
tível com as operações urbanas e rodovi-
árias. O sistema permite uma condução 
mais suave e melhor desempenho opera-
cional, sem deixar de lado a economia de 
combustível. 

O chassi Iveco 170S28 ganhou reforço estrutural para dar resistência extra nas operações
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Os transportadores brasileiros demons-
tram interesse na aplicação da ISO 39001, 
norma internacional de certifi cação em 
gestão de segurança viária. Ainda em fase 
de tradução para o português, a norma é 
mais um passo para as empresas do trans-
porte de cargas e passageiros a reduzir o 
monstruoso número de acidentes e mortes 

no trânsito do Brasil, um dos piores do 
mundo. A norma também pode ajudar as 
empresas a reduzir o valor do seguro. 

Em um debate promovido pela Volvo do 
Brasil na sede da Associação Nacional do 
Transporte de Carga e Logística (NTC&L), 
em São Paulo, lideranças do setor e repre-
sentantes de várias empresas manifestaram 

Norma deve ajudar transporte 
a reduzir acidentes 
Empresas analisam benefícios da ISO 39001, que no futuro poderá 
reduzir valor gasto com seguro
 WAGNER OLIVEIRA

 SEGURANÇA VIÁRIA

interesse de se ter no Brasil uma norma que 
oriente o setor a reduzir acidentes, que pro-
duzem até 45 mil mortos por ano.

De acordo com dados da Polícia Ro-
doviária Federal, em 2014, aconteceram 
166.223 acidentes em rodovias federais 
que cortam o país. Deste total, 28.871 en-
volveram veículos comerciais, resultando 
em 7.844 feridos e 1.436 mortos.

A introdução da norma faz parte de um 
conjunto de ações apoiadas pela Volvo para 
fortalecer no Brasil a visão do “Zero Aciden-
tes”, adotada recentemente pelo Grupo Vol-
vo, que tem como ideal de futuro zerar os 
acidentes envolvendo os seus produtos.

“Esta é uma visão ousada, mas sabemos 
que a soma de ações e a disposição das 
empresas do setor de se engajar neste de-
safi o de zerar acidentes envolvendo produ-
tos da marca, trará avanços para aumentar 
a segurança no trânsito”, afi rmou Solange 
Fusco, diretora de comunicação do grupo 
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Volvo América Latina.
O presidente da NTC & Logística, José 

Hélio Fernandes, disse que as empresas do 
setor já se empenham na profi ssionaliza-
ção, mesmo que sejam em parte prejudi-
cadas pela defi ciente infraestrutura viária. 

Para Fernandes, a norma, que não é im-
positiva, chega como mais uma forma de 
contribuição ao setor. “A segurança é um 
assunto que não só interessa ao transporta-
dor, mas ao conjunto da sociedade. Trata-se 
de um trabalho de persistência”, declarou.

Flavio Benatti, presidente da Federação 
das Empresas de Transporte de Carga do 
Estado de São Paulo (Fetcesp), afi rmou 
que a redução dos acidentes faz parte da 
sustentabilidade do negócio. 

Benatti disse ainda que está em licitação 
a compra de cem simuladores de direção 
para as escolas do Serviço Social do Trans-
porte (Sest) e Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Transporte (Senat), entidades 
que também preside. “Com isso, busca-
mos melhorar a gestão das empresas, di-
minuindo a sinistralidade e contribundo 
também com a norma 39001”, comentou. 

Eduardo Lucena, responsável pelo trans-
porte e logística da Raízen, um dos maio-
res embarcadores do Brasil, disse que, 
após quatro anos de operação, a empresa 

veio a registrar um acidente fatal em janei-
ro deste ano. “Por causa disso, perdemos 
bônus e tivemos que rever toda a nossa 
operação”, afi rmou.

Lucena salientou que a empresa tem 
como conduta não entrar em negócios que 
resultem em perdas humanas. “Já deixa-
mos de participar de projetos onde não há 
sustentabilidade. O grupo tem como nor-
ma o respeito à vida”, afi rmou.

Manoel Souza Lima Jr., presidente do 
Sindicato das Empresas de Transporte de 
Carga de São Paulo e Região (Setcesp), 
afi rmou que a Lei dos Caminhoneiros já 
foi um avanço ao garantir maior tempo de 
descanso para motoristas. “A norma, junto 
com a nova lei, será decisiva para a redu-
ção dos acidentes no Brasil”, acrescentou. 

A norma ISO 39001 estabelece o rotei-
ro para implementação de um sistema de 
gestão para que empresas e empresários 
do setor de transporte avancem em práti-
cas de segurança viária. 

Como a norma, lançada no exterior em 
2012, ainda não foi traduzida no Brasil, 
um manual distribuído pela Volvo anteci-
pa detalhes dos requisitos exigidos para 
sua implantação e mapeia ações a serem 
adotadas. 

O objetivo é oferecer aos transportadores 

e operadores de transporte uma visão do 
caminho que devem percorrer para a ado-
ção de um sistema próprio e organizado 
para a gestão da segurança viária. 

A decisão de lançar o Manual da ISO 
39001 veio dos seminários regionais pro-
movidos pelo Programa Volvo de Seguran-
ça no Trânsito (PVST). “Nosso objetivo, ao 
lançar o manual, foi ir além da discussão, 
disponibilizando a essência do conteúdo 
em um documento de orientação para as 
empresas interessadas em implementar a 
norma”, disse Anaelse Oliveira, responsá-
vel pelo Programa Volvo de Segurança no 
Trânsito.

Para ela, mais que a certifi cação, as em-
presas que adotarem a ISO 39001, terão 
avanços na gestão viária, se tornarão mais 
competitivas além de prestar benefícios 
inestimáveis para a sociedade.

“Estima-se que dezenas de empresas já 
tenham sido certifi cadas no mundo. No Bra-
sil, a receptividade à chegada da ISO está 
sendo muito boa, o que nos leva a crer que 
cedo veremos empresas nacionais certifi ca-
das. As empresas que já possuem outras 
ISO (9000, 14001), certamente não encon-
trarão grandes difi culdades de implementá-
la”, afi rmou  Paulo Cesar Gottlieb, da TRS 
Engenharia, responsável pelo manual.
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A Michelin apresentou os pneus radiais 
para ônibus e caminhões e ônibus BF Goo-
drich, a centenária marca americana. Os 
novos pneus radiais são indicados para 
clientes que buscam produtos com preços 
mais acessíveis, sem abrir mão da qualida-
de e confi ança oferecidas pela Michelin, e 
já estão disponíveis nas revendas de todo 
o país ainda este mês. A segunda marca do 
Grupo Michelin, mais conhecida principal-
mente por seus pneus para caminhonetes 
4x4 e automóveis, chega ao mercado na-
cional para equipar o segmento de cami-
nhões e ônibus. 

“Os pneus radiais BFGoodrich comple-
mentam a nossa oferta de produtos no 
Brasil, para conquistar um número maior 
de clientes. O lançamento é parte inte-
grante de nossa estratégia de crescimento, 
anunciada pela empresa há pouco mais de 
um ano, que tem como meta renovar, até 
2018, 85% do portfólio da Michelin nos 
segmentos rodoviário, urbano e misto no 
transporte de carga e passageiros”, afi rma 

Feliciano Almeida, diretor 
de marketing e vendas de 
pneus de caminhão e 
ônibus da Michelin para 
América do Sul. 

“Repleta de vitó-
rias, a BFGoodrich, 
presente nos Esta-
dos Unidos e Euro-
pa, é uma marca 
centenária, referên-
cia em ralis, que tem 
sua história con-
tada por grandes 
conquistas nas mais 
importantes compe-
tições do mundo. É 
essa tecnologia que 
vamos levar aos nossos 
novos pneus para cami-
nhão e ônibus, oferecendo 
mais desempenho e segu-
rança para as estradas brasilei-
ras”, completa o executivo. 

A partir do segundo semestre, os novos 
pneus BFGoodrich, desenvolvidos para as 
condições de uso das estradas brasileiras, 
serão produzidos também na fábrica de 
Campo Grande, no Rio de Janeiro.

Ainda com foco na criação de valor 
para os clientes, a Michelin oferece o ser-
viço Recapagem Recamic para os pneus 
BFGoodrich, em todo o território nacional. 

Michelin lança a marca 
BFGoodrich no Brasil
Pneus radiais da marca americana para ônibus e caminhões 
começam a ser produzidos no Brasil para disputar segmento
de preço da faixa intermediária

 PNEUS

A proposta maximiza o 
aproveitamento da car-

caça e reduz o consu-
mo de matéria-prima, 
segundo a empresa. 

DESAFIOS – 
“Os novos pneus 
BFGoodrich são re-
comendados para 
utilização em to-
das as posições, 
para veículos em 
uso regional e ro-
doviário. Desti-
nam-se a clientes, 
grande parte deles 
transportadores au-

tônomos e pequenas 
e médias frotas, que 

buscam um produto que 
tenha a performance ali-

nhada ao preço inicial. Com 
bom resultado quilométrico, é uma marca 
especializada em superar desafi os com de-
sempenho e segurança”, explica Alessan-
dra Rudloff, gerente de marketing Brasil de 
pneus de caminhão e ônibus da Michelin. 

Conforme a fabricante, os pneus BFGoo-
drich oferecem os benefícios mais valoriza-
dos pelos clientes desse segmento, que 
são o desgaste uniforme do produto, a 
aderência em solo seco e molhado, a di-
rigibilidade e o controle do veículo, a re-
capabilidade da carcaça e a resistência a 
agressões e picotamentos.

Feliciano Almeida: estratégia 
da Michelin é renovar 85% 
do seu porfólio em todos os
segmentos até 2018
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Para ampliar o serviço a frotistas de 
ônibus e caminhão, a Goodyear do Brasil 
lançou o Control Max, uma solução que 
permite o monitoramento, gerenciamen-
to e controle completo de toda a vida útil 
do pneu – componente que representa o 
segundo maior custo em uma frota, só 
atrás do gasto com combustível. 

Composto por software e ferramentas 
que podem ser totalmente integrados a 
outros sistemas de controle de frotas, o 
Control Max permite o monitoramento 
do uso dos pneus dos veículos, emitindo 
relatórios analíticos fundamentais para o 
controle do estoque, montagens, rodí-
zios, reparos e trocas.

O software do Control Max trabalha 
em conjunto com a ferramenta Probe, 
que permite a medição da profundida-
de dos sulcos e a pressão dos pneus. Os 
dados são enviados diretamente para o 
programa, que pode ser utilizado em sin-
tonia com o sistema Android para con-
sulta via internet.   

“Esta ferramenta chega para dar maior 
profissionalização à tarefa de gerencia-
mento”, afirmou Fabio Garcia, gerente 

de marketing para pneus comerciais da 
Goodyear. “Imagine uma pessoa que te-
nha que anotar em uma prancheta to-
dos os dados manualmente. Por ser uma 
ação humana, pode sempre provocar im-
precisão dependendo do estado de es-
pírito da pessoa. O Control Max elimina 
erros, na medida em que tudo é proces-
sado remotamente.”

O controle eletrônico patrimonial é feito 
via identifi cação individual de cada pneu 
por radiofrequência (RFID, na sigla em in-
glês). Todas as informações podem ser 
acionadas e gerenciadas via internet, em 
tempo real, de qualquer lugar do mundo, 
por computador, tablet ou celular.

O sistema também tem uma versão ca-
paz de reconhecer o pneu por chip, que 
pode ser instalado durante a fabricação 
ou colado na carcaça no mercado de re-
posição. Com isso, fica mais fácil o con-
trole do patrimônio.

Até hoje, muitos frotistas sofrem com 
desvio de equipamentos – alguns com a 
conivência dos próprios funcionários. O 
chip difi culta a ação criminosa na medida 
em que possibilita o acompanhamento por 

Goodyear apresenta 
ferramenta para 
frotista
Control Max permite 
monitoramento remoto, além de 
manter controle sobre pressão
e sulco à distância
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qualquer pessoa com acesso à internet.
De acordo com Garcia, o Control Max 

também pode ser integrado a outros sis-
temas de gerenciamento de frotas, per-
mitindo o monitoramento do uso dos 
pneus e emitindo relatórios essenciais 
para controle de estoques.   

Segundo o gerente de marketing para 
pneus comerciais da Goodyear, o lança-
mento do Control Max vai ao encontro 
das pesquisas de mercado realizadas 
junto aos frotistas, que apontaram o de-
sejo de contar com uma ferramenta tec-
nológica capaz de gerenciar com eficiên-
cia a vida útil dos pneus de suas frotas. 

“Nossa solução é perfeita para isso, 
pois permite o gerenciamento completo 
de todos os processos, contribuindo para 
o maior controle do patrimônio e dos cus-
tos operacionais, bem como para o au-
mento da vida útil dos pneus”, afi rmou. 

A Goodyear não divulgou preços do 
serviço, que variam de acordo com o 
tamanho da frota. “Autônomos podem 
se beneficiar do Control Max fazendo a 
manutenção dos pneus nos nossos truck 
centers”, disse Garcia.  
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As vendas de ônibus para o segmen-
to de fretamento contínuo caíram acen-
tuadamente neste início de ano, princi-
palmente para o nicho de empresas que 
presta serviço para o setor de construção 
civil e para indústrias em geral. No caso 
da construção civil, a retração deve-se 
aos atrasos na execução de grandes pro-
jetos de obras públicas, o que minguou 
o volume de funcionários contratados. 
Entre as indústrias, foram atingidos prin-
cipalmente setores cuja atividade vem 
sendo mais afetada pela conjuntura eco-
nômica, reduzindo a produção e demitin-
do funcionários, como é caso da própria 
indústria automobilística. 

“O setor encontra-se retraído. Estima-
mos que 80% das empresas não estão 
fazendo aquisições de novos veículos, 
mantendo-se estável ou até diminuindo a 
frota. Outros 20% estão fazendo somen-
te aquisições necessárias para o cumpri-
mento de contratos com exigência de ano 
de fabricação dos veículos”, declara Clau-
dinei Brogliato, presidente da Federação 
das Empresas de Transportes de Passa-
geiros por Fretamento do Estado de São 
Paulo (Fresp), com base em pesquisa rea-
lizada junto às empresas associadas.

Além de contratos cancelados, as em-
presas de fretamento têm sido procura-
das por seus clientes para negociar rea-
linhamentos dos serviços contratados e 
redução de turnos. Segundo Brogliato, 
mais de 80% do setor relatam queda no 

faturamento, sem que isso signifi que uma 
redução nos custos. “Assim, as empre-
sas perderam parte do faturamento por 
realinhamento de linhas, férias coletivas, 
suspensão temporária do contrato de tra-
balho, redução de turnos, sem que isso 
implique a redução de seus custos fi xos, 
o que gera um descompasso entre receita 
e despesa”, alerta o executivo da Fresp.

A maior retração vem da indústria au-
tomotiva e da metalúrgica em geral que 
são, por excelência, grandes empregado-
res de mão de obra e geralmente ofere-
cem o benefício do transporte por freta-
mento. Nestes casos, segundo Brogliato, 
há muito mais uma diminuição dos ser-
viços prestados e, consequentemente, do 
faturamento, do que propriamente cance-
lamento dos contratos. “Mas, nos clien-
tes menores, há casos de cancelamento 
de contratos”, assinala.

No caso de contratos cancelados, 
a situação impacta ainda mais 
um segmento que já vem so-
frendo nos últimos anos: o 
de comercialização de veí-
culos usados. “Os ônibus ex-
cedentes estão sendo dispo-
nibilizados para venda, sem 
muito sucesso, afi nal a crise é 

Caem as vendas de veículos para 
transporte de empregados
Com a retração econômica, a indústria em geral e o setor de construção 
civil estão realinhando as negociações, ou até cancelando contratos, de 
fretamento para seus funcionários 
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democrática e atingiu a todos”, analisa 
Brogliato. De acordo com ele, parte das 
empresas que possui estrutura própria 
dedicada ao fretamento eventual relata 
que este setor ainda não mostrou queda 
signifi cativa e busca alternativas na área 
do turismo para movimentar a frota e me-
lhorar o faturamento. 

O setor tem esperança de mudanças 
neste cenário até o fi nal de 2015, “ainda 
que singelas”, mas mudanças mais con-
sistentes só deverão acontecer em 2016.

“Com o PIB (Produto Interno Bruto) 
caindo, as indústrias reduzindo o volume 
de produção e de pessoas trabalhando, 
diminui a necessidade de fretamento para 
os funcionários”, avalia Silvio Munhoz, di-
retor de vendas de ônibus da Scania do 
Brasil. “Os dois grandes consumidores 
de fretamento, a indústria e as obras ci-
vis, caíram muito e só vão retomar quan-

do toda a economia retomar”, diz, 
citando exemplos como o de gran-

des polos petroquímicos. cujas 
obras estão paralisadas e de 
projetos, como o da refi naria 
Abreu e Lima.

A atual frota de ônibus para 
fretamento está estimada em 

24.987 veículos, segundo 
dados da Agência 

Nacional de 
Transportes 
Terrestres 
(Antt). 

Claudinei Brogliato: 
80% das empresas não 

estão comprando 
novos veículos e 20% 

compram só para 
cumprir exigências 

de contrato
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A busca por uma mobilidade urbana 
mais ordenada, principalmente nas gran-
des cidades do país, passa, obrigatoria-
mente, pelo conhecimento de todos os 
atores desse cenário. A tarefa que vem 
sendo trabalhada nos últimos anos, de 
fazer com que o segmento de fretamento 
ganhe visibilidade junto aos gestores de 
transporte e trânsito, galgou um signifi -
cativo degrau no fi nal de fevereiro, quan-
do um banco de dados do setor passou a 
fazer parte do Sistema de Informações da 
Mobilidade Urbana (SIM), da Associação 
Nacional de Transportes Públicos (ANTP). 

“É preciso que sejamos bem conhecidos 
por aqueles que nos regulamentam. Saber 
como funciona nossa operação, o que nos-
sos clientes precisam em termos de mobi-
lidade, o que podemos oferecer e como 
compor essa equação de necessidades e 
possibilidades dentro das questões que 
envolvem a mobilidade e a fl uidez do trân-
sito das cidades é essencial para planejar e 
obter melhores resultados”, declara Regi-
na Rocha, diretora-executiva da Federação 
das Empresas de Transportes de Passagei-
ros por Fretamento do Estado de São Paulo 
(Fresp), destacando que o SIM é uma im-
portante ferramenta de busca de informa-
ções por parte dos gestores de transporte 
e trânsito.

Segundo Regina, a inclusão só veio a 
ocorrer este ano devido à escassez do es-
paço viário e da necessidade de elaboração 

dos planos de mobilidade, razões que leva-
ram a Fresp a detectar a importância de 
se disseminar esse conhecimento sobre o 
serviço de fretamento de forma mais or-
denada, ampla e acessível ao público alvo.

A expectativa é que essas informações 
possam contribuir para uma melhor orde-
nação do serviço de fretamento, com nor-
mas e legislações que permitam atender da 
melhor forma os clientes e estimular mais 
pessoas a deixar seus veículos em casa e 
se locomover por transporte coletivo.

Na avaliação da executiva, esse banco irá, 
aos poucos, criar mais corpo e especialistas 
passarão a se interessar em estudar mais 
profundamente o setor, contribuindo para 
sua melhoria. Além disto, boas práticas serão 
divulgadas e com isso poderão ser viabiliza-
das em várias regiões do país. “Essa troca de 
experiência e conhecimento proporcionada 
pelo SIM permitirá um grande crescimento 
de todos os envolvidos com ganhos para a 
sociedade como um todo e para o transporte 
coletivo público”, afi rma Regina. 

Segundo a diretora da Fresp, houve certa 

Fretamento ganha visibilidade
Empresas prestadoras do serviço de fretamento comemoram inclusão 
de banco de dados do setor no Sistema de Informações da Mobilidade 
Urbana (SIM), que é usado por gestores de transporte e trânsito
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 FRESP

difi culdade para coletar informações do seg-
mento porque o setor de fretamento, a exem-
plo de outros setores privados, não possui 
essa prática de compartilhar dados. ”Acredi-
tamos que outro ponto positivo da iniciativa 
será criar essa prática – compartilhar infor-
mações –, algo que gerará crescimento com 
qualidade para todos”, diz Regina.

O trabalho apresentado é amplo e de-
monstra com dados as vantagens do sis-
tema de fretamento. A intenção é mostrar 
que os benefícios não fi cam apenas para 
os contratantes dos serviços, ou seja, as 
empresas, mas todos os usuários, e a so-
ciedade em geral, saem ganhando, uma 
vez que a contribuição resulta em me-
lhorias no trânsito, na saúde pública e no 
meio ambiente.

Na plataforma são detalhadas as aná-
lises preliminares dos dados obtidos de 
oferta e demanda; estimativa dos consu-
mos e custos relativos à operação, a emis-
são de relatórios analíticos e comparativos; 
e a integração às informações constantes 
no site da ANTP. Outros aspectos interes-
santes, como legislação e estudos, tam-
bém foram disponibilizados de forma que 
a pessoa interessada possa encontrar uma 
farta gama de todas as informações neces-
sárias para analisar e comparar a ativida-
de de fretamento de diversas regiões do 
país. Segundo Regina, a intenção é que 
esse banco de dados cresça gradativamen-
te, com uma participação mais efetiva dos 
órgãos reguladores, estimulados pela ini-
ciativa e atentos em buscar em seus muni-
cípios o mesmo tipo de informação. 

A inserção do tema no SIM é resultado 

“É preciso que sejamos bem conhecidos 
por aqueles que nos regulamentam”, 

diz Regina Rocha, da Fresp
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da amostra – que teve um total de 750 
entrevistados em 151 estacionamentos 
no centro expandido de São Paulo – com-
provou que o cidadão busca por melhor 
qualidade de vida e conforto, mas que o 
pouco incentivo das empresas e a falta de 
apoio dos órgãos públicos são os maiores 
entraves para essa mudança.“Enquanto as 
autoridades competentes não perceberem 
que o fretamento é uma alternativa viável, 
colaborativa para a mobilidade urbana, e 
continuarem deixando nosso setor cada 
vez mais de lado, as cidades vão fi car sem-
pre lotadas de carros e, consequentemen-
te, o trânsito caótico”, afi rma Jorge Miguel, 
diretor-executivo do Transfretur, segundo 
o qual, algumas empresas estão começan-
do a ter outro olhar para o fretamento, en-
tendendo que contribui signifi cativamente 
para o aumento da produtividade do fun-
cionário, além de reduzir gastos. 

de uma parceria feita entre a Fresp e o Sin-
dicato das Empresas de Transporte de Pas-
sageiros por Fretamento de Curitiba e Mu-
nicípios do Paraná (Sinfretiba). 

Na avaliação de Eduardo Vasconcelos, 
consultor da ANTP, o transporte coletivo 
geral sempre foi mal visto pelo poder pú-
blico, por supostamente difi cultar o trân-
sito, mas ele defende que o fretamento é 
uma boa alternativa ao transporte indivi-
dual. “Em sistemas muito congestiona-
dos como o de São Paulo, a organização 
de uma oferta planejada de serviços espe-
ciais de ônibus e de serviços de fretamento 
pode dar uma contribuição muito impor-
tante para reduzir o grau de congestiona-
mento e os impactos negativos a ele asso-
ciados”, afi rma.

O SIM, que existe desde 2003 e foi de-
senvolvido em parceria com o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES), é um banco de dados e 
informações com grande credibilidade. 
Ele permite que os setores públicos fede-
ral, estaduais e municipais acompanhem 
os diferentes aspectos econômicos e so-
ciais envolvidos na dinâmica do transpor-
te e trânsito urbanos dos municípios bra-
sileiros com população superior a 60 mil 
habitantes.

SUBSTITUIÇÃO DO CARRO – Uma pes-
quisa de opinião encomendada pelo Sindica-
to das Empresas de Transporte por Fretamen-
to e por Turismo da Região Metropolitana de 
São Paulo (Transfretur) ao consultor em en-
genharia de trânsito, Horácio Figueira, mos-
trou que 39% dos usuários de estaciona-
mentos pagos trocariam seus veículos – carro 
ou moto – pelo serviço de transporte por fre-
tamento na capital paulista.

Na avaliação do Transfretur, o resultado 
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Além da indústria de ônibus, a regula-
mentação das autorizações das linhas ro-
doviárias interestaduais e internacionais 
de transporte de passageiros vai impactar 
diferentes segmentos ligados à cadeia des-
sa operação. Um deles é o de tecnologia, 
mais precisamente o que engloba as em-
presas de telemetria que desenvolvem so-
luções para o monitoramento da frota.

Isto porque a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (Antt), já começou os pre-
parativos para, a partir de janeiro de 2016, 
passar a receber informações estruturadas 
de todos os trajetos. Isto signifi ca ter o con-
trole à distância das operações do sistema 
rodoviário, através da captação remota de 
todas as informações, desde o embarque 
até o desembarque dos passageiros. 

Se a medida assusta os prestadores do 
serviço por se comparar à implantação de 
um “Big Brother” sobre as operações do 
transporte rodoviário de passageiros, ela 
também representa um mercado que se 
abre para as empresas de telemetria. 

Na avaliação de José Tabone Júnior, di-
retor de Telemetria da Associação Brasi-
leira das Empresas de Gerenciamento de 
Riscos e de Tecnologia de Rastreamento e 
Monitoramento (Gristec) junto à Antt, esse 
mercado pode ser mensurado pela estima-
tiva de uma frota composta por entre 100 
e 110 mil ônibus que terá que ser adaptada 
às novas regras, incluindo aí parte de linhas 
intermunicipais e de fretamento que en-
trarão na regulamentação governamental. 
Como diretor da Gristec, que representa 75 

empresas do setor, ele participou da reunião 
com a Antt que iniciou a estruturação das 
regras a regerem a questão.

Ele explica que, como base, a agência di-
vidiu a questão em dois blocos: um de sis-
temas embarcados, que envolve o rastrea-
mento e o monitoramento do veículo e de 
eventos, e outro chamado de sistema não-
embarcado, que cuida das questões ligadas 
ao acesso de passageiros, bilhetagem, fatu-
ramento, enfi m, a parte monetária.

Os recursos de tecnologia no sistema 
não-embarcado serão usados, por exem-
plo, para monitorar uma linha registrada 

Empresas de tecnologia 
buscam homologação junto à Antt
Agência quer receber informações de todas as operações do transporte 
rodoviário já a partir de janeiro de 2016, através da captação remota 
de dados, do embarque ao desembarque de passageiros
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que sai de um determinado terminal rodo-
viário; uma das hipóteses das novas regras 
é que não poderá haver entrada de passa-
geiros ao longo desse trajeto, só será per-
mitido o desembarque, e todos os pontos 
de parada onde descerão pessoas terão de 
estar registrados, assim como casos em 
que a linha tenha parada em uma cidade 
intermediária. Esse controle vai evitar eva-
são de faturamento, uma vez que é comum 
a prática de ônibus pararem ao longo da 
estrada para o embarque informal de pas-
sageiros.

“Eles querem que funcione como nos 
aviões, que quando sobem têm uma lista 
dos passageiros que embarcaram. Mesmo 
que aterrize em outros lugares, sempre é 
feito o controle de entrada e saída dos pas-
sageiros”, explica Tabone Júnior. 

No caso do transporte de fretamento, 
chamado de regular, algumas exigências 
não serão incluídas, porque não há neces-
sidade, neste caso, de um sistema não-em-
barcado, uma vez que neste serviço os pas-
sageiros são sempre os mesmos que pegam 
o ônibus diariamente, a lista com os nomes 
das pessoas já é conhecida, mas, mesmo 
assim, as empresas de fretamento terão 
que registrar essas linhas, o percurso e onde 
estão os pontos de parada. Isto porque há 
algumas peculiaridades de cada mercado 
como na cidade de São Paulo, onde os ôni-
bus de fretamento podem andar em uma 
artéria, mas não podem parar para pegar 
pessoas nessa artéria principal.

De acordo com ele, a Antt apresentou 

Tabone Júnior: a Antt está passando para 
as empresas de ônibus a responsabilidade 
de que elas tenham fornecedores 
certifi cados
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de ônibus a responsabilidade de que elas te-
nham fornecedores certifi cados, dentro das 
normais vigentes. A participação da agên-
cia será apenas a de divulgar os nomes das 
empresas que estiverem homologadas, ou 
seja, que foram aprovadas para informar os 
dados dos sistemas embarcado e não-em-
barcado, mas é a empresa de ônibus que 
terá que ter o cuidado de assegurar que seu 
fornecedor está homologado. 

No total, a estimativa é de existem hoje 
no país mais de 300 empresas nessa área, 
muitas delas de atuação regional. Neste 
caso, as soluções regionalizadas muitas 
vezes têm problemas de cobertura e de 
assistência técnica quando são usadas em 
outros estados e é esse tipo de problema 
que a Antt quer evitar. “A preocupação da 
Antt é que uma informação não chegue 
até ela porque não foi rastreada de algu-
ma forma”, ressalta Tabone Júnior.

um rol de solicitações do que quer e em que 
formato precisa receber as informações. A 
agência está recebendo para análise os pro-
cessos de homologação das empresas inte-
ressadas em participar do sistema. 

“Entendemos que existe um grande es-
paço para as empresas de rastreamento 
começarem a abrir um novo segmento ou 
ampliarem o segmento de telemetria, que 
é a medição da performance do motorista”, 
declara Tabone Júnior, referindo-se a um 
dos pontos dessa questão que é o monito-
ramento do tempo de direção dos motoris-
tas, para cumprir a lei da jornada de traba-
lho e tempo de direção. O tempo de direção 
é uma questão que muitas das empresas de 
rastreamento já atendem normalmente em 
suas aplicações, comenta o executivo.

“Eles querem, na verdade, fazer com 
que tudo isto ganhe uma forma mais estru-
turada, que chegue em informações para 

a agência”, avalia Tabone Júnior. Ele dis-
se que após a primeira reunião feita com 
a Antt, em janeiro, a conversa foi relata-
da aos associados da Gristec e foram in-
cluídas algumas sugestões do que os em-
presários do setor acham que a telemetria 
pode fazer em benefício do sistema, como 
o controle de velocidade e o rastreamento 
de acidentes. 

Para os fornecedores do setor, a preo-
cupação é que essas soluções estejam de 
acordo com as normas e regras de fun-
cionalidade e de segurança do país. Por 
exemplo, os equipamentos eletrônicos que 
trabalham com rastreamento têm que ter 
registro na Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel). A regulamentação obri-
ga a certifi cação e evita que se façam so-
luções caseiras. 

Segundo o executivo, dentro dessa porta-
ria a Antt está passando para as empresas 
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nham fornecedores certifi cados, dentro das 
normais vigentes. A participação da agên-
cia será apenas a de divulgar os nomes das 
empresas que estiverem homologadas, ou 
seja, que foram aprovadas para informar os 
dados dos sistemas embarcado e não-em-
barcado, mas é a empresa de ônibus que 
terá que ter o cuidado de assegurar que seu 
fornecedor está homologado. 

No total, a estimativa é de existem hoje 
no país mais de 300 empresas nessa área, 
muitas delas de atuação regional. Neste 
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vezes têm problemas de cobertura e de 
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até ela porque não foi rastreada de algu-
ma forma”, ressalta Tabone Júnior.

um rol de solicitações do que quer e em que 
formato precisa receber as informações. A 
agência está recebendo para análise os pro-
cessos de homologação das empresas inte-
ressadas em participar do sistema. 
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Apesar da forte crise na indústria automo-
bilística, a frota de ônibus e caminhões vem 
aumentando desde 2007. De acordo com 
dados do Sindicato Nacional da Indústria de 
Componentes para Veículos Automotores 
(Sindipeças), a frota de ônibus fechou 2014 
com 387.656 unidades, aumento de 3,4% 
ante os números de 2013. Já a de caminhões 
somou 1.859.642, uma variação positiva de 
5,1% em relação ao ano anterior. Os dados 
são apurados com base nos emplacamentos 
de veículos registrados no Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran) de todas as uni-
dades federativas. 

No total, a frota circulante nacional, in-
cluindo automóveis, comerciais leves, cami-
nhões e ônibus somou, no ano passado, 41,5 
milhões de unidades, um aumento de 3,7% 
na comparação com a base de 2013. Foram 
registrados também mais de 13 milhões de 
motocicletas nas ruas em 2014, total 0,5% 
maior que o apurado no ano anterior.

Com a forte retração de vendas, o Brasil 
deverá assistir a um crescimento menor e 
maior envelhecimento dos veículos em cir-
culação neste ano. Projeção da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea) prevê que o mercado in-
terno deverá cair 13,2% neste ano em rela-
ção a 2014. “É um ano muito difícil para os 
fabricantes”, disse Luiz Moan, presidente da 
Anfavea.    

Com o aumento no número de ônibus, a 
idade média dos coletivos caiu para 9 anos 
e 2 meses – em 2010, a frota de 285.332 
veículos tinha 9 anos e 7 meses de vida, em 
média. A idade dos caminhões em circulação 
também diminuiu em 2014, com 9 anos e 4 
meses. Em 2010, tinha 10 anos e 1 mês.

Já a idade dos carros aumentou, segundo 
o Sindipeças. No ano passado, a frota circu-
lante de veículos de passeio era de 8 anos e 
9 meses – em 2010 foi de 8 anos e 7 meses. 
A de comerciais leves fi cou igual entre 2010 
e 2014 – 7 anos e 7 meses.

De acordo com o relatório anual do Sin-
dipeças, a frota circulante brasileira está 
predominantemente concentrada em cinco 
estados: São Paulo, com 36,8% do total; Mi-
nas Gerais, 10,4%; Rio de Janeiro, 9%; Rio 

Aumenta o número de ônibus e 
caminhões nas estradas brasileiras
Levantamento do Sindipeças com base em emplacamentos aponta que 
o Brasil atingiu 41,5 milhões de veículos em circulação no ano passado 
 WAGNER OLIVEIRA

 FROTA

Grande do Sul, 8,5%; e Paraná, com 8,1%. 
Juntos, esses cinco estados somam 72,8% 
de todos os autoveículos que transitam no 
país. 

O estado com a menor frota é Roraima, 
apenas 0,1% do total. O Distrito Federal tem  
2,29% da frota nacional, superando esta-
dos como o Ceará (1,84%), Espírito San-
to (1,63%), Mato Grosso do Sul (1,26%) e 
Mato Grosso (1,09%).

Dos mais de 41 milhões de autoveículos, 
quase 14% são importados. Tal participação 
vem se mantendo nos últimos anos e, em 
2014, somou 5,77 milhões de unidades.

Em 2014, os veículos movidos a bicombus-
tível representaram mais da metade da frota 
total, e os veículos a gasolina, 34,3%. So-
mados, chegam a quase 90% de todos os 
automotores circulantes. Já a frota movida 
apenas a álcool vem diminuindo ano a ano, 
e os autoveículos a diesel têm se mantido em 
aproximadamente 10% do total que circula 
no país.  Os autoveículos movidos a GNV, os 
tetrafuel e os híbridos elétricos não são re-
presentativos. 

Apesar disso, o diesel ainda é combustível 
mais consumido no Brasil, com 46% do con-
sumo, devido ao transporte de cargas, tanto 
pelo transporte rodoviário quanto pelo ferro-
viário. 

A relação entre a população residente e 
a frota de autoveículos em 2014 foi de 4,9 
habitantes por veículo. Na comparação en-
tre 2014 e 2004, essa relação declinou 40%. 
Em países desenvolvidos, como os Estados 
Unidos, a relação é de 1,5 habitante por veí-
culo. São Paulo tem números parecidos com 
os de países desenvolvidos, já que possui em 
média 2 habitantes por veículo. 

Idade  Ano  Frota  Frota acumulada
01  2014  2.887.086
02  2013  3.684.166  16.849.395
03  2012  3.622.200  41%
04  2011  3.384.574
05  2010  3.271.369
06  2009  2.908.285
07  2008  2.607.780  10.893.851
08  2007  2.210.363  26%
09  2006  1.691.580
10  2005  1.475.843
11  2004  1.383.930
12  2003  1.153.659  6.255.561
13  2002  1.224.068  15%
14  2001  1.304.068
15  2000  1.189.836
16  1999  960.468
17  1998  1.109.602  5.746.757
18  1997  1.354.735  14%
19  1996  1.171.120
20  1995  1.150.832

Idade da frota circulante

Idade média dos ônibus 9 anos 
e 2 meses
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A cidade mineira de Juiz de Fora será 
tema de destaque na Itália, em uma apre-
sentação sobre mobilidade urbana duran-
te o congresso mundial da UITP (União 
Internacional de Transporte Público), que 
este ano acontece de 8 a 10 de junho em 
Milão. Com uma população de 550 mil 
habitantes e uma frota de 584 ônibus, o 
sistema de transporte urbano de passa-
geiros de Juiz de Fora tornou-se modelo 
de sucesso para o mundo. 

O foco da apresentação é mostrar 
como foi possível melhorar o sistema de 
transporte público da cidade através da 
integração e colaboração dos três players 
da mobilidade urbana: o órgão gestor, as 
operadoras e os passageiros. 

Segundo Paulo Fraga, diretor comer-
cial de operações da Cittati Tecnologia, 
empresa que desenvolveu a plataforma 
SmartCitta usada em Juiz de Fora, o que 
motivou o desenvolvimento desse novo 
projeto de ITS (Sistema Inteligente de 
Transporte) foi a necessidade de reverter 
o papel do órgão gestor, de simplesmente 
fi scalizar e aplicar multas aos operadores, 
para um novo papel de colaborador para 
a melhoria da operação. Ele explica que 
é um desafi o estabelecer um processo de 
governança que promova a confi ança en-
tre órgão gestor de transporte e operado-
res, com o objetivo de melhorar o sistema 
como um todo. 

Com a solução SmartCitta, o órgão 

Juiz de Fora torna-se 
exemplo na Itália
No congresso da UITP em Milão, em junho deste ano, a Cittati 
apresenta como sua plataforma para cidades inteligentes, 
SmartCitta, solucionou problemas de mobilidade em Juiz de Fora
 AMARILIS BERTACHINI

 URBANO

gestor passa a ter informação em tempo 
real sobre a operação de todos os ônibus 
da cidade ao mesmo tempo em que pas-
sa a informar ao operadores sobre a si-
tuação do trânsito ao longo das linhas, 
gargalos operacionais, eventuais ocorrên-
cias, como acidentes, lançando as infor-
mações na plataforma SmartCitta. Deste 
modo, todos fi cam avisados dos fatos a 
tempo de tomar providências como, por 
exemplo, o operador enviar reforço de 
frota para um determinado ponto ou para 
o próprio gestor autorizar um desvio de 
itinerário para contornar complicações no 
trânsito. 

Já os usuários – são cerca de nove mi-
lhões de passageiros/mês – contam com 
um aplicativo, o CittaMobi, que informa 
a localização do ônibus em tempo real e 
avisa sobre os problemas de cada linha 
afetada. A comunicação pode ser trans-
mitida diretamente para os painéis afi xa-
dos nos pontos de ônibus, no mapa de 
previsão web ou no celular. Além disso, 
o próprio usuário pode reportar na plata-
forma qualquer ocorrência na rede, assim 
como postar sua percepção sobre o con-
forto, a qualidade do serviço e a limpeza 
dos veículos, por exemplo. Segundo Fra-
ga, o CittaMobi já soma hoje um milhão 
de usuários nas 13 cidades em que está 
disponível. 

A ferramenta da Cittati para cidades in-
teligentes começou a ser implantada em 
Juiz de Fora há cerca de um ano e meio, 
com o objetivo de resolver questões de 
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O CittaMobi informa a localização do ônibus em tempo real e os problemas de cada linha 
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entrosamento entre o órgão gestor, 
a Secretaria de Transporte de Juiz de 
Fora (Settra) e a Astransp, a asso-
ciação dos empresários de ônibus. 

Fraga explica que o órgão gestor 
da cidade estabeleceu os requisitos 
básicos para uma solução de moni-
toramento que as empresas tiveram 
que adquirir e o grupo de empresas 
operadoras decidiu contratar uma 
solução tecnológica com âmbito 
mais vasto que, além de sistema de 
gestão de frota, incluiu uma plata-
forma de mobilidade para melhorar 
o planeamento e mobilidade urbana 
na cidade.

Cruzando dados do GPS e da bilheta-
gem eletrônica, foi possível identifi car o 
comportamento de mobilidade do passa-
geiro. Através desta informação, foi pos-
sível identifi car e modifi car cerca de 70% 

das rotas na cidade proporcionando uma 
melhor oferta de ônibus para os passagei-
ros. Também foram solucionados mais de 
900 casos de comboio (ônibus enfi leira-
dos) em diferentes pontos das 279 linhas 
da rede de transporte municipal.

O executivo, que está encarrega-
do de fazer a palestra no evento da 
UITP, afi rma que, de um modo ge-
ral, melhorou a percepção do usuá-
rio em relação à qualidade e ao tem-
po de espera no transporte público 
do município. 

SALVADOR – No fi nal de maio, a 
plataforma da Cittati começou a 
operar, ofi cialmente, também na ci-
dade de Salvador (BA), junto com a 
inauguração do Centro de Controle 
Operacional (CCO), em Amaralina, 
para monitoramento em tempo real 

dos ônibus do município, via GPS. Com 
o novo CCO, 2.700 ônibus passam a ser 
monitorados nas 600 linhas de Salvador, 
para acompanhar em tempo real o siste-
ma operado por três concessionárias: Pla-
taforma, OT Trans e Salvador Norte. 

Operadora de
transporte

A plataforma integra, 
em tempo real,

os agentes
da mobilidade

urbana

Órgão gestor

Usuário

Realizamos a cobrança
e todas as necessidades
na área de sinistros 
de sua Empresa 

Atuamos efetivamente na cobrança de 
sinistros nos casos onde a empresa não é 
responsável pelo ocorrido.Equipe 
especializada para localização de 
segurados, marcação de vistoria, peritos 
especialistas em sinistros de ônibus.
Até 3 anos de ocorrência.
Tudo isso sem interferir, nem prejudicar
o departamento jurídico de nossos clientes.

Atuamos em todo território nacional.

CONSULTE-NOS : 011 2414-3888
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m a r q u e  n a  a g e n d a

1 - 3  /  s e t e m b r o  /  2 0 1 5
t r a n s a m é r i c a  e x p o  c e n t e r ,  s ã o  p a u l o  ( s p )

p r i o r i d a d e  a o  c o l e t i v o  p a r a 
u m a  m o b i l i d a d e  s u s t e n t á v e l

apoio institucional

realização organização apoio editorial

( 6 1 )  2 1 0 3 - 9 2 9 3
s e m i n a r i o @ n t u . o r g . b r
w w w . n t u . o r g . b r

1º/09 (terça-feira)

10:00 - Encontros dos Colégios da NTU 
12:00 - Credenciamento
14:30 - Abertura da Feira Transpúblico 2015
22:00 - Fechamento da Feira

02/09 (quarta-feira)

FEIRA TRANSPÚBLICO 
09:00 - Abertura 
22:00 - Fechamento

SEMINÁRIO NACIONAL NTU
10:00 - Abertura

10:30 - Painel “Prioridade ao coletivo  
para uma mobilidade sustentável”

O evento começa com uma apresentação de 

cases que trazem soluções de prioridade ao 

transporte coletivo e os resultados concretos 

dessas ações. O painel é seguido por debates 

com representantes do poder público federal e 

municipal, dos comerciantes, das operadoras 

de transporte público e da sociedade civil.

12:30 - Debates

13:00 - Almoço

14:30 - Painel “O futuro da mobilidade 
sustentável: tendências mundiais”

Palestra da pesquisadora Susan Zielinski, diretora 

do projeto SMART, da Universidade de Michigan 

(EUA), que introduz o debate sobre a evolução da 

mobilidade urbana. Secretários de transportes 

de cidades brasileiras com projetos inovadores e 

sustentáveis contribuem com suas ideias e propostas.

16:00 - Debates

16:30 - Palestra “Cenário econômico 
nacional e perspectivas” 

Carlos Alberto Sardenberg, jornalista e comentarista 

econômico da Rede Globo e CBN, fala sobre o atual 

cenário da economia brasileira e mundial e os 
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Híbridos Volvo transportam população durante evento internacional
Três ônibus híbridos, um 

deles double decker, circula-
ram na cidade de Itajaí (SC), 
durante a escala da regata 
mundial Volvo Ocean Race 
em abril, levando a popu-
lação dos bairros à Vila da 
Regata. Durante o dia, os 
veículos fi zeram o transpor-
te de estudantes das esco-
las públicas até o local do 
evento, onde participaram 
de atividades de educação 
ambiental de trânsito. No 
fi nal de semana os ônibus 
circularam das 14 horas às 23 
horas. 

“A Itajaí Stopover tem como 
característica a sustentabilidade 

social, econômica e ambiental, 
trazendo resultados positivos 
para o município. O transpor-
te da população nos ônibus 

híbridos contribui para atin-
girmos a meta de redução de 
carbono durante o evento”, 
afi rmou Alexandre Santos, 

presidente do Comitê Cen-
tral Organizador da Itajaí 
Stopover. 

 Na edição de 2011/2012 
da Volvo Ocean Race, Itajaí 
recebeu o prêmio de parada 
mais sustentável da regata, 
um dos mais cobiçados entre 
as cidades-sede da competi-
ção. Itajaí se destacou pelo 
engajamento da população 
nas ações de educação e pre-
servação ambiental e pelo re-
corde de público. “Em 2015, 
ampliamos ainda mais nosso 

plano de sustentabilidade. So-
mos a parada com a pegada 
mais sustentável da competi-
ção”, reforçou Alexandre.

Princesa dos Campos renova frota com veículos Comil

A Princesa dos Campos, 
uma das importantes empre-
sas de transporte da região 
sul e sudeste do país, renova 
a sua frota com dois ônibus 
da Comil. Os veículos, modelo 

Campione HD, foram os pri-
meiros adquiridos pela empre-
sa para operação de longas 
distâncias. Estão equipados 
com chassis Volvo modelo 
B420R 6x2 e motor Euro 5 

com câmbio automático. Entre 
os diversos itens de conforto e 
segurança, destacam-se o ar 
condicionado, geladeira, siste-
ma de áudio e vídeo, câmera 
de ré, iluminação interna por 
lâmpadas de led e conector 
USB em cada poltrona.  

As carrocerias possuem em 
sua confi guração outros di-
ferenciais, como bagageiro 
sobre o rodado traseiro inter-
ligado com o bagageiro do en-
tre eixos e entrada única para 
passageiros e condutores, eli-
minando a porta de acesso do 
motorista.

Desde o início da parce-
ria, a empresa de transpor-
tes urbanos e rodoviários 
adquiriu mais de 30 veículos 

produzidos pela Comil, entre 
os modelos Svelto, Campione 
3.45 e Campione 3.65.

Florisvaldo Hudinik, dire-
tor-presidente da Princesa 
dos Campos, esclarece que 
diversos fatores motivaram 
a escolha do veículo, como a 
credibilidade da Comil, uma 
empresa sólida, com quase 30 
anos de mercado e bem reco-
mendada por outras empre-
sas de ônibus pesquisadas. “A 
carroceria do modelo HD que 
foi adquirida é um projeto es-
pecial com alguns itens dife-
renciados e que, nas primeiras 
análises, foi considerado de 
excelente qualidade e adequa-
do às necessidades da empre-
sa”, afi rma. 
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Como agilizar a inspeção,
manutenção e montagem
de seus veículos pesados?
Com as soluções SAUR, fica mais ágil e ergonômico!

Projetados para gerar um trabalho mais dinâmico, preciso e seguro,
os Truckli�s (Plataforma e Elevador em Coluna) possibilitam
a inspeção, a manutenção e a montagem dos mais variados veículos
de carga e passageiros. Enquanto as Niveladoras de Docas compensam
a diferença de altura entre os caminhões e o piso dos armazéns,
tornando as operações de carga e descarga mais rápidas.

Confira as diferentes soluções desenvolvidas em www.saur.com.br
Av. Presidente Kennedy, 4025 - Bairro Arco Íris • Panambi • RS
Telefones: +55 55 3376.9300 / +55 19 3518.7200
e-mail: site@saur.com.br

Campinas recebe 
41 novos ônibus 

articulados 

A Volvo Bus Latin America 
entregou 41 ônibus articulados 
para a VB Transportes e Turismo, 
empresa que opera o sistema de 
transporte de Campinas (SP).

Os veículos possuem 18 me-
tros, capacidade para 160 pas-
sageiros e estão equipados com 
o gerenciador de frotas da Volvo, 
que oferece um raio-x completo 
da operação dos ônibus. Tem 
caixa de câmbio automática, 
freio a disco e EBS, sistema de 
controle eletrônico dos freios que 
oferece mais efi ciência e esta-
bilidade às frenagens. Possuem 
também controle de aceleração 
inteligente que garante que so-
mente a potência necessária 
seja empregada nos arranques 
e retomadas de velocidade, 

reduzindo ainda mais o consu-
mo de combustível.   

“São características que au-
mentam a efi ciência do sistema 
de transporte, garantem mais 
segurança à operação, conforto 
aos passageiros e ainda redu-
zem o consumo de combustí-
vel e as emissões de poluentes”, 
afi rma Euclides Castro, gerente 
de ônibus urbanos da Volvo Bus 
Latin America.

“Com estes novos veículos, 
a idade média da frota cai para 
3,8 anos, e alcançamos 81% de 
acessibilidade”, relata Paulo Bar-
ddal, diretor de comunicação e 
marketing da Associação das 
Empresas de Transporte Coletivo 
Urbano de Campinas (Transurc), 
à qual a VB é associada.

Corredor BRT facilita acesso
ao aeroporto internacional do Rio

O sistema BRT já mostrou 
ser a maneira mais prática 
e barata de chegar ao ae-
roporto internacional do Rio 
e vem sendo procurado por 
quem deseja evitar os con-
gestionamentos, já que os 
ônibus articulados circulam 
em pistas exclusivas.

Nos horários de pico os ôni-
bus mantêm intervalos de sete 

minutos e nos demais horários 
de 15 minutos. Além das es-
tações de origem e destino, 
atendem as de Fundão (UFRJ), 
Vicente de Carvalho (integra-
da ao Metrô) e Manaceia (Ma-
dureira, integrada aos trens), 
onde os passageiros, mesmo 
que tenham ingressado por 
outras estações, podem aces-
sar o serviço. 

Grifebus moderniza produção 
de tecidos para ônibus

A brasileira Grifebus, espe-
cializada em materiais de ta-
peçaria exclusivos para ônibus 
urbanos, de turismo e mini-
vans de transporte executivo, 
utiliza módulos do Dzyon ERP 
para gerenciamento de 100% 
de sua cadeia de produção. 

Fundada em 1991, a Gri-
febus iniciou a parceria com 
a provedora de tecnolo-
gia Dzyon em 2007, quan-
do surgiu a necessidade de 
modernizar e agilizar seus 
processos internos de admi-
nistração. Hoje, a produção 

de cerca de cinco mil peças 
mensais tem total integra-
ção com o servidor e acesso 
remoto. O sistema contro-
la ainda demandas de outra 
empresa do grupo, a Ônibus 
Chic, especializada na reven-
da de peças para ônibus. 

“A estrutura do software é 
excelente e com diversos re-
cursos, incluindo os rápidos 
cruzamentos de dados tão ne-
cessários à gestão do nosso 
negócio”, afi rma Daniele Mo-
relli Santana, diretora executi-
va da Grifebus.

ClickBus abre quiosque 
de vendas no terminal Tietê

A ClickBus inaugura o seu 
segundo quiosque de vendas 
de passagens no terminal ro-
doviário do Tietê, em São Pau-
lo, em parceria com a Socicam 
Terminais de Passageiros, em-
presa responsável pela admi-
nistração do empreendimento. 
O primeiro ponto de venda foi 
aberto na rodoviária Novo Rio, 
no Rio de Janeiro.

Neste ponto de venda são 
atendidos, com exclusividade, 
os clientes que apresentarem 
um documento de identidade 
e o voucher da confi rmação 
de compra das viações Come-
ta, Catarinense, Expresso do 
Sul, Itapemirim, Viação 1001, 
Expresso Brasileiro, desde que 
tenham realizado a compra nos 
canais da ClickBus e Socicam. 
O quiosque tem funcionamento 

diário (incluindo feriados), das 
9 h às 22 h. Nos demais horá-
rios, o procedimento continua 
o mesmo, com os bilhetes sen-
do retirados nos guichês das 
empresas de ônibus.

“O lançamento do segundo 
quiosque, no terminal Tietê, 
é mais um passo importante 
para a ClickBus. É o que faltava 
para fechar o ciclo entre a com-
pra da passagem pela empresa 
e o embarque do passagei-
ro no ônibus.  Hoje, a compra 
online de passagens de ônibus 
representa apenas 1% e acre-
ditamos que a conveniência 
de evitar fi las e poder retirar 
a passagem rapidamente aju-
dará no processo de migração 
do offl ine para o online,” afi r-
ma Cesário Martins, executivo- 
chefe e fundador da ClickBus.
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Projetados para gerar um trabalho mais dinâmico, preciso e seguro,
os Truckli�s (Plataforma e Elevador em Coluna) possibilitam
a inspeção, a manutenção e a montagem dos mais variados veículos
de carga e passageiros. Enquanto as Niveladoras de Docas compensam
a diferença de altura entre os caminhões e o piso dos armazéns,
tornando as operações de carga e descarga mais rápidas.
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Volvo Bus fecha parceria 
com a Ericsson

A Volvo Bus Latin America 
fechou parceria com a Ericsson 
para a customização do sistema 
de ITS (Inteligent Transportation 
System) ITS4Mobility da Volvo 
para oferecer maior efi cácia ao 
transporte público e contribuir 
na melhoria da mobilidade no 
mercado latino-americano.

“Estamos somando a expe-
tise da Ericsson no desenvolvi-
mento de tecnologia de ponta 
para aprimorar um produto 
que temos e ampliar a nossa 
oferta de soluções para a me-
lhoria da mobilidade urbana 
nas cidades”, afi rma Luis Car-
los Pimenta, presidente da Vol-
vo Bus Latin America.

Segundo a Volvo, a Ericsson 
será responsável pelo desenvol-
vimento, implantação, suporte 
e manutenção da solução de 
Gestão de Tráfego e Informa-
ção para passageiros que será 
oferecida comercialmente pe-
las duas empresas na América 
Latina. A solução deve ser de-
senvolvida por profi ssionais de 
pesquisa e desenvolvimento da 
Ericsson no Centro de Inovação 

Ericsson localizada em Indaiatu-
ba, no interior de São Paulo.

“Esta parceria é evidência 
das transformações que estão 
facilitando tanto os aspectos 
de vida no dia a dia à medi-
da que entramos na sociedade 
em rede. Tanto as operadoras 
de transportes quanto seus 
usuários podem se benefi ciar 
com o aumento do uso da tec-
nologia e, juntos com a Volvo 
Bus Latin America, estamos 
possibilitando isso”, afi rma 
Sérgio Quiroga, presidente da 
Ericsson Latin America.

Para os operadores, a van-
tagem é acompanhar a frota 
em tempo real e ter informa-
ções como o tempo de percur-
so, pontualidade e quantidade 
de ônibus nos trajetos, o que 
permite redistribuir os veículos 
de acordo com o modelo mais 
adequado para atender o fl uxo 
de passageiros por rota e ho-
rário. Já os passageiros é o de 
ter acesso em tempo real aos 
horários de chegada dos ôni-
bus aos pontos de cada uma 
das linhas.

Apta vende 12 ônibus 
para a Translitoral do Guarujá

A Apta Caminhões e Ôni-
bus, concessionária da MAN 
Latin America, vendeu 12 ôni-
bus para a Translitoral, em-
presa que opera o transporte 
público do Guarujá (SP).

Os novos ônibus, modelos 
Volksbus 17.230, estão equi-
pados com motor eletrônico 
que reduz em até 80% a emis-
são de poluentes em relação 
ao motor diesel convencio-
nal. Os veículos possuem box 
com cintos de segurança para 
cadeira de rodas e seu ocu-
pante, assentos preferenciais 
para idosos, gestantes, pesso-
as com crianças de colo, obe-
sos e pessoas com defi ciência 

visual, além do es-
paço apropriado 
para acompanha-
mento de cão-guia.

A acessibilidade 
da frota é comple-
mentada nos termi-
nais do Ferry Boat e 
Vicente de Carva-
lho, que possuem 
rampas para facili-
tar o acesso às bi-

lheterias, sanitários, telefone 
público e plataformas de em-
barque e desembarque.

A renovação da frota per-
mitiu à Translitoral ampliar o 
índice de acessibilidade dos 
seus veículos. Em 2008, ape-
nas 45% dos coletivos con-
tavam com acessibilidade. O 
percentual passou a aumentar 
a partir de 2009, quando subiu 
para 54%, chegando a 76% 
em 2010. Em 2011 saltou para 
82%, chegando a 98% neste 
ano. A frota operacional do 
município conta atualmente 
com 153 veículos, dos quais 
109 foram renovados nos úl-
timos cinco anos.
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Projetados para gerar um trabalho mais dinâmico, preciso e seguro,
os Truckli�s (Plataforma e Elevador em Coluna) possibilitam
a inspeção, a manutenção e a montagem dos mais variados veículos
de carga e passageiros. Enquanto as Niveladoras de Docas compensam
a diferença de altura entre os caminhões e o piso dos armazéns,
tornando as operações de carga e descarga mais rápidas.
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Campinas recebe 
41 novos ônibus 

articulados 

A Volvo Bus Latin America 
entregou 41 ônibus articulados 
para a VB Transportes e Turismo, 
empresa que opera o sistema de 
transporte de Campinas (SP).

Os veículos possuem 18 me-
tros, capacidade para 160 pas-
sageiros e estão equipados com 
o gerenciador de frotas da Volvo, 
que oferece um raio-x completo 
da operação dos ônibus. Tem 
caixa de câmbio automática, 
freio a disco e EBS, sistema de 
controle eletrônico dos freios que 
oferece mais efi ciência e esta-
bilidade às frenagens. Possuem 
também controle de aceleração 
inteligente que garante que so-
mente a potência necessária 
seja empregada nos arranques 
e retomadas de velocidade, 

reduzindo ainda mais o consu-
mo de combustível.   

“São características que au-
mentam a efi ciência do sistema 
de transporte, garantem mais 
segurança à operação, conforto 
aos passageiros e ainda redu-
zem o consumo de combustí-
vel e as emissões de poluentes”, 
afi rma Euclides Castro, gerente 
de ônibus urbanos da Volvo Bus 
Latin America.

“Com estes novos veículos, 
a idade média da frota cai para 
3,8 anos, e alcançamos 81% de 
acessibilidade”, relata Paulo Bar-
ddal, diretor de comunicação e 
marketing da Associação das 
Empresas de Transporte Coletivo 
Urbano de Campinas (Transurc), 
à qual a VB é associada.

Corredor BRT facilita acesso
ao aeroporto internacional do Rio

O sistema BRT já mostrou 
ser a maneira mais prática 
e barata de chegar ao ae-
roporto internacional do Rio 
e vem sendo procurado por 
quem deseja evitar os con-
gestionamentos, já que os 
ônibus articulados circulam 
em pistas exclusivas.

Nos horários de pico os ôni-
bus mantêm intervalos de sete 

minutos e nos demais horários 
de 15 minutos. Além das es-
tações de origem e destino, 
atendem as de Fundão (UFRJ), 
Vicente de Carvalho (integra-
da ao Metrô) e Manaceia (Ma-
dureira, integrada aos trens), 
onde os passageiros, mesmo 
que tenham ingressado por 
outras estações, podem aces-
sar o serviço. 

Grifebus moderniza produção 
de tecidos para ônibus

A brasileira Grifebus, espe-
cializada em materiais de ta-
peçaria exclusivos para ônibus 
urbanos, de turismo e mini-
vans de transporte executivo, 
utiliza módulos do Dzyon ERP 
para gerenciamento de 100% 
de sua cadeia de produção. 

Fundada em 1991, a Gri-
febus iniciou a parceria com 
a provedora de tecnolo-
gia Dzyon em 2007, quan-
do surgiu a necessidade de 
modernizar e agilizar seus 
processos internos de admi-
nistração. Hoje, a produção 

de cerca de cinco mil peças 
mensais tem total integra-
ção com o servidor e acesso 
remoto. O sistema contro-
la ainda demandas de outra 
empresa do grupo, a Ônibus 
Chic, especializada na reven-
da de peças para ônibus. 

“A estrutura do software é 
excelente e com diversos re-
cursos, incluindo os rápidos 
cruzamentos de dados tão ne-
cessários à gestão do nosso 
negócio”, afi rma Daniele Mo-
relli Santana, diretora executi-
va da Grifebus.

ClickBus abre quiosque 
de vendas no terminal Tietê

A ClickBus inaugura o seu 
segundo quiosque de vendas 
de passagens no terminal ro-
doviário do Tietê, em São Pau-
lo, em parceria com a Socicam 
Terminais de Passageiros, em-
presa responsável pela admi-
nistração do empreendimento. 
O primeiro ponto de venda foi 
aberto na rodoviária Novo Rio, 
no Rio de Janeiro.

Neste ponto de venda são 
atendidos, com exclusividade, 
os clientes que apresentarem 
um documento de identidade 
e o voucher da confi rmação 
de compra das viações Come-
ta, Catarinense, Expresso do 
Sul, Itapemirim, Viação 1001, 
Expresso Brasileiro, desde que 
tenham realizado a compra nos 
canais da ClickBus e Socicam. 
O quiosque tem funcionamento 

diário (incluindo feriados), das 
9 h às 22 h. Nos demais horá-
rios, o procedimento continua 
o mesmo, com os bilhetes sen-
do retirados nos guichês das 
empresas de ônibus.

“O lançamento do segundo 
quiosque, no terminal Tietê, 
é mais um passo importante 
para a ClickBus. É o que faltava 
para fechar o ciclo entre a com-
pra da passagem pela empresa 
e o embarque do passagei-
ro no ônibus.  Hoje, a compra 
online de passagens de ônibus 
representa apenas 1% e acre-
ditamos que a conveniência 
de evitar fi las e poder retirar 
a passagem rapidamente aju-
dará no processo de migração 
do offl ine para o online,” afi r-
ma Cesário Martins, executivo- 
chefe e fundador da ClickBus.
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e-mail: site@saur.com.br

Volvo Bus fecha parceria 
com a Ericsson

A Volvo Bus Latin America 
fechou parceria com a Ericsson 
para a customização do sistema 
de ITS (Inteligent Transportation 
System) ITS4Mobility da Volvo 
para oferecer maior efi cácia ao 
transporte público e contribuir 
na melhoria da mobilidade no 
mercado latino-americano.

“Estamos somando a expe-
tise da Ericsson no desenvolvi-
mento de tecnologia de ponta 
para aprimorar um produto 
que temos e ampliar a nossa 
oferta de soluções para a me-
lhoria da mobilidade urbana 
nas cidades”, afi rma Luis Car-
los Pimenta, presidente da Vol-
vo Bus Latin America.

Segundo a Volvo, a Ericsson 
será responsável pelo desenvol-
vimento, implantação, suporte 
e manutenção da solução de 
Gestão de Tráfego e Informa-
ção para passageiros que será 
oferecida comercialmente pe-
las duas empresas na América 
Latina. A solução deve ser de-
senvolvida por profi ssionais de 
pesquisa e desenvolvimento da 
Ericsson no Centro de Inovação 

Ericsson localizada em Indaiatu-
ba, no interior de São Paulo.

“Esta parceria é evidência 
das transformações que estão 
facilitando tanto os aspectos 
de vida no dia a dia à medi-
da que entramos na sociedade 
em rede. Tanto as operadoras 
de transportes quanto seus 
usuários podem se benefi ciar 
com o aumento do uso da tec-
nologia e, juntos com a Volvo 
Bus Latin America, estamos 
possibilitando isso”, afi rma 
Sérgio Quiroga, presidente da 
Ericsson Latin America.

Para os operadores, a van-
tagem é acompanhar a frota 
em tempo real e ter informa-
ções como o tempo de percur-
so, pontualidade e quantidade 
de ônibus nos trajetos, o que 
permite redistribuir os veículos 
de acordo com o modelo mais 
adequado para atender o fl uxo 
de passageiros por rota e ho-
rário. Já os passageiros é o de 
ter acesso em tempo real aos 
horários de chegada dos ôni-
bus aos pontos de cada uma 
das linhas.

Apta vende 12 ônibus 
para a Translitoral do Guarujá

A Apta Caminhões e Ôni-
bus, concessionária da MAN 
Latin America, vendeu 12 ôni-
bus para a Translitoral, em-
presa que opera o transporte 
público do Guarujá (SP).

Os novos ônibus, modelos 
Volksbus 17.230, estão equi-
pados com motor eletrônico 
que reduz em até 80% a emis-
são de poluentes em relação 
ao motor diesel convencio-
nal. Os veículos possuem box 
com cintos de segurança para 
cadeira de rodas e seu ocu-
pante, assentos preferenciais 
para idosos, gestantes, pesso-
as com crianças de colo, obe-
sos e pessoas com defi ciência 

visual, além do es-
paço apropriado 
para acompanha-
mento de cão-guia.

A acessibilidade 
da frota é comple-
mentada nos termi-
nais do Ferry Boat e 
Vicente de Carva-
lho, que possuem 
rampas para facili-
tar o acesso às bi-

lheterias, sanitários, telefone 
público e plataformas de em-
barque e desembarque.

A renovação da frota per-
mitiu à Translitoral ampliar o 
índice de acessibilidade dos 
seus veículos. Em 2008, ape-
nas 45% dos coletivos con-
tavam com acessibilidade. O 
percentual passou a aumentar 
a partir de 2009, quando subiu 
para 54%, chegando a 76% 
em 2010. Em 2011 saltou para 
82%, chegando a 98% neste 
ano. A frota operacional do 
município conta atualmente 
com 153 veículos, dos quais 
109 foram renovados nos úl-
timos cinco anos.



A exemplo dos anos anteriores, a OTM EDITORA, que publica as revistas 
Transporte Moderno e Technibus, dá início à preparação da edição especial 

MAIORES DO TRANSPORTE & MELHORES DO TRANSPORTE.

O sucesso das edições e de suas premiações é a análise criteriosa dos balanços das empresas participantes. 
Sua empresa também está convidada a participar.
É só preencher o questionário através do link  www.otmeditora.com.br/cadastro-maiores-melhores, 
anexar o balanço anual do exercício de janeiro a dezembro de 2014, com o ATIVO, PASSIVO 
e DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS. O prazo para a entrega dos balanços expira em 31 de agosto de 2015.

Lembramos que a participação é gratuita.

A sua colaboração é muito importante, para que possamos continuar com o nosso compromisso 
de levar aos leitores informações técnicas valiosas para medir a evolução e o desempenho 
de cada área do setor de transporte.

&D O  T R A N S P O R T E D O  T R A N S P O R T E
Maiores   Melhores

sua empresa pode estar entre 
as maiores e melhores do país

Envie seu balanço até
31 dE agoSto

dE 2015
E participE!

www.otmeditora.com.br  | otmeditora@otmeditora.com.br  | 55 11 5096-8104Patrocínio:

Patrocínio:
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O Cartão BOM de transportes que até en-
tão era aceito apenas nos ônibus que ope-
ram nas linhas intermunicipais dos 39 mu-
nicípios da Região Metropolitana de São 
Paulo, no corredor São Mateus/Jabaquara e 
em sua extensão Diadema/Berrini, já pode 
ser adquirido por usuários da capital pau-
lista que circulam nos trilhos do Metrô e da 
Companhia Paulista de Trens Metropolita-
nos (CPTM), nas mais de 150 estações. 

A expectativa é a de ampliar em mais 1 
milhão o número de clientes do BOM que 
hoje passa dos 5,5 milhões. Além de pon-
tos de venda espalhados pela Grande São 
Paulo, que serve a mais de 150 mil clientes 
por mês e mais de 700 pontos de recarga, a 
empresa ampliou sua rede de atendimento. 

Mesmo com os quiosques nas estações 
do Metrô e CPTM – Itaquera, Osasco, Sa-
comã, Campo Limpo, Grajaú e Capão Re-
dondo, as lojas no bairro Vila Mariana e 
Pinheiros e nas cidades de Guarulhos, São 
Bernardo do Campo, Osasco, Arujá, Ta-
boão e Suzano – a intenção é dobrar o nú-
mero de pontos de atendimento de rede 

própria até o fi m de 2015. 
O cartão, hoje utilizado diariamente por 

mais de 2 milhões de passageiros, conta 
ainda com o diferencial de entrega em do-
micílio para os novos clientes e ainda re-
carga fácil no site do BOM e consulta de 
saldo pelo Facebook.

“O BOM é um dos maiores e mais com-
plexos sistemas de bilhetagem eletrônica do 
mundo”, disse Rubens Fernandes Gil Filho, 
presidente executivo da Autopass. “Anual-
mente são mais de 600 milhões de passa-
geiros transportados que podem usufruir 
das mais diversas vantagens oferecidas.”

BOM agregará mais 1 milhão 
de usuários em São Paulo
Cartão de transportes também passa a ser aceito nas mais de 150 
estações do Metrô e da CPTM na Grande São Paulo
 WAGNER OLIVEIRA

 BILHETAGEM

O cartão pode ter a recarga feita pela in-
ternet e em diversos pontos espalhados por 
toda Região Metropolitana de São Paulo. 
Também está disponível em redes de ven-
das e máquinas de ATM. Consultas de sal-
do e compra de créditos também podem ser 
feitas por meio de aplicativo em celular. 

METRA – O último dos 22 ônibus da Me-
tra que passaram por um processo de re-
paros e de modernização já está em circu-
lação, reforçando a frota da empresa para 
o atendimento de passageiros do Corredor 
ABD (São Mateus-Jabaquara e Diadema-
Berrini). 

De acordo com o gerente de manuten-
ção da Metra, João Carlos Barbosa, os 22 
ônibus passaram por melhorias no sistema 
elétrico e nas partes de funilaria e mecâ-
nica. “Internamente, o piso de madeira foi 
trocado por piso de borracha. Os ônibus 
também ganharam iluminação e lanternas 
de Led, além de um painel de comando mo-
dernizado e uma nova pintura, com layout 
bem mais moderno”, conta Barbosa. 

O projeto, que teve início no segundo 
semestre de 2014, terminou agora, justa-
mente no mês em que a Metra completa 
18 anos de atuação. 

A empresa do ABC Paulista tem uma fro-
ta de 270 ônibus, que opera pelos 33 km 
do Corredor ABD – sendo 30 km exclusivos 
para o uso dos seus ônibus. Toda a opera-
ção da Metra abrange nove terminais, 110 
paradas e 13 linhas que atendem passa-
geiros das zonas sul e leste de São Paulo e 
também das cidades de Mauá, Santo An-
dré, São Bernardo do Campo e Diadema.Parte da frota de 270 ônibus da Metra voltou a operar após passar por modernização
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Encontro das Empresas 
de Fretamento e turismo

fretamento un ido para vencer

pensando nisso é que a ANttur – 
Associação Nacional dos transpor-
tadores de turismo e Fretamento e 
a FrESP – Federação das Empresas 
de transportes de Passageiros por 
Fretamento do Estado de São Paulo, 
decidiram se unir e realizar nos dias 

20, 21 e 22 de outubro de 2015, os 
seus tradicionais eventos brasil fret  
e 16º encontro das empresas de 
fretamento e turismo,  no hotel 
tauá em atibaia/sp.
realizando o encontro em conjunto, a 
anttur e fresp, têm como objetivo 

atingir níveis de excelência, com oti-
mização de gastos, redução de custos 
e ganho de competitividade, sem per-
der a qualidade nos serviços prestados.
em um formato novo, o evento, além 
da programação no auditório principal, 
contará com palestras técnicas paralelas, 

para aprimorar a capacitação e contribuir 
para as boas práticas em diversos setores 
de suas organizações empresariais.
para as empresas fornecedoras do 
setor, é uma grande oportunidade de 
estar próximo aos seus clientes. um 
time de peso com poder de decisão.

Em tEmPoS dE criSE EcoNômicA, A uNião, criAtividAdE E APErFEiçoAm  ENto dAS AçõES São rEcEitAS iNdiSPENSávEiS PArA AtiNgir o SucESSo.

realização:

Associação Nacional dos Transportadores 
de Turismo e Fretamento

Federação das Empresas
de Transporte de Passageiros 
por Fretamento do Estado de São Paulo

apoio editorial: organização:

marcelo fontana
p r o m o ç õ e s & e v e n t o s

MF



FRETAMENTO UNIDO PARA VENCER
20, 21 e 22 | Outubro | 2015                Tauá Hotel | Atibaia | SP

20, 21 e 22
outubro 
de 2015
hotel tauá 
atibaia |  sp

FRETAMENTO UNIDO PARA VENCER
20, 21 e 22 | Outubro | 2015                Tauá Hotel | Atibaia | SP

Encontro das Empresas 
de Fretamento e turismo

fretamento un ido para vencer

pensando nisso é que a ANttur – 
Associação Nacional dos transpor-
tadores de turismo e Fretamento e 
a FrESP – Federação das Empresas 
de transportes de Passageiros por 
Fretamento do Estado de São Paulo, 
decidiram se unir e realizar nos dias 

20, 21 e 22 de outubro de 2015, os 
seus tradicionais eventos brasil fret  
e 16º encontro das empresas de 
fretamento e turismo,  no hotel 
tauá em atibaia/sp.
realizando o encontro em conjunto, a 
anttur e fresp, têm como objetivo 

atingir níveis de excelência, com oti-
mização de gastos, redução de custos 
e ganho de competitividade, sem per-
der a qualidade nos serviços prestados.
em um formato novo, o evento, além 
da programação no auditório principal, 
contará com palestras técnicas paralelas, 

para aprimorar a capacitação e contribuir 
para as boas práticas em diversos setores 
de suas organizações empresariais.
para as empresas fornecedoras do 
setor, é uma grande oportunidade de 
estar próximo aos seus clientes. um 
time de peso com poder de decisão.

Em tEmPoS dE criSE EcoNômicA, A uNião, criAtividAdE E APErFEiçoAm  ENto dAS AçõES São rEcEitAS iNdiSPENSávEiS PArA AtiNgir o SucESSo.

realização:

Associação Nacional dos Transportadores 
de Turismo e Fretamento

Federação das Empresas
de Transporte de Passageiros 
por Fretamento do Estado de São Paulo

apoio editorial: organização:

marcelo fontana
p r o m o ç õ e s & e v e n t o s

MF





| 81    TECHNIBUS - 118

O VLT, empreendimento do go verno pau-
lista com gestão da EMTU/SP, começou na 
última semana de abril a Operação Precur-
sora, sem cobrança de tarifa, ao longo de 
sete estações em São Vicente, na Baixada 
Santista. 

Dois veículos, um em cada sentido, ope-
ram de segunda a sexta-feira, das 13h às 
16h, atendendo a sete estações das 15 pre-
vistas para o trecho Barreiros-Porto. Em 
cada sentido, o percurso de pouco mais de 
6 km é percorrido em 24 minutos por veícu-
los operados por condutores treinados pelo 
fabricante. A velocidade média, prevista 
nesta fase, é de 20 km/h.

A circulação de um veículo de característi-
cas operacionais inéditas em cidades brasi-
leiras exigiu da EMTU/SP cuidados especiais 
com a segurança dos usuários e moradores 
dos bairros ao longo do trajeto, além da 
orientação necessária aos motoristas dos 
veículos que trafegam pela região.   

Faixas foram colocadas em dez cruza-
mentos ao longo do trecho de operação do 
VLT e também próximo às sete estações, 
com os dizeres “Atenção ao cruzar a via” e 
“Acesso à plataforma somente no local in-
dicado”. Folhetos foram distribuídos à po-
pulação com informações sobre a Operação 
Precursora e procedimentos de segurança 
recomendados ao acessar as plataformas e 
cruzar a via por onde circula o VLT.

Sete fi scais da regional da EMTU/SP na 
Baixada Santista estão distribuídos nas es-
tações. Outros dois fi scais circulam de carro 
pelo trecho durante o horário da Operação 
Precursora. 

Ao mesmo tempo, agentes de trânsito 
da prefeitura de São Vicente dão apoio à 
operação, principalmente nos cruzamentos, 
para organização do tráfego e orientação 
dos pedestres.

A Operação Precursora precede a ope-
ração comercial do VLT, prevista para 

Começou a operação 
do VLT em São Vicente
Sem cobrança de tarifa, o VLT da Baixada 
Santista iniciou a operação provisória ao longo 
de 6 km da linha em São Vicente

 SOBRE TRILHOS

dezembro de 2015. Em 2014, de 18 de 
novembro a 18 de dezembro, aconteceu a 
Operação Visita Controlada, quando o pri-
meiro VLT recebeu 1.500 pessoas que co-
nheceram o sistema viajando entre as es-
tações Mascarenhas de Moraes e José 
Monteiro, em São Vicente.

OBRAS EM EXECUÇÃO – O trecho Bar-
reiros-Porto do VLT, com 11 km de exten-
são, está com 95% das obras concluídas 
em São Vicente e 60% em Santos. No mo-
mento estão sendo montadas a infraes-
trutura do Pátio Porto e a via permanen-
te, além das edifi cações que fazem parte 
do conjunto destinado à manutenção dos 
VLTs. No estacionamento, já há espaço 
para dez VLTs. 

Os próximos passos do empreendimento 
serão a conclusão das obras do túnel José 
Menino, entre São Vicente e Santos, e das 
estações Pinheiro Machado, Nossa Senho-
ra de Lourdes e Porto, em Santos. Está pre-
vista também a assinatura do contrato com 
a concessionária que será responsável pela 
operação do Sistema Integrado Metropoli-
tano (SIM). Para setembro a previsão é de 
conclusão do pátio do VLT, edifício adminis-
trativo, edifício da subestação de alimenta-
ção elétrica e guaritas do pátio. 

Três VLTs já estão na Baixada Santista.  
Está agendada para a segunda quinzena de 
maio a chegada de mais três veículos, per-
fazendo o total de seis. Serão os primeiros 
montados no Brasil, na fábrica de Três Rios 
(RJ). Até dezembro de 2015 chegarão à Bai-
xada Santista 17 VLTs. Os outros cinco veí-
culos previstos em contrato devem chegar 
até março de 2016.       

Características dos VLTs da Baixada San-
tista: 2,65 m de largura por 44 m de com-
primento e 3,20 m de altura; capacidade 
para 400 usuários; velocidade média de 25 
km/h (a máxima é de 80 km/h); ar condi-
cionado e piso 100% baixo, para facilitar a 
movimentação de usuários com difi culdade 
de locomoção. 
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A produção e a venda de ônibus novos 
acompanham o declínio do mercado em ge-
ral. Interligada, a produção nacional de car-
rocerias também acompanhou a queda das 
montadoras. 

De acordo com a Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores (Anfa-
vea), foram licenciados entre janeiro e abril 
6.767 chassis de ônibus – queda de 26,1% 
em relação ao mesmo período de 2014. No 
acumulado até abril, a produção total foi de 
9.747 unidades, o que representa redução de 
26,6% ante as 13.276 fabricadas nos quatro 
primeiros meses do ano passado.

“Os veículos comerciais, assim como o res-
tante do mercado, sofrem bastante no pri-
meiro semestre com o ajuste econômico”, 
afi rmou o presidente da Anfavea, Luiz Moan. 
“Esperamos uma inversão do cenário a par-
tir do segundo semestre, quando as regras, 
após aprovação das medidas de restrição 
orçamentária pelo Congresso, estarão mais 
claras para poderemos defi nir nossas ações.”

Algumas marcas conseguiram uma recu-
peração de vendas no mês de abril quando 
os dados são comparados aos resultados re-
gistrados em março. A Agrale teve uma alta 

de 29,5%, a Volvo de 12,3%, e a Scania de 
27,3%. 

Já no acumulado de janeiro e abril, apenas 
a Iveco, com alta de 59,6%, e a Internatio-
nal, com 64,3% (com uma base de compa-
ração baixa), conseguiram ampliar vendas ao 
longo de 2015.

Líder do mercado, com 3.313 ônibus licen-
ciados entre abril e janeiro, a Mercedes-Benz 
apresentou uma queda de 13,8% em com-
paração ao mesmo período de 2014, quando 
produziu 3.848 unidades.

Em segundo lugar no mercado, a MAN 
emplacou 1.521 chassis de ônibus no qua-
drimestre. Em relação ao mesmo período do 
ano passado, quando licenciou 2.442 chas-
sis, a redução foi de 37,7%.

Já a Volvo vendeu 451 chassis entre janeiro 
e abril, o que representa uma diminuição de 
12,8% ante o volume de 517 unidades co-
mercializadas no mesmo período de 2014.

A produção nacional de carrocerias para 
ônibus registrou uma queda de 29,7% no 
primeiro quadrimestre do ano, baixando 
das 9.124 unidades fabricadas entre janeiro 
e abril de 2014, para 6.414 feitas em igual 
período deste ano. Pouco mais de 60% da 

Produção de chassis e carrocerias 
recua no quadrimestre
Ajuste econômico provoca queda acima de 25% no negócio do ônibus, 
que projeta cenário melhor para o segundo semestre
 WAGNER OLIVEIRA

 MERCADO

produção destinou-se ao segmento de trans-
porte urbano de passageiros, com 3.894 uni-
dades. Para ônibus rodoviários foram feitas 
1.286 carrocerias, ou 20% do total, 447 para 
ônibus intermunicipais e 787 para micro-ôni-
bus.

Somente em abril, quando saíram da linha 
de produção 1.414 carrocerias, a retração foi 
de 38%, frente a 2.282 registradas em abril 
do ano passado. As exportações de carro-
cerias para ônibus no mês de abril somaram 
233 unidades e no acumulado do primeiro 
quadrimestre deste ano foram produzidos 
para o mercado externo 853 veículos.

Segundo levantamento feito pela Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de Ônibus 
(Fabus), entre as sete empresas associadas, 
a Marcopolo e a Marcopolo Rio somaram 
a maior produção, de 2.588 unidades entre 
janeiro e abril deste ano. A Marcopolo Rio 
fabricou 1.292 ônibus urbanos, enquanto a 
unidade gaúcha da Marcopolo produziu 190 
urbanos, 646 rodoviários, 250 intermunici-
pais e 210 micro-ônibus no período.

Em segundo lugar está a Caio Induscar, 
com 1.473 unidades produzidas, sendo 
1.322 para ônibus urbanos, 100 rodoviá-
rios e 51 micro-ônibus. Em seguida, apa-
rece a Neobus, com 779 carrocerias, das 
quais 421 para veículos urbanos, 96 rodo-
viários e 262 micro-ônibus. A Comil pro-
duziu 719 unidades, divididas em 399 para 
uso urbano, 157 rodoviário, 64 intermunici-
pal e 99 micro-ônibus. A Mascarello indus-
trializou 690 carrocerias, das quais 270 para 
uso urbano, 122 rodoviário, 133 intermunici-
pal e 165 micro-ônibus. A Irizar fabricou 165 
carrocerias para ônibus rodoviários.



C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

FROTAS_ANUNCIO_ANUARIO_ONIBUS-2015_CV.pdf   1   28/04/15   15:21



GRUPO

Estrada M´Boi Mirim, 387
Guarapiranga - São Paulo - SP 
CEP-04905-020

Sempre as melhores ofertas do mercado. Carros revisados (mecânica e elétrica), estofamentos e pneus em bom estado 
de conservação e com documentação em ordem. Piso de alumínio revestido com passadeira.Único dono.

Contamos com estoque médio de 300 veículos de diversos anos, marcas, modelos e valores.

Venha conhecer nossa loja e fechar um excelente negócio. 
A cada venda um novo amigo, um novo parceiro.

11-5514-6877
ss.luciano@ig.com.br 

temos mais modelos, consulte.

urbanos seminovos:
faça um bom negócio 
e comece a faturar.

APACHE VIP
MERCEDES-BENZ OF-1721 /
VOLKSBUS 17.210
ANOS 2003 E 2004
4 PORTAS

APACHE VIP
MERCEDES-BENZ OH 1621 /
VOLKSBUS 17.240 OD 2004
3 PORTAS

CAIO MILLENNIUM
MERCEDES-BENZ O-500M ELETRÔNICO/ 

VOLKSBUS 17.260 OD 
ANOS 2003 E 2004

4 PORTASFIAT DUCATO 
TETO ALTO

ANO 2004,  
BAIXA KM.
(Ex Atende)

CAIO PICOLO
MERCEDES-BENZ   2002
2 PORTAS

Samuel Simas Luciano
Gestor de negócios

Vivo: [11] 9 9988.2124 | TIM: [11] 9 6425.6789
Nextel: 9 4748-9304 – ID: 55*9*60012
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